
Catálogo sinóptico dos ortópteros 
de Portugal1 

E X I S T E N T E S N O M U S E U ZOOLÓCJICO D A U N I V E R S I D A D E D E C O I M B R A 

FAM. LOCUSTIDAE 

N. v. — Gafanhotos, saltões ou saltaricos. No outono, ao mesmo 
tempo que põe os ovos, a fêmea fabrica um tubo constituído por frag-
mentos terrosos aglutinados por muco (Dociostauriis maroccanus) ou 
faz com o seu curto e robusto ovideponente um buraco na terra, onde 
fica abrigada a ooteca, como que moldada no buraco referido. A se-
guir à postura, morrem. Os ovos abrem na primavera seguinte ou 
antes, segundo os climas. 

Além da sua menor corpulência, os jovens distinguem-se dos adul-
tos pela sua côr indeterminada, antenas mais curtas e grossas e pelo 
estado das suas azas, reduzidas a simples côtos. E de notar que os 
elitros se encontram então debaixo das azas e não por cima, como 
nos adultos, facto que por si só é suficiente para distinguir as larvas 
dos locustídeos braquípteros adultos. O orgão do canto é uma es-
pécie de rabeca. Este é produzido, com efeito, pela frição das cristas 
dos fémures posteriores contra certas nervuras dos elitros ou contra 
uma placa situada de cada lado do primeiro anel do abdómen, ou 
ainda fricionando durante o voo as tíbias médias contra determinadas 
nervuras das azas. Os tímpanos encontram-se dum e doutro lado da 
base do abdómen, logo atrás do metatorax. Algumas espécies são 
extremamente nocivas à agricultura, devido não só à sua voracidade 
(desnudam quási todas as plantas), mas também ao seu grande nú-
mero, sendo mais para receiar a geração saída da postura efectuada 
pela nuvem de gafanhotos invasores duma região do que propriamente 
e s t e s últimos. Empregam-se diferentes processos para os destruir, 
mas todos êles pouco eficazes. 

1 Cont inuado do vol. ív, pág. 212. 
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Divisão em géneros 

Tarsos com arólio. Pronoto não prolongado sobre o abdómen, 

azas cobertas pelos elitros 2 

Tarsos sem arólio. Pronoto prolongado sobre o abdómen. Azas 

em repouso escondidas debaixo do pronoto. Prosterno com o 

bordo anterior escavado para receber a bôca. Insectos muito 

pequenos 26 
Prosterno inerme 3 

Prosterno com um tubérculo entre as patas anteriores ou uma gi-

bosidade em parte formada pelo bordo anterior 19 
Fronte oblíqua, formando ângulo agudo os planos tangentes a esta 

e ao vertex. Elitros com reticulação sensível e larga, sendo a 

maioria das malhas regulares; nervuras transversais da célula 

discoidal, sobretudo na parte média do elitro, paralelas entre 

si. Azas incolores ou levemente coradas sem faixa negra ar-

queada 4 
Fronte vertical; vertex arredondado não saliente ou muito incli-

nado, formando o plano tangente à fronte um ângulo muito 

obtuso com o vertex. Elitros cobertos, pelo menos até ao 

meio, por uma reticulação abundante, a qual forma numerosas 

malhas irregulares e pequenas, de que resulta a maior consis-

tência e opacidade desta parte do elitro. Células discoidal e 

ulnar, principalmente esta última, sem nervuras transversais 

regulares e paralelas. Azas quási sempre coradas e em muitas 

espécies com uma grande faixa escura arqueada. Tíbias pos-

teriores sem espinho apical no bordo externo; quilha frontal 

plana ou sulcada 14 
Fastígio do vertex lateralmente foliaceo. Antenas muito deprimi-

das e ensiformes. Elitros ponteagudos. Lóbulos geniculares 

dos fémures posteriores agudos. Tíbias posteriores com mais 

de vinte espinhos de cada lado 5 

Fastígio do vertex não foliaceo. Antenas geralmente filiformes, 

raras vezes ensiformes. Elitros e lóbulos referidos não pon-

teagudos. Tíbias posteriores com menos de quinze espinhos 

de cada lado 6 

Elitros iguais em ambos os sexos; células mediastina e escapular 

normais, opacas e irregularmente reticuladas. Terceira ner-

vura radial dos elitros e primeiro ramo da radial das azas bi-

furcados ao meio ou antes. Quilhas laterais do pronoto rectas. 

Azas levemente esverdeadas gén. Acrida Linn. 
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Elitros desiguais, sendo no $ as células mediestina e escapular 
dilatadas até ao meio, onde se tornam transparentes e regular-
mente reticuladas. Nervura e ramo referidos bifurcados além 
do meio. Quilhas laterais do pronoto flexuosas, altas, convexas 
e divergentes na metazona. Azas cor de rosa com numerosos 

traços pardacentos gén. Acridella Boi. 
Fastígio do vertex sem fossetas laterais (se existem as fossetas 

ocupam uma posição vertical ou muito inclinada; para as ver 
é necessário olhar dos lados da cabeça) 6 

Fastígio do vertex com fossetas laterais ou com superfícies late-
rais pontuadas, que o limitam dum e doutro lado e mais ou 
menos visíveis (olhadas por cima) 8 

Antenas ensiformes e delgadas. Vertex com fossetas verticais ou 
muito inclinadas sôbre os bordos em forma de facetas triangu-
lares. Pronoto estreitado no meio com as quilhas laterais angu-
losas. Lóbulos metasternais distantes . . gén. CalephorusFieb. 

Antenas filiformes. Vertex em forma de triângulo equilátero, sem 
fossetas, com os bordos delgados e lisos. Pronoto plano por 
cima, com quilhas laterais somente na prozona; sulco típico 
situado antes do meio, o bôrdo posterior obtusângulo. Tíbias 
posteriores dilatadas gradualmente para a ponta e com quilhas 

laterais na metade apical gén. JKiraciiieina Fisch. 

Célula discoidal do elitro sem verdadeira nervura intercalar (uma 
leve linha sinuosa formada pela reunião de várias nervuras, que 
às vezes aparece, não é uma verdadeira nervura). Lóbulos 
metasternais, separados atrás das fossetas correspondentes.. 9 

Célula discoidal do elitro em geral com uma nervura intercalar 
grossa, inteira e saliente, às vezes delgada e indecisa; mas en-
tão os lóbulos metasternais reunem-se por trás das fossetas 

correspondentes 12 

Quilhas laterais do pronoto contínuas, cortadas somente pelo sulco 
típico. Fossetas do vertex estreitas. Corpo em geral esbelto. 
Tímpano abdominal fechado ou muito pouco aberto . . . 10 

Quilhas laterais do pronoto interrompidas no meio do dorso ou 
ponteadas e pouco nítidas neste sítio, cortadas por dois sulcos 
e geralmente com faixas amarelas, que as representam nas por-
ções em que faltam e lhes dão aparência de contínuas. Fos-
setas do vertex alargadas e ponteadas. Tímpanos abertos.. 11 

Antenas filiformes ou levemente deprimidas do lado terminal. 

Tímpano fechado 27 

Antenas claviformes, sendo a dilatação terminal nos $$ maior do que 
nas çç. Tímpanos um pouco abertos. . gén.Gow/>/ioa?r»sThunb, 
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Fossetas do vertex romboidais ou trapesoidais e bem limitadas. 
Quilhas do pronoto obliteradas em parte e representadas por 
faixas amarelas desenhando estas o sinal x. Célula discoidal 
do elitro tanto ou mais larga na extremidade do que a ulnar 

gén. Dociostaurus Fieb. 
Fossetas do vertex obtusas e largas. Quilhas do pronoto mais ou 

menos angulosas e, adiante do sulco típico, cobertas de grossas 
pontuações fundidas. Célula discoidal do elitro mais estreita 

\ do que a ulnar gén. Arcyptera Serv. 
Lóbulos metasternais reunidos; em vez de fossetas do vertex, es-

paços quási rectangulares e pontuados. Quilhas do pronoto 
direitas e também pontuadas. Azas róseas. Nervura inter-
calar do elitro, variável gén. Ramburiella Boi. 

Lóbulos metasternais afastados. Fossetas do vertex, triangulares. 
Nervura intercalar robusta. Azas incolores ou levemente es-
verdeadas ou azuladas i3 

Nervura intercalar do elitro situada no meio da célula discoidal 
ou mais aproximada da radial, principalmente do lado do arco 
estigmático. Fossetas do vertex bem limitadas 

gén. Aelopus Fieb. 
Nervura intercalar do elitro mais aproximada da nervura ulnar. Fos-

setas do vertex figurando pontuações. . gén. MecostethusFieb. # l. 
Pronoto percorrido em todo o seu comprimento por uma quilha 

inteira ou interrompida pelo sulco típico i5 

14 i Pronoto sem quilha média ou com ela incompleta ou com uma 
quilha linear baixa e interrompida não só pelo sulco típico, mas 
ainda pelo que o precede 18 

Pronoto com uma quilha ininterrompida e uma fosseta ou depres-
são de cada lado da quilha média. Azas de cor vermelha viva, 
com a extremidade preta gén. Psophus Fieb. 

Pronoto com quilha interrompida pelo sulco típico 16 
Quilha média do pronoto, alta, comprimida 17 

Quilha média do pronoto pouco elevada, sobretudo na metazona. 
iõ 1 Quilha superior dos fémures posteriores mais baixa na metade 

apical; azas de côr variável com uma faixa escura arqueada e 
distante da extremidade gén. Oedipoda Latr. 

/ Pronoto com quatro linhas amarelas dispostas em cruz. Azas 
17 < amareladas com uma grande faixa pardacenta, arqueada. . . 

( gén. Oedaleus Fieb. 

1 O sinal # indica que o género ou espécie marcados são conhecidos em Por-

tugal, mas não existem na colecção do Museu. 
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Pronoto quási sempre com duas linhas pretas longitudinais. Azas 
incolores gén. Pachytylus Fieb. 

Quilha média do pronoto prolongando-se do bordo anterior ao 
posterior, pouco elevada, interrompida pelo sulco típico e chan-
frada na prozona; esta, igual ou pouco mais curta do que a 
metazona; bordo posterior do pronoto obtuso ou arredondado. 

Corpo muito pubescente gén. Acrotylus Fieb. 
Metazona do pronoto quási três vezes mais comprida do que a 

prozona, com o bordo posterior em ângulo recto ou pouco 
obtuso. Fémures posteriores com uma grande mancha escuro-
azulada na sua íace interna. Esporões das tíbias posteriores 
pequenos gén. Sphingoiiotus Fieb. 

Cabeça cónica; vertex saliente adiante dos olhos e cercado pelas 
. fontes, as quais se reúnem anteriormente uma à outra. Fému-

res posteriores delgados, com linhas oblíquas na sua parte médio-
esterna, substituído o desenho peniforme dos seguintes. Gibo-
sidade arredondada no prosterno. . gén. Pyrgomorpha Serv. 

Yrerte\ não cercado pelas fontes, que não se reúnem adiante 
dêle 20 

Corpo grosso e pesado; elitros lobiformes e laterais. Azas nulas 
ou rudimentares. Quilha frontal comprimida e sulcada. Tu-
bérculo prosternal de forma cúbica ou denteado. Fémures lar-
gos com os bordos comprimidos e a parte médio-externa reti-
culada 21 

Corpo geralmente esbelto; elitros ordinariamente bem desinvol-
I vidos, às vezes lobiformes ou nulos. Quilha frontal geral-

mente plana, sulcada desde o ocelo até ao epistoma e às vezes 
sulcada em todo o seu comprimento. Tubérculo prosternal 
tanto ou mais alto do que as ancas anteriores, geralmente 
cilíndrico ou cónico. Fémures de fornia ordinária, não com-
primidos e com desenho peniforme na área médio-externa. Tí-
bias anteriores cilíndricas. Lóbulos mesosternais muito afas-
tados 23 

Bordo anterior do prosterno dirigido para baixo, abaulado e sem 
verdadeiro tubérculo prosternal. Bôrdo interno dos lóbulos 
mesosternais dirigido obliquamente para fóra a partir da base 

gén. Oenerodes Brunn. 
/ Bôrdo anterior do prosterno concorrendo para a formação do tu-

bérculo prosternal, também constituído pelo disco do mesmo, 
que é frequentemente denteado ou papiloso. Elitros oblongos, 
espatuliformes e um pouco prolongados na base. Bôrdo ante-
rior do prosterno mais alto do que o tubérculo. . -. . . . 22 

VOL. iv. N . 0 S 3 3 
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23 

24 

Elitros largos, com margens arqueadas, principalmente a margem 

interna gén. Eumigus Boi. 
Elitros espatuliformes, estreitos e alongados, de margens eleva-

das. Corpo esbelto, pontuado ou rugoso. Crista do pronoto 
sem sulco longitudinal fino. Tubérculo prosternal pequeno ou 
somente provido de duas cristas obtusas. Corpo cilindro-com-
primido. Crista frontal sinuosa e distintamente prolongada 

entre as antenas gén. Acinipc Ramb. #. 
í Espinho apical no bordo externo das tíbias posteriores. Pronoto 

não giboso, obtusamente tectiforme. Elitros esquamiformes 

gén. Pelecyclus Eieb. 
Tíbias posteriores sem espinho apicial externo 24 
Pronoto sem quilhas laterais 25 
Pronoto com quilhas laterais mais ou menos aparentes, pelo me-

nos na prozona; quilha média linear, visível em toda a sua 
extensão; fronte quási vertical, principalmente na ç. Fému-
res posteriores curtos e largos, duas vezes e meia tão compri-
dos como o pronoto na ç. Cerques tão compridos como o 
pronoto. Azas e elitros bem desenvolvidos; ângulo posterior 
do pronoto obtuso gén. Calliptainus Serv. 

Pronoto tectiforme, cerques cónicos no $ e placa infraanal do $ 
fortemente tridentada gén. Orlhaeanlhaeris Karsch. 

I Pronoto deprimido; quilha média linear, nula na prozona. Cer-
ques do S curtos, largos e deprimidos, arredondados ou quási 
truncados na extremidade. Placa infraanal na ç chanfrado na 

extremidade gén. Sehisloeerea Stal. 
Vertex angular mais largo do que o olho visto por cima e pas-

sando adiante dos olhos visto de perfil, gén. Aerydium Geotfr. 
26 / Vertex truncado, mais estreito do que o olho visto por cima e 

não passando adiante quando visto de perfil 
gén. Paratettix Boi. 

Célula mediastina dos elitros estreitando gradualmente para a 
ponta, prolongada ao longo do bordo anterior e não lobulada 
na base, ficando o mesmo bordo direito 28 

27 / Célula mediastina dos elitros estreitando rapidamente para a 
ponta, não ultrapassando geralmente a metade do elitro e di-
latada junto à base, formando um lóbulo arredondado (o bordo 
do elitro não é direito mas convexo) 29 

Valvas superiores e inferiores do ovideponente com um forte dente 
externo voltado no mesmo sentido que a ponta das valvas 
(para baixo o das inferiores; para cima o das superiores) . . 

gén. Sleiiobothrus Fisch, 

25 

28 
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^ 1 Valvas do ovideponente sem dente lateral com uma chanfradura, 

) às vezes em forma de degrau agudo. . . gén. Omoceslus Boi. 

!Quilhas laterais do pronoto angulosas ou Hexuosas na prozona e 

divergentes para trás na metazona . . gén. Stauroderus Boi. 

Quilhas laterais do pronoto, direitas e paralelas ou somente um 

pouco curvas para dentro, na prozona. . gén. Chorthippus Fieb. 

G É N . A C R I D A Linn. 

24. A. turrita Linn. — Grillus (Aerida) nasutus, Linné, 1764, Mus. 

Lud. Ulr., p. 1 1 8 . 

Trixalis nasuta, Brunner, ob. cit., p. 88. 

Encontram-se os indivíduos adultos em junho e julho. Os jovens, 

no inverno e na primavera. 

Coimbra. Beja. Algarve. 

GÉN. ACRIDELLA Boi. 

20. A. variabilis Ivlug ( R b . ) — T r i x a l i s unguiculata Ramb. , Brun-

ner, ob. cit., p. 9 0 . 

Ponte de Sôr. Évora. Aviz. Mora. Algarve. 

GÉN. CALEPHORUS Fieb. 

26. C. compressicornis Latr . — Acrydium compressicorne, Latreille, 

1804, Hist. Nat. des Crust. et des Inst., t. xn, p. i55. 

Brunner, ob. cit., p. 93. 

Vila do Conde. Espinho. Esmoriz. Serra da Estrêla. 

GÉN. PARACINEMA Fisch. 

27. P. tricolor Thunb. — Gryllus tricolor, Thunberg, I8I5; Além. 

Acad. SJe Petersb., t. v, p. 245. 

Brunner, ob. cit., p. 97. 

Encontra-se nos lameiros e margens dos rios, sôbre o Scirpus Iio-

loschcenus; os indivíduos adultos encontram-se no fim do verão e no 

outono. 

Vizela. Vila do Conde. Espinho. Guarda. Figueira. Ponte 

de Sôr. Mora. 

G É N . S T E N O B O T H R U S Fisch. 

Divisão em espécies 

í Quilhas laterais do pronoto divergindo um pouco, quer anterior 

j quer posteriormente, e um pouco também incurvadas para 
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dentro, antes do sulco típico. Nervuras ulnares distintas e di-

vergentes desde a base; célula interulnar insensivelmente dila-

tada para trás. Elitros geralmente mais curtos do que o abdó-

men na ç e um pouco mais compridos no S, com a segunda 

nervura radial recta, a célula discoidal percorrida por uma 

] faixa preta interrompida por manchas brancas e com uma pe-

quena mancha branca situada perto da extremidade, no quarto 

apical esp. St. stigmaticus Ramb. 

Quilhas laterais do pronoto distintamente incurvadas e subangu-

losas na prozona, muito mais divergentes posterior do que an-

teriormente. Célula interulnar dos elitros dilatada gradual-

' mente desde a base 2 

/Menores. Ultimo artigo dos palpos da mesma côr dos outros. 

Antenas curtas. Quilhas laterais do pronoto angulosas. Área 

médio-externa dos elitros de lados paralelos ou muito leve e 

insensivelmente dilatados do lado da extremidade 

esp. St. festimis Boi. 

Maiores. Ultimo artigo dos palpos de côr diferente dos outros, 

sendo o último artigo dos palpos maxilares do $ globoso e co-

ralino e o da ç, cilíndrico e rósio. Área médio-externa dos 

elitros, dilatada no meio. Elitros e azas ultrapassando o abdo-

1 men esp. St. Bolivari Brunn. 

28. St. stigmaticus R a m b . — Gryllus stigmaticus, Rambur , 1839. 

Fainie de l'Andai, p. 93. 

Brunner, ob. eit., p. 106. 
Esta espécie, muito variável pela sua coloração, pelos elitros tão 

compridos como o abdómen ou mais curtos nalgumas fêmeas, encon-

tra-se de julho a dezembro, conforme as localidades. 

Serra do Gerez. Serra da Estrêla. Braga. S. Gião. Felgueira. 

Guarda. Beja. Táboa . 

29. St. festivus Bol., 1877. An. Soe. Esp. de Hist. Nat., t. xvi, 

P' 94-
Adulto desde junho. 
Serra da Estrêla. S. Gião. Táboa. 

3o. St. Bolivari, Brunner, ob. eit., p. 107. 

Encontrasse desde junho a outubro. 

Serra da Estrêla. 
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GÉN. OMOCESTUS Boi. 

Divisão em espécies 

^Valvas do ovideponente pequenas e de forma ordinária, ocultas 

as superiores; as inferiores com um sulco transverso por baixo 

e no meio, por forma que a parte apicial é igual ou menor do 

que a basilar. No lado externo, um lóbulo arredondado e se-

parado do ápice por uma chanfradura obtusa. Elitros com 

mancha branca estigmática 2 
Valvas do ovideponente muito prolongadas, sendo descobertas e 

mais ou menos cilíndricas as superiores e as inferiores com o 

sulco transverso da face de baixo situado antes do meio, por 

forma que a porção apical é a mais comprida. O bordo externo 

com uma chanfradura separando um dente anguloso e mais ou 

menos agudo. Elitros com mancha branca estigmática pouco 

perceptível ou nula e bem desenvolvidos, chegando até à ex-

tremidade do abdómen. Azas com célula anal verde e no 

resto cinzento-escuro. Quilhas laterais do pronoto, levemente 

arqueadas na prozona, prolongando-se a quilha média mais do 

que as outras na metazona esp. O. riridulus Linn. 

Quilhas laterais do pronoto muito curvas para dentro no meio da 

prozona; divergentes para o lado do bordo anterior e ainda 

mais para o do posterior, onde ficam quási duas vezes mais dis-

tantes do que no anterior 3 

/ Quilhas laterais do pronoto quási direitas, paralelas na primeira 

parte da prozona e levemente divergentes para o bordo poste-

rior, ficando aqui pouco mais distantes do que no anterior. 

Elitros tanto ou pouco mais compridos do que o abdómen. 

! Côr muito variável esp. O. Panteli Boi. 

Côr cinzento-acastanhada ou pardacenta. F.litros geralmente, 

sobretudo na $>, com uma faixa branca, inteira ou interrom-

pida ao longo da célula escapular. Palpos de côr uniforme. 

Fémures posteriores cinzento-acastanhados com manchas es-

curas. Tíbias pardacentas 4 

Côr verde e escura ou pardo-acastanhada. Elitros escuros ante-

( riormente e verdes na parte interna ou posterior, com algumas 

manchas escuras e sem faixa branca escapular. Palpos bran-

cos na extremidade, pelo menos no $. Fémures mais ou me-

nos avermelhados, assim como o abdómen, no $. Tíbias ver-

melhas no $ e escuras na <j>. Quilha da metazona do pronoto 

mais comprida do que a da prozona e as laterais Hexuosas 

esp. O. rujipes Zett . 
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/Antenas filiformes. Elitros do $ mais compridos do que o abdó-

men; os da ç, com as três nervuras radiais bem desinvolvidas, 

divergindo a terceira da segunda desde a base. Azas tão com-

pridas como os elitros, chegando durante o repouso à extremi-

dade destes. Valvas do ovideponente com uma chanfradura, 

que contribue para a formação dum tubérculo arredondado ou 

que há de cada lado na base. Abdómen do $ vermelho no 

ápice. Comprimento do S, 12a i3mra; da ç, iG a IQ"™. . . 5 

4 / Antenas notavelmente deprimidas na extremidade, quási como na 

Ç> do gén. Gomphocerus. Elitros do $ um pouco mais curtos 

do que o abdómen e muito mais curtos ainda os da ç, ambos 

éles somente com duas nervuras radiais (a terceira só ex-

cepcionalmente existe e parece geralmente representada por 

um ramo que sai da segunda além do meio). Valvas inferiores 

do ovideponente sumamente sinuosas dos lados; as superiores 

sem tubérculos na base e apenas visíveis durante o repouso 

Fossetas do vertex com bordos obtusos e pouco profundas. Sulco 

típico do pronoto situado aproximadamente no meio. Azas 

incolores. Elitros não ultrapassando os fémures posteriores 

1 Fossetas do vertex com bordos vivos e bem limitadas. Sulco tí-

I pico do pronoto situado antes do meio. Azas esfumadas ex-

teriormente. Elitros mais compridos do que os fémures, so-

bretudo na j esp. O. Rayniondi Yers. 

31. 0. haemorrhoidalis Charp. — Gryllus haemorrhridalis, Char-

pentier, 1825, Horae. ent., p. i65. 

Brunner, ob. cit., p. 114. 

Coimbra. 

32. O. Raymondi Yers, i863, Ann. Soe. Ent. dc Franco, 4.0"10 série, 

in, p. 289. 

Gerez. Aviz. Coruche. 

33. O. Uhagoni Boi.— Gomphocerus Uhagoni, Bolívar, 1876, Si-

nopsis, p. 118, tab. III, fig. 12. 

Brunner, ob. cit., p. 108. 

Guarda. 

esp. O. Uhagoni Boi. 

5 
O. haemorrhoidalis Charp. 

34. 0. rufipes Ze t t . -—Gry l lus rujipes, Zetterstedt, 1821, Orth. 

Suec., p. 90. 
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Brunner, ob. cit., p. II3. 

Serra do Gerez. Felgueira. S. Gião. Bussaco. Coimbra. Al-

garve. 

35. 0. Panteli Bol., 1887, Ann. Soe. Esp. de Hist. Nat., t. xvi, 

P- 95-

Gomphoceriis stigmatieus, Boi. (pars), Ann. Soe. Esp. de Hist. 

Nat., t. vii, p. 427. 

Vive nos vales e nas faldas dos montes, não se encontrando nunca 

nas altitudes, onde parece ter sido substituído pelo St. stigmatieus 

Ramb., com que muitas vezes se pode confundir. 

Serra da Estrela. Guarda. Miranda do Corvo. Ponte de Sôr. 

Aviz. 

36. O. viridulus L. — Gryllusviridulus Linné, 1761, Fauna Suee., 

p . 2 3 8 . 

Brunner, ob. cit., p . m. 

Ponte de Sôr. Vizela. 

GÉN. S T A U R O D E R U S Boi. 

Divisão em espécies 

l Sulco típico do pronoto situado alem do meio 2 

I Sulco típico do pronoto situado no meio, ou àquem 4 

I Tíbias posteriores avermelhadas, com um anel pálido ao pé da 

base, não manchadas de negro por debaixo, na extremidade. 

Fémures do mesmo par com faixas transversais escuras. Eli-

tros e azas ultrapassando a extremidade do abdómen, os pri-

meiros de côr uniforme somente com o estigma esbranquiçado. 

2 Côr verde-azeitona na maioria dos indivíduos 

esp. St. binotatus Charp. 

Tíbias posteriores amarelas ou ligeiramente azuladas. Fémures 

posteriores sem faixas escuras, somente com manchas desta 

côr, irregularmente espalhadas. P>litros e azas bem desenvol-

\ vidos e mais compridos do que o abdómen 3 

'Maiores (<í, i5 a 191""1; ¢ , 2 1 a 27mm). Côr pálido-azeitonada ou 

1 amarelada com a parte superior da extremidade do abdómen 

í no í sanguínea e a célula escapular do elitro na ç com uma 

3 < faixa longitudinal esbranquiçada. Azas incolores com ápice 

escuro esp. St. apiealis Herr-Sch. 

Menores (<?, i3 a i5mm; ç, 20 a 22mm). Côr pálido-ocrácia ou ter-

rosa, geralmente com pequenas manchas cinzentas, a extremi-
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dade do abdómen da côr geral ou levemente avermelhada; os 

elitros da ç sem faixa branca escapular. Azas escuras ou in-

colores esp. St. vagans Fieb. 

Elitros do 8 muito dilatados, com o bôrdo anterior em arco muito 

saliente, a célula escapular e a extremidade dilatadas, brilhan-

tes e transparentes. A primeira e a segunda nervuras radiais, 

ílexuosas. Na ç, os elitros são mais estreitos, o bôrdo anterior 

é arqueado e a célula escapular levemente dilatada. Tamanho 

menor (S, i3 a i5""n; 9 , 1 7 a 2 2 " ™ ) . . esp. St. biguttulus Linn. 

Elitros do $ pouco dilatados; bôrdo anterior arqueado, mas não 

saliente; célula escapular pouco e a extremidade nada dilatadas 

e as primeiras nervuras radiais rectilíneas. Na ç, os elitros 

são bastante estreitos, com o bôrdo anterior quási direito e pa-

ralelo ao posterior, e a área escapular não dilatada. Tamanho 

um pouco maior (8, i5 a i6mm; ç, iq a 24""") 

\ esp. St. bicolor Charp. 

37. St. binotatus Charp. — Gryllus binotatus, Charpentier, 1825, 

Horae. Ent., p. 158. 

Brunner, ob. eit., p. 116. 

Encontra-se sôbre Genista scorpius e Erinacea pungens, de julho 

a setembro. 

Gerez. Braga. Serra da Estrêla. Guarda. Arganil. Goes. 

Ponte da Mucela. Tábua. Miranda do Corvo. S. Gião. Ponte 

de Sôr. Coruche. Mora. Aviz. 

38. St. apicalis He r r -Sch .—Acr id ium apicalis, Henrrich-Schãffer, 

Nomencl., p. 10. 

—— Brunner, ob. eit., p. 117. 

Coimbra. Coruche. 

3g. St. vagans Fieb. — Oedipoda vagans, Fieber, Eversman, 1848, 
Addit ad Fischer ortli., p. 229. 

Brunner, ob. eit., p. 118. 

Adulto de maio a dezembro. 

Braga. Serra do Gerez. Serra da Estrêla. Guarda. S. Gião. 
Coimbra. Ponte da Mucela. Miranda do Corvo. Ponte de Sôr. 
Aviz. 

40. St. biguttulus L. — Grfllits biguttulus, Linné, 1766, S. N., I, 
2, p. 702. 

Brunner, ob. eit., p. 121. 

Coimbra. 
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41. St. bicolor Charp. — Gryllus bicolor, Charpentier, 1823, Hor. 

Ent., p. 161. 

Brunner, ob. cit., p. 120. 

E a espécie mais comum na Península e varia bastante pelo tama-

nho e coloração. Maio a dezembro. 

Serra do Gerez. Serra da Estrêla. Coimbra. Miranda do Corvo. 

Coruche. 

G É N . C H O R T H I P P U S Fieb. 

Divisão em espécies 

j Maiores (<J, 20 a 24™"; ç, 33 a 36mm). Côr verde uniforme com 

] as tíbias posteriores sanguíneas . . . esp. C. jucundus Fisch. 

IMenores e de côr variável, frequentemente verde; tíbias posterio-

( res pálidas ou azuladas ou côr de tijolo 2 

/Terceira nervura radial dos elitros inteira. Placa subgenital do 

I $ dirigida para trás; côr pálida ou cinzento-clara e às vezes, 

I faixas longitudinais escuras . . esp. C. pulvinatus Fisch. W. 

!Terceira nervura radial dos elitros bifurcada. Placa subgenital 

I do S dirigida para cima. Côr verde. Eli trosbemdesenvolvidos 

I no curtos e aguçados na extremidade, na <j>. Azas abortadas 

I em ambos os sexos (aparecem indivíduos alados). Fémures pos-

\ teriores, escuros na extremidade. . . esp. C. parallelus Zett. 

42. C. jucundus Fischer, 1853, Orlh. Eur., p. 35i . 

Brunner, ob. cit., p. 123. 

Vive nos prados, sôbre ervas altas e próximo dos rios, de julho a 

novembro. 

Serra do Gerez. Serra do Suajo. Serra da Estrêla. Guarda. 

Arganil. Ponte de Sôr. 

43. C. pulvinatus Fischer W. — Oedipoda pulvinata, Fischer de 

Waldhe im, 1846, Orth. Ross., p. 3o5. 

Brunner, ob. cit., p. 123. 

Adulto de julho a dezembro. 

Serra do Gerez. Serra do Suajo. Braga. Guarda. Goes. Gar-

dunha. Beja. Mora. Aviz. 

44. C. parallelus Zett. — Gryllus parallelus, Zetterstedt, 1821, 

Orth. Suec., p. 85. 

Brunner, ob. cit., p. 127. 

Vive nos prados. 

Serra do Gerez. Braga. Coimbra. 
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G É N . G O M P H O C E R U S Thunb. 

Ortópteros pequenos. Face superior do corpo unida, sem rugo-

sidades nem pontuações profundas. Reconhecem-se geralmente pela 

saliência acentuada da parte anterior da cabeça, que tem adiante de 

cada um dos olhos, no limite do vertex, uma fosseta estreita, alongada 

e bastante profunda. Quando não há fosseta, o bordo do vertex é 

cortante. 

45. G. maculatus Thunb, I8I5, Além. Ac. St. Petersb., t. v, p. 221. 

Brunner, ob. cit., p. I32. 

Serra da Estrêla. 

G È N . D O C I O S T A U R U S 

(Tíbias posteriores avermelhadas. . esp. D. Maroccanus Thunb. 

j Tíbias posteriores azuladas . . . . esp. 1). Genei Osck. 

46. D. Genei Osck. — Gryllus Genei, Osckay, I832, Nov. Act. 

Acad. Leop. Car., t. xvi, II, p. 961. 

Julho a dezembro. 

Guarda. Coimbra. Ponte de Sôr. Aviz. 

47. D. Maroccanus Thunb. — Gryllus Maroeanus, Thunberg, 1815, 

Mém. Acad. Petersb., t. v, p. 244. 

Brunner, ob. cit., p. 136. 

Há anos êste gafanhoto causou notáveis prejuízos no Alentejo e 

ainda na Beira, formando uma verdadeira praga. 

Serra da Estrêla. Coimbra. Coruche. Mora. 

Fossetas do vertex não bem limitadas por um espaço mate. Azas 

e elitros mais compridos do que o abdómen no S, mas bas-

tante mais curtos na <j. Côndilo das tíbias posteriores, pelo 

menos no S, escuro. Azas anegradas 2 

Fossetas do vertex bem limitadas. Elitros e azas tanto (j) ou 

mais (S) compridos do que o abdómen. Côr acinzentada. Ló-

bulos femurais e côndilos tibiais do terceiro par de patas, ge-

ralmente pálidos, raras vezes pretos no S. Azas incolores so-

mente com algumas nervuras longitudinais pardacentas . . . 

Divisão em espécies 

G É N . A R C Y P T E R A Serv. 

Divisão em espécies 

esp. A. occidentalis Boi. 
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Côr dominante no <?, pardo-olivácia. Côndilos das tíbias poste-

riores e lóbulos geniculares dos fémures do mesmo par, escuros 

em ambos os sexos. Elitros do $ ultrapassando os joelhos 

posteriores, com todas as células cobertas de nervuras trans-

versais regulares e paralelas, excepto a discoidal que é quási 

linear; os da ç ultrapassam a metade dos fémures posteriores 

e são de forma oblonga esp. A. fusca Pall. 

2 / Côr dominante no $ amarela viva. Côndilos das tíbias posterio-

res e lóbulos geniculares dos fémures do mesmo par, pretos no 

$ e pálidos na ç. Elitros do $ mais curtos, não chegando quási 

aos joelhos posteriores; todas as suas células muito desigual-

mente reticuladas, incluindo a discoidal, que é quási tão larga 

no meio do elitro como a médio-externa; os da ç mal excedem 

a metade dos fémures posteriores e estreitam-se para o ápice 

esp. A. Tornosi Boi. 

48. A. fusca Pall. — Giyllus fuscus, Pallas, 1773, Reise II, Anh., 

p. 727. 
Stetliophj-ma fuscum, Pallas. — Brunner, ob. cit., p. 141. 

Serra do Gerez. Coimbra. 

49. A. Tornosi Bol., 1887, An. Soe. Esp. de Hist. Nat., t. xvi, 

p. 97, est. IV, fig. 9 ç. 

Serra do Gerez. Serra do Suajo. Braga. Serra da Estrêla. 

S. Gião. Arganil. Tábua. Coimbra. Gardunha. Fundão. 

50. A. occidentalis Boi. 

A. flavicosta, Fisch. — Stauronotus Jlavicosta, Fischer, 

1853, Ort. Eur., p. 353, tab. XVII, fig. 12, 12 a. 

Serra da Estrela. 

GÉN. RAMBURIELLA Bof. 

51. R. Iiispanica Ramb. — Gryllus hispanicus, Rambur, 1839, 

Faune de l'Andai., p. 88, tab. V, fig. 6, 7. 

S. Fiel. Coruche. Ponte de Sôr. Mora. 

GÉN. A E L O P U S Fieb. 

Divisão em espécies 

í Fémures posteriores delgados com a mancha preta da face interna 

< interrompida ao pé da base. Azas quási incolores 

( esp. A. thalassinus Fabr , 
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!

Fémures posteriores grossos, com a mancha preta interior não 

interrompida até ao meio. Azas escuras num largo espaço 

até ao ápice esp. A. strepens Latr. 

52. A. thalassinus Fabr . — Gryllus thalassinus, Fabricius, 1793, 

Ent. Syst., II, p. 139. 

Brunner, ob. eit., p. 146. 
Bragança. Espinho. Coimbra. Ponte de Sôr. Aviz. Coruche. 

Beja. Faro. 

53. A. strepens Latr . — Acrydium strepens, Latreille, 1804, Hist. 

Nat. Crust. et Ins., XII, p. 154. 

Brunner, ob. eit., p. 145. 

Serra do Gerez. Serra da Estrêla. Arganil. S. Gião. Bus-

saco. Coimbra. Miranda do Corvo. Ponte de Sôr. Beja. Mora. 

Coruche. Algarve. 

G É N . P S O P I I U S Fieb. 

54. P. stridulus Linn. — Gryllus (Lociisla) stridulus, Linné, 1761, 

Fauna Suec., p. 238. 

Brunner, ob. eit., p. 175. 

Serra do Gerez. 

GÉN. P A C H Y T Y L U S Fieb. 

55. P. Danicus Linn. — Gryllus (Lacusta) danieus, Linné, 1766, 

S. N., I, 2, p. 702. 
Pachytylus cinerescens. — Brunner, ob. eit., p. 172. 

Em certos anos tem sido muitíssimo abundante. 

Serra da Estrêla. Poiares. Tábua. Coimbra. Ponte de Sôr. 

Coruche. Mora. Aviz. 

GÉN. CEDALEUS Fieb. 

56. Oe. nigrofasciatus De Geer. — Aerydium nigrofaseiatum, De 

Geer, 1773, Mdm., III, p. 493. 

Pachytyhis nigrofasciatus. — Brunner, ob. eit., p. 169. 

Serra do Gerez. Serra da Estrêla. Arganil. Tábua . Bussaco. 

Coimbra. S. Gião. Moru. 
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GEN. OEDIPODA Latr. 

Divisão em espécies 

' Faixa preta da aza prolongando-se adiante da nervura divisória 

no sentido da axila e tanto ou mais do que ao longo do bordo 

posterior 2 

^ Faixa preta da aza prolongando-se ao longo do bordo posterior, 

avançando para a base muito mais do que a faixa radial, muito 

curta e às vezes nula. Azas verde-azuladas na variedade da 

Península; no tipo da espécie azas amarelas 

esp. Oe. Ibérica Boi. 

Faixa preta avançando ao longo do bordo posterior, quando muito, 

tanto como o referido prolongamento anterior dirigido para a 

axila (estando a aza bem estendida, uma linha, que passasse 

pelos extremos destas duas faixas, seria paralela ao eixo do 

corpo do insecto). Azas azues. . esp. Oe. coerulescens Linn. 

Faixa da aza pouco prolongada ao longo do bôrdo posterior e a 

a radial referida muito prolongada. Azas azues ou côr de rosa 

clara esp. Oe. Charpentier Fieb. 

57. Oe. coerulescens Linn.— Gryllus coerulescens, Linné, 1764. 
Mus. Lud. Ulr., p. 145. 

Brunner, ob. cit., p. 164. 

Ctyphippus coerulescens, L. var. assumptio, Matozo, Jorn. da 

Acad. das Sc. de Lisboa, 1884. 

Serra do Gerez. Braga. Serra da Estrêla. Guarda. Arganil. 

S. Gião. Goes. Miranda do Corvo. Coimbra. Ponte de Sôr. Co-

ruche. Mora. Aviz. Beja. 

58. Oe. Charpentieri Fieb., 1853, Synopsi, p. 23. 

Brunner, ob. cit., p. 166. 

Serra da Estrêla. Aviz. 

59. 0e. Ibérica Bol., An. Soe. Esp. de Hist. Nat., Actas, junho, 

1 8 9 7 . 

Serra do Gerez. Serra da Estrêla. S. Gião. Coimbra. Miranda 

do Corvo. 

G E N . A C R O T Y L U S Fieb. 

Divisão em espécies 

Bôrdo posterior do pronoto em ângulo obtuso. Corpo grosso e 

curto esp. A. insubricus Scop. 

I Bôrdo posterior do pronoto arredondado. Corpo esbelto e alon-

gado esp. A. patruelis Sturm, 
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Go. A. insubricus Scop. — Gryllus insubricus, Scopoli, 1786, Delic. 

Flor. et Fauna Ins., P. I, p. G4. 

Brunner, ob. cit., p. 155. 

Encontra-se em todas as épocas, mesmo no inverno. 

Serra do Gerez. Cedães. Mirandela. Porto. Coimbra. Bus-

saco. Coruche. Évora. 

61. A. patruelis Sturm. — Gryllus patruellis, Sturm., Henrrich-

Scháfer, 1840, Fortsetvon Pan\erls Fauna Ins. Germ. 

Fase, p. 157, tab. 18. 

Brunner, ob. cit., p. 156. 

Vizela. Ponte de Sôr. Aviz. Beja. 

G E N . S P H I N G O N O T U S Fieb. 

Divisão em espécies 

I Azas posteriores de côr azul clara na base e incolores no ápice 

1 esp. S. coerulans Linn. 

J Azas posteriores azuladas interiormente, com uma faixa escura 

[ mais ou menos intensa e desenvolvida. . esp. S. a\urescens Rb. 

62. S. coerulans Linn. — Gryllus (Loeusta) coerulans, Linné, 1766, 

S. N., I, part . 11, p. 701. 

Brunner, ob. cit., p. i5o. 

Ponte de Sôr. Mora. 

G3. S. azurescens Ramb. — Giyllus a\urescens, Ramb. , 1838, Faune 

de l'Andai, p. 83, tab. VII, fig. 3. 
Brunner, ob. cit., p. 152. 

Adulto de julho a novembro, sôbre as colinas pastosas e nos sítios 

arenosos. 

Serra do Gerez. Serra do Montesinho. Braga. Coimbra. Fi-

gueira da Foz. Ponte de Sôr. Beja. 

G E N . P Y R G O M O R P H A Serv. 

64. P. Cónica 01. — Truxalis grylloides, Latreille, 1804, Hist. 

Nat. des Crust. et des Ins., p. 148. 

*—— P. grylloides.—- Brunner, ob. cit., p. i85. 

De maio a agosto. 

Serra da Estrêla. Bussaco. Ponte da Mucela. S. Fiel. 
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GEN. OCNERODES Brunn. 

Divisão em espécies 

ICorpo comprimido e com granulações numerosas e finas; quilha 

dorsal do pronoto aguçada; quilha dorsal dos fémures posterio-

res direita e comprimida esp. O. fallaciosus Boi. 

Corpo menos granuloso e as granulações menos finas; quilha dor-

sal do pronoto romba e pouco elevada; quilhas dos fémures 

posteriores onduladas esp. O. Brunneri Boi. 

65. O. Bruneri Boi. — Acocera Brunneri, Bolivar, 1876, Sinops, 

p. 84, est. II, fig. 7, 7 a. 

Brunner, ob. cit., p. 192. 

Campos incultos e planaltos áridos. Adultos, de maio a junho; 

jovens, durante o inverno. 

Algarve. 

6b. O. fallaciosus Bol., Trabajos dei Museu de Ciências Naturales, 

n.° 6 — Bolivar, Estúdios entomologicos, 1912, p. 23. 

Cardigos. 

G E N . E U M I G U S B o i . 

Divisão em espécies 

Í Lóbulos laterais do pronoto com o ângulo póstero-inferior arre-

dondado . . . esp. E. cucullatas Bol., var. Almeriensis Boi. 

Lóbulos laterais do pronoto com o ângulo póstero-inferior obtuso 

esp. E. Ayresi Boi. 

67. E. cucullatus Bol., var. Almeriensis Boi.—Bolivar, Estúdios En-

tomologicos, n-° 6, 1912, p. i5. 

Coimbra. 

68. E. Ayresi Boi. — Bolivar, Estúdios Entomologicos, n.d 6, 1912, 

P - 1 V -

Serra da Estrêla. Ponte da Mucela. Coimbra. Cardigos. Mora. 

Ponte de Sôr. Coruche. 

GEN. A C I N I P E R a m b . 

69. A. Paulino! Boi. — Bolivar, Estúdios Entomologicos, n.rt 6, 1912. 

Pamphagus Paulinoi Bol., in Sauss, 1887.— Brunner, 

ob. cit., p. 77. 

Ponte de Sôr. Vila Nova de Milfontes. 
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GÉN. P E L E C Y C L U S Fieb. 

70. P. Giornae Rossi .— Gryllits Giornae Rossi, 1794, Mantiss, 

II, p. 104. 

Brunner, ob. eit., p. 23o. 

Gerez. Coimbra. Aviz. 

GÉN. O R T H A C A N T H A C R I S Karsch. 

7 1 . O . Aegyptia Linn. — Gryllus Aegyptius Linné, Mus. Lud. Ulr., 

p . 138. 

Brunner, ob. eit., p. 213. 

Aparece muito cedo, encontrando-se já na primavera os insectos 

perfeitos. P. Pantel encontrou, em setembro, nas margens do Tejo, 

sobre ervas altas (Corex e Seirpits) grandes bandos de jovens e adul-

tos, o que faz suspeitar tenha êste insecto uma segunda época de des-

involvimento. 

Coimbra. Coruche. Aviz. Mora. Évora. Algarve. 

G E N . S C H I S T O C E R C A Stal. 

72. S. gregaria Forsk. O l . — A e r y d i u m p e r e g r i n u m , Olivier, 1807, 

Voy Emp. Olhoman, II, p. 424. 

Brunner, ob. eit., p. 215. 

Invadiu Lisboa em 1908. Encontra-se frequente e constante-

mente. 

Lisboa. 

G E N . C A L L I P T A M U S Serv. 

73. C. italicus L inn .— Grylhts italicus, Linné, 1766, S. N., I, 2, 

P- 7 0 1 -

Brunner, ob. eit., p. 217. 

Gerez. Braga. Serra do Suajo. Serra da Estrêla. Guarda. 

Goes. S. Gião. Tábua. Miranda do Corvo. Coimbra. Ponte de 

Sôr. Mora. Aviz. Coruche. Beja. 

74. var. marginellus Serv. — Bolívar, Catálogo Sinóptico, 

p. 86. 

Serra do Gerez. Braga. Serra da Estrêla. Miranda do Corvo. 

Coimbra. Ponte de Sôr. Mora. Aviz. Vila Nova de Milfon-

tes. 
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GEN. ACRYDIUM GeofTr. 

Divisão em espécies 

Quilha média do pronoto tectiforme, aguda na parte anterior, de-

cotada e deprimida antes do meio (o que se percebe bem 

olhando o insecto de lado) esp. A. depresstim Briss. 

Quilha média do pronoto tectiforme e mais ou menos comprimida, 

mas não rebaixada subitamente antes do meio 2 

Dorso do pronoto em ângulo diedro agudo por cima, avançando 

a sua aresta para diante 3 

Dorso do pronoto achatado com quilhas laterais apagadas em todo 

o seu comprimento e truncado adiante 4 

Pronoto rugoso com a quilha média alta e fortemente comprimida. 

Fémures anteriores com os bordos ondeados 

esp. A. Nobrei Boi. 

Pronoto liso com a quilha média pouco elevada. Fémures ante-

riores com os bordos inteiros. . . esp. A. bipunctatum Linn. 

Fémures anteriores com os bordos direito e inteiros 

esp. A. subulatum Linn. 

Fémures anteriores com os bordos ondeados 

esp. A. Ceperoi Boi. 

75. A. depressum Briss. — Tetrix depressa, Brissout, 1848, An. Soe. 

Ent. de Erance, 2.eme serie, VI, p. 424. 

Brunner, ob. cit., p. 240. 

Guarda. 

76. A. Nobrei Bol., 1887, An. Soe. Esp. de Hist. Nat., t. xvi, p. 99, 

est. IV, fig. 10. 

Serra do Gerez. 

77. A. bipunctatum Linn. — Giyllus bipunctactus, Linné, 1761, 

Fauna Suec., p. 235. 

Brunner, ob. cit., p. 235. 

Serra do Gerez. Mata do Fundão. Coimbra. Beja. 

78. A. subulatum Linn. — Gryllus subulatns, Linné, 1761, Famt. 

Suec., p. 237. 

—— Brunner, ob. cit., p. 237. 

Vive nos sítios secos. 

Serra do Montesinho. Espinho. Bussaco. Coimbra . 

VOL. I V , N . ° 3 3 4 
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79. A. Ceperoi Bol., 1887, An. Soe. Esp. de Hist. Nat., t. xvi, 

p. 100. 
Serra do Gerez. 

GEN. P A R A T E T T I X Boi. 

80. P. meridionalis R a m b . — Tetrix meridionalis Ramb. 

— Brunner, ob. cit., p. 239. 

Bragança. Mata do Fundão. 

5." FAM. A Q U E T I D A E 

Geralmente denominados grilos. Insectos terrestres; vivem al-

guns sobre plantas mas ordináriamente em galerias subterrâneas por 

eles abertas, ou debaixo das pedras. 

Por isso são geralmente de côr escura, raras vezes amarelada, 

mas nunca verde. Salvo os ralos (gryllotalpa) os nossos grilos pos-

suem um ovideponente, raras vezes comprimido e curvo, quási sempre 

em forma de pua. Nas larvas, os cotos dos elitros encontram-se de-

baixo dos das azas. O seu canto resulta do atrito dum elitro contra 

o outro sem intervenção das patas; os tímpanos encontram-se na base 

das tíbias anteriores. 

Divisão em géneros 

I Sem ovideponente. Patas anteriores robustas e em forma de 

I pás, próprias para escavar as galerias. Corpo tomentoso; 

1 / antenas setácias pluriarticuladas. Insectos grandes (35 a 5omm) 

I gén. Curtilla Oken. 

I Ovidepoennte. Patas anteriores ordinárias 2 
Bordos superiores das tíbias do terceiro par de patas com duas 

espécies de espinhos: uns pequenos e numerosos; outros gran-

des, dispostos aos pares e espaçados. Elitros e azas esbran-

quiçados e ajustados ao corpo na ç; no <?, formando posterior-

mente uma superfície larga e arredondada 

gén. Oecanthus Sauss. 

Bordos superiores das tíbias posteriores com uma só espécie de 

\ espinhos e situados superiormente 3 

!

Sem elitros nem azas ou com elitros córneos e escamiformes. 

Sem tímpano. Tíbias posteriores lisas por cima a princípio, 

depois com os bordos serreados e a partir do meio, espinhosos 

4 



Catálogo sinóptico dos ortópteros de cPortugal 4S 7 

Elitros normais, embora possam ser muito curtos; geralmente 

azas mais ou menos desenvolvidas. Tímpano em ambos os 

lados das tíbias ou pelo menos no lado externo. Base das tí-

bias posteriores lisa por cima e espinhosa no resto . . . . 5 

Elitros planos quási lanceolados e prolongados, mais largos do 

que o pronoto; este, rogoso por cima na base e com um re-

bordo posterior. Nono segmento dorsal do $ truncado. Placa 

infraanal do mesmo nem fendida nem comprimida. Tíbias in-

termédias com quatro esporões. Corpo avermelha ou coberto 

de manchas pardas gén. Petaloptila Pantel. 

Elitros nulos. Pronoto sem bôrdo posterior. Nono segmento 

dorsal do <?, arqueado posteriormente. Placa infraanal do 

mesmo comprimida e fendida na ponta 

gén. Gryllomorpha Fieb. 

Espinhos dos bordos superiores das tíbias posteriores, compridos, 

delgados e articulados. Elitros truncados posteriormente, não 

cobrindo todo o abdómen. Azas laterais e quási reduzidas a 

cotos. Insectos muito pequenos « 10,5 mm.) 

gén. Nemobius Serv. 

Espinhos não articulados nas tíbias posteriores. Elitros e az.as 

variáveis. Insectos maiores 6 

Cabeça convexa adiante; vertex arredondado 7 

Cabeça plana ou oblíqua adiante; vertex anguloso ou com um 

prolongamento foliácio em vizeira. . . . gén. Sciobia Burm. 

Tímpanos em ambos os lados das tíbias anteriores, sendo o ex-

terno grande e oval e o interno menor e circular 8 

Sem tímpano do lado interno das tíbias. . gén. Gryllodes Sauss. 

Corpo e fémures posteriores brilhantes e glabros ou muito pouco 

pubescentes. Esporão súpero-interno das tíbias posteriores, 

às vezes mais comprido do que o intermédio, Insectos de 20 

a 28""11, e com a base dos fémures posteriores avermelhada 

por baixo gén. Aeheta Linn. 

Corpo e fémures posteriores não brilhantes e pubescentes. Es-

porão súpero-interno das tíbias posteriores menor do que o in-

termédio ou igual. Insectos menores e de côr variável . . . 

gén. Gryllus Linn. 

G E N . C U R T I L L A Oken. 

81. C. gryllotalpa Linn., 1807, Hist. Nat. Critst. et Ins. 

• - • Brunner, ob. cit., p. 4^1. 

Os ralos alimentam-se de larvas e de insectos; procuram a prâsa 



ii-j4 c Rev i s ta da Universidade de Coimbra 

perfurando galerias sob os terrenos leves, como são os cultivados. 

Destroem então as pequenas raises que encontram no seu caminho, 

sendo porisso prejudiciais à agricultura. Combatem-se estes perigo-

sos insectos, lançando azeite ou água de sabão nas suas galerias ou 

ainda, atraindo-os com pequenas fossas de estrume, onde eles se jun-

tarão e onde se poderão destruir mais facilmente. Como com os ga-

fanhotos, deve haver o cuidado de destruir os seus ovos. 

Encontra-se por toda a parte. 

Coimbra. 

GEN. NEMOBIUS Serv. 

82. N. sylvestris Fabr . — Acheta sflvestres, Fabricius, 1793, Ent. 

.Sj-s/., II, p. 33. 

Brunner, ob. cit., p. 424. 

Vive nos sítios frescos debaixo das folhas caídas, das pedras, etc. 

Braga. Mata do Fundão. 

G E N . A C M E T A Linn. 

Divisão em espécies 

/ Cabeça muito mais larga do que o pronoto, o qual alarga de trás 

para diante. Esporão súpero-interno das tíbias posteriores 

mais comprido do que o interno-médio. Azas geralmente ocul-

tas debaixo dos elitros esp. A. campestris Linn. 

Cabeça mais estreita do que o pronoto, que é estreitado de trás 

para diante. Esporão súpero-interno das tíbias posteriores 

não mais comprido do que o intermédio. Azas caudiformes 

\ esp. A bimacidata de Geer. 

83. L. campestris Linn., 1764, Mus. Lud. Ulr., p. 124. 

Grfllus campestris L. — Brunner, ob. cit., p. 428. 

Coimbra. S. Fiel. 

84. L. bimaculatus de Geer. — Grfllusbimaculatus de Geer, 1773, 

Mém. pour serv. à YIIist. Nat. des Ins., III, p. 521. 

—— Brunner, ob. cit., p. 429. 

S. Fiel. Algarve. 

GEN. GRYLLUS L. 

Divisão em espécies 

Cabeça acinzentada com faixas transversais castanhas. Corpo 

acinzentado. . esp. Gr. domesticus Linn. 
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Í
Cabeça anegrada com duas faixas transversais pálidas próximo 

das antenas e seis linhas longitudinais pálidas no occíput. Pe-

quenos (<?, i i m m ; ç, i4mm). . . . esp. Gr. burdigalensis La t r . 

85. Gr. domesticus Linn., 1758, S. N., X, I, p. 428. 

Brunner, ob. cit., p. 432. 

São frequentes os indivíduos com azas rudimentares. 

Douro. Coimbra. 

86. Gr. burdigalensis Latr., 1804, Hist. Nat., t. XII, p. 124. 

Brunner, ob. cit., p. 433. 

Arganil. Miranda do Corvo. Coimbra. S. Fiel. 

G E N . G R Y L L O D E S Sauss. 

Divisão em espécies 

l N o S, esporões súpero-internos das tíbias posteriores desiguais, 

sendo o primeiro mais comprido do que o segundo; na ç, o 

esporão referido é mais comprido do que o intermédio. . . . 

esp. G. pipiens Duf. 

No <?, os mesmos esporões, os quais são mais curtos do que os 

fémures; na ç, êsse esporão é mais curto do que o intermédio; 

ovideponente mais curto do que as tíbias posteriores 

\ esp. G. Escalerae Boi. 

87. Gr. pipiens Duf. — Grillus pipiens Dufour, 1820, An. des Sc. 

phrs. de Brux., VI, p. 3i5. 

Brunner, 5b. cit., p. 437. 

Serra da Estrela. Coimbra. 

88. G. Escalerae BoI., 1894, An. Soe. Esp. d'Hist. Nat., t. xxm, 

p. 56. 

Mata do Fundão. Gardunha. 

GEN. SCIOBIA Burm. 

89. S. Iusitanica Serv., 1839, Ortli., p. 354. 

Brunner, ob. cit., p. 440. 

Adulto de maio a julho, debaixo das pedras, nas colinas e terrenos 

estéreis. 

Coimbra. Setúbal. Cardigos. 
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G E N . P E T A L O P T I L A Pante l . 

90. P. aliena Brunn. — Gryllomorphus alienus. 

Brunner, ob. cit., p. 444. 

Gerez. Sobreiral. Bussaco. Mata do Fundão. Setúbal. 

G E N . G R Y L L O M O R P H A Fieb. 

91. G. dalmatina Ocsk. — Achela dalmantina Oeskay, 1833, Nova 

Act. Ac. Nat. Cur., XVI, 11. 

Brunner, ob. cit., p. 444. 

S. Fiel. 
GEN. O E C A N T H U S Serv. 

92. 0. pelluscens Scop. — Gryllus pelluscens Scopoli, 1763, Ento-

mol. carniolv p. 32. 

Brunner, ob. cit., p. 42. 

Muito característico pela sua coloração pálida, pela forma dos eli-

tros e pelo canto do macho. Segundo P. Pantel, encontra-se esta 

espécie sobre as espigas de Elymus caputmedusae e de Aegylops 

ovata. 

Serra do Gerez. Coimbra. 

B E R N A R D O A I R E S , diretor do Museu, 

e H O R Á C I O M E N A N O , naturalista adjunto. 



Francisco Rodr igues Lobo 

ENSAIO BIOGRÁFICO E CRÍTICO L 

V I I I 

Pastoral 

A novela dispõe, como se vê, de bem fraco novelo ; esta pobreza 

de acção é inerente ao género, e uma das suas pechas constitucionais. 

A Arcádia do Sannazaro está despida de todo o interesse dramático; 

o Montemor tem uma feição mais novelesca, êle e os seus sucessores 

(M. y P.), mas todos se mostram falhos de fantasia e de urdidura. 

O Lobo iguala-os na inferioridade do enredo, e estou em dizer que 

passa abaixo deles na incoordenação e desconexão de plano. 

Todo o primeiro acto da Primavera é menos mal concebido: — 

a paixão infausta do Lereno pela deidade teatralmente aparecida no 

bosque, — a peregrinação da Lisea, obstinada em cativar-lhe o coração, 

— o desastre da acometida do cervo que a força a chamar pelo so-

corro do Lereno e a denunciar a sua paixão pelo pastor, despertando 

assim natural ressentimento no ânimo da ninfa que se recusa a rece-

ber mais o Lereno. O entrecho bem dispensava aqui, por inútil, a 

sobrecarga mágica do Menalcas e a fábula da fonte do Sileno. 

Assim iniciada, a intriga amorosa só vem a reatar-se a meio do 

Pastor Peregrino, quando o Lereno, tornado ao Lis, nas bodas da 

Lisea, encontra a amada que lhe outorga o perdão e o convida a 

gozar dos frutos da afeição correspondida. E quando tudo parece 

aprestar-se para o doce epílogo do himeneu, um golpe de mágica 

derruba êste castelo no a r ; não mais se sabe o que é feito da diva do 

pastor nem da sua paixão sidérea. A novela deixa sem desfecho a 

intriga nodal do seu protagonista. Também no Pastor de Filida 

sucede o mesmo ao Siralvo. 

O Lereno, desterrado do Lis, vagamundeia como um cavaleiro 

' Continuado do vol. iv, pág. 179. 
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andante, não leva armas para a defesa de donzelas agravadas, mas 

parece ter feito voto de remir corações sangrados pelas setas de 

Cupido. Tudo afronta para jungir aqueles que a desventura persegue 

e aparta, com o denodo cavaleiresco dum Quixote manso e amavioso. 

Faz o recheio da pastoral esta sua odisseia de alcoviteiro professo de 

leaes e honestos amores. Lembra algum daqueles judeus casamen-

teiros doutras eras, agora por devoção desinteressada, sob o hábito 

romântico de pastor e peregrino. Quando põe a bom recado um 

casal, pega logo doutro sem afroixar o ânimo na empreitada cirúrgica 

de vedar e costurar as feridas de amor, mesmo as mais inficionadas 

e rebeldes. L assim vão surdindo os episódios da Lisea e Filenio, 

Florício e Althea, Ferino e Floreia, Menandro e Montea, Oriano e 

Nizarda, etc.; alguns de certa peripécia, como o de Ferino e Floreia, 

que mete atentado de morte e prisão do inocente Lereno, indiciado 

por aparências como cúmplice do matador. Fstas intrusões suces-

sivas de parelhas complicam e cansam a narrat iva; às vezes até o 

próprio autor se esquece da comparsaria, como quando deixa sem 

conclusão, embora expressamente a prometa, a história dos amores 

de Tigurino e Orizea. 

Estava entendido que todo o bucolismo era de trama artificial e 

convencional. Davanvse como pastores as personagens, mas só tinham 

de pastoril os trajes e a figuração. Sob a rusticidade postiça, escon-

dia-se ou antes descobria-se a cortesania com os refinamentos da 

cultura e do palacianismo. Eglogas ou novelas, tudo se reduzia pois 

a uma fabulação literária em que a convenção zagalesca sustentava 

desigualmente as aparências. A tradição erudita, desde Sannazaro1 

que traía o scenário e os figurantes; repuxavam-se até à fadiga as 

reminiscências greco-latinas, trazia-se a pastorada em romaria aos tem-

plos das divindades pagãs, creavam-se personalidades alegóricas por 

entre arquitecturas ultra-fantasistas, falseando e retorcendo o próprio 

tipo do género com o mais depravado gosto. Estas deturpações de 

retórica erudita — expressão da mácula geral da obra da Renascença 

— são menos sensíveis na Diana e nas pastorais que mais a tomaram 

por padrão. Nenhum mais isento de tal vício que o Lobo; toda a sua 

bucólica, lírica ou novelar, distingue-se pela ausência ou atenuação do 

fedor da fábula clássica. Dispensou quanto foi possível, esse condi-

mento nauseante da cozinha literária do seu tempo. E sob tal aspecto 

um predecessor do romantismo, que veiu a ser o demolidor, nas letras, 

dos «áureos numes de Ascreu» (Garrett). 

As primeiras partes da novela são menos toldadas de classicismo, 

as mais convizinhas do naturismo rústico. Aflora aqui e àlêm a sua 

ponta de paganismo, um tudo-nada apenas que não desfaz na im-
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pressão do conjunto. Vai ressaltando sempre a feição zagalesca e 

montesinha, entremeada às vezes da piscatória, até ao episódio da 

navegação e naufrágio do Oriano e Lereno, que advém no Pastor 

Peregrino e continua no Desenganado. Oriano, Nizarda e outras 

figuras não pertencem já à plebe pastoril; são pessoas de alta roda, 

tal como as do episódio de Felix e Felismena, creado pelo Montemor. 

Estas aventuras marítimas com lances trágicos e acometidas de cor-

sários, apartamentos e reconhecimentos, vão filiar-se nas novelas 

greco-orientais, que, desde a idade média, por via francesa se tinham 

derramado e popularizado na península, figurando ate na literatura 

de cordel. Há ilhas vizinhas, e não distantes da terra firme, sendo 

a principal a «ilha do Frederico», pai da Nizarda, que fazem pensar 

vagamente nos Açores. Já o Gil Polo na Diana enamorada envere-

dara por esta via bizantina da novela marítima, descaracterizando de 

passagem o tipo novelar da pastoral. 

Outro desvio de feitura se reconhece nas partes derradeiras, a 

arredarem-se da arte inicial da Primavera. O eruditismo ultra-fan-

tasista mete mais a cabeça, a ponto que no Desenganado se nos de-

param descrições aparatosas de templos, erriçados da farragem 

pseudo-pagã, e até povoados de detestáveis fantochios a representar 

virtudes e estados de alma — logomaquias e figuranças que Jorge 

estadeara já com pompa luzida e que Montalvo estafara no Pastor 

de Filida. Estes relances viciosos reíletem o prestígio do Sannazaro, 

que de vez em quando reimperava no fabrico da bucólica, contra a 

corrente predominante na escola peninsular. O Lope de Vega na 

Arcádia já é sanazaresco na ênfase e na ostentação erudita; o nosso 

Fernão Alvares na Lusitania Transformada, o bispo Valbuena no 

Siglo d'oro (1608), Suarez de Figueroa na Constante Amaryllis 

(1609), calcam-se às vezes de tal maneira sôbre o padrão italiano 

que vão até ao plagiato. Não admira que o Desenganado, produto já 

tardio e cansado, viesse mais contaminado dêste contagio a que o 

Lobo soubera primeiro escapar com uma acentuada imunidade pes-

soal que faz da Primavera e ainda do Pastor Peregrino a mais cas-

tiça novela bucólica entre todas quantas se produziram. 

O MARAVILHOSO entrava como maquinação forçada da pastoral, tal 

como da epopeia. O poema heróico açambarcava os melhores co-

turnos do Ol impo; o poema pastoril, muito abaixo na craveira mítica, 

contentava-se com a mais vulgar mágica que o patriarca transfundira 

do repositório antigo para animar as scenas da sua Arcádia. O 
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nosso Montemor valeu-se da sábia Fclicia e da sua água encantada, 

—água maravilhosa que, por feliz hipnose, trocava as paixões. Quem 

as bebia, virava o coração do invés. Curando ao Sireno do amor 

pela Diana, a poção feiticeira é, pode dizer-se, a chave da acção dra-

mática da pastoral. 

Cervantes embirrava com êste ardil poético; no D. Quixote o 

cura sentenceia que à Diana «se Ie quite todo aquello que trata de Ia 

sabia Felicia y de la agua encantada». A água da Felícia fez fortuna 

como padrão de hidrologia novelesca; com ela se amanharam o Peres 

e o Gil Polo. O Lereno faz borbulhar nada menos de duas fontes 

miríficas para a hidriatria erótica: a do Desengano1 que desfaz 

prontamente as falsidades da afeição, como pedra de toque das ver-

dades do sentimento (Pasl. Pereg., I, Jorn. 2.A); e a dos Doidos que, 

por mercê do banho, restitue o juizo aos que enlouqueceram de amor 

(Ibid., II, Jorn. 3." e 4."). 

A hidro-medicina, apesar de tão inculcada nos reclamos dos pa-

droeiros das nascentes minerais, não atingiu ainda semelhante pres-

táncia. Creio que era nos banhos de Panticosa que em tempo se lia 

o dístico — Esta agua todo Io cura, menos galico y locura. Pois o 

Lobo sai se um védor de linfas psiquiátricas, a que nem a loucura 

resistia, a erótica pelo menos. 

Feiticeiros, émulos da bruxa Felícia, também não faltam. O 

sábio Astreo, encovado nas serras de além Tejo, tinha fama nas ri-

beiras da Lusitânia «pelo muito que alcançou das estrellas, do movi-

mento e ordem dos ceus, da virtude das hervas, da natureza das 

pedras, da propriedade dos animais, dos segredos das aves» (Prim•, 

III, Flor. 7.1). Emparelhava-o no Lis o sábio Menalcas, também 

bruxo de cova, grande adivinho por encantamento. Chega a inspi-

rar-se o Lobo nas superstições e prejuízos populares. A tia Lisandra 

1 Na Arcádia do Lope de Vega há um templo do Desengano. António Eslava 

nas Noches de invierno traz um capítulo (2.0) "do se cuenta comofuese descubierta 

la fuente dei Desengano». Persuadi-me que ali beberia o Lobo a sua invenção, tanto 

mais que do título da obra se aproveitou mais tarde para a Corte na Aldeia. O 

confronto das datas tolhe tal suposição, pois que o Eslava tirou à luz as suas No-

ches em 1609 e o Lobo o seu Pastor Peregrino em 1608. Esta proximidade de 

datas também não autoriza a ideia de que o castelhano imitasse o português. Como 

o Eslava foi em tudo um rapsodista, é possível que se valesse de fonte novelística 

desconhecida onde talvez se tivesse também inspirado o Lobo. Em todo o caso o 

engenho mágico é diverso nos dois: no contista espanhol,as águas teem a virtude 

de retratar a pessoa ou a coisa mais amada de quem nelas se mira; na fonte do 

Lereno, a táboa ou pedra em que se faz a consulta, vai ao fundo se leva mentira, 

vem à tona se fala verdade. 
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andava procurando hervas pelos penedos do Lis para curar o Lereno 

do mal de amores (Prim. , I, Flor. 5.a). Um pegureiro (Prim. , I, 

Flor. C.''1) dá-o por quebrantado de mau olhado, ou embruxado por 

«amadias» — os elixires de amor. E a Menalcas, curandeiro e alvei-

tar, «não ha mal de olhado, ronha de ovelhas e doença do armentio 

a que não dè remédio, nem pastor tão desconfiado de seu mal a que 

não atine com a cura melhor que os mestres da villa» (.Prim., III, 

Flor. 7.8). Pessoa de virtude, que dava quinau nos médicos. 

O bosque desconhecido, habitado pela adorada com seu cortejo de 

ninfas e serventia de montanheses selvagens, ora de ingresso livre, 

ora impedido, é uma paragem encantada, onde se desenrolam visua-

lidades mágicas, reminiscência no gosto semi-mítico do padrão dia-

nesco. 

A fábula clássica perpassa raro, aqui ou além, muito discreta-

mente. Alguma aparição fugaz de ninfas e faunos — a metamorfose 

ovidiana do Sileno nas águas deslizantes duma fonte — as figuras 

decorativas de Pan, Ceres e outras divindades campestres, nas festas 

dos guardadores do Lis, eis o que se vai topando pela novela fora, 

aparte uma ou outra alusão gentílica, tão frequente na gíria letrada 

de então, escassa todavia na pena do Lobo. 

Grande máquina de espanto, à láia das que pejam e pesam nas 

novelas congéneres, é só a scenografia da Cova do Segredo (.Deseng., 

II, Disc. 4.0). Aqui sim, vem o desbarato de portadas e arquitecturas 

de quimérico debuxo, guardadas por avantesmas adereçadas a capricho, 

encarnações teatrais e alegóricas do Respeito, Arrependimento, Cor-

tesia, Fidelidade, Paciência, Sofrimento e outras prendas do rosário 

das virtudes e sentimentos. E sobre esta moxinifada, painéis figura-

tivos das scenas históricas e pseudo-históricas das letras greco-latinas. 

Maravalha da estética avariada do tempo a que o Lereno não podia 

refugar tributo; ninguém o deu tão avaro à moda perniciosa da eru-

dição de que os seus colegas na bucólica e não-bucólica impavam a 

toda a hora. 

O próprio cristianismo emparceirava com o paganismo, naquele 

mistifório de maravilhoso em que os Lusíadas destingiram. Tanto 

sacrifica a ranchada pastoril no templo de Diana, como reza na ermida 

da Virgem; a acção não tem época, ora vigora a idade de oiro, ora 

a católica. O nosso Fernão Alvares, sesquipedal de gentilidades 

grotescas, engendra um «Laberinto» em quintilhas à Nossa Senhora e 

pespega-o no meio da Lusitania Transformada. O Lobo esse refu-

giu destas pasteladas religiosas; nada se me deparou, senão uma 

alusão discreta à noite de S. João sem menção do nome do santo 

(Prim., III, Flor. ult.), e da ermida aonde vai a Nizarda em romaria 



48 c Reins ta da Universidade de Coimbra 

(Deseng., II, Disc. 9.0), d izse apenas que é lugar de muita devoção 

para os pastores. 

•â* 

A SENTIMENTAI . IOADE, a sensibilidade do coração, absorve toda a 

psicologia literária da pastoral do Lis. Sannazaro, artista industrioso 

e erudito, não tem poder afectivo; compõe a frio, é um inestésico. 

Montemor toma-se da inspiração exclusiva do amor —o amor culto, 

treinado na técnica da galantaria e nutrido dos conceitos metafísicos 

do platonismo quatrocentista; o fundo passional é débil, mas exube-

rante a manifestação patética. O Lobo está muito mais possesso do 

Eros, todo impregnado do lluido amoroso — terno, melancólico e sau-

doso; a paixão sinceriza-se e humaniza-se, trasbordando numa efusão 

perene. Lembra a esteira do Bernardim Ribeiro, a voz cândida e 

fervorosa das queixas do coração atormentado 

Não se exalta o Lereno em hiperestesia tão aguda, nem vai até à 

intensidade afectiva e à ingenuidade dolente da Menina e Moça; mas, 

gráu aparte, a mesma melancólica sentimentalidade, tocada de fatalismo 

e resignação, ensopa a pastoral da Primavera . . . o mesmo livro triste 

escrito por um triste. Apenas mais temperado e menos enfermiço, 

o bucolista é presa daquela idealidade sentimental da lírica portu-

guesa, aquela saudosa tristeza da alma poética deste povo. Numa 

personagem define o Lobo lindamente este temperamento estésico, 

no Florício, o pastor do Tejo, «tão afeiçoado á tristeza dum suspiro e 

ao apartamento dum lugar saudoso que não lhe parecia bem coisa 

que o não fosse nem pastor que não sentisse paixões amorosas seme-

lhantes ás que n'alma trazia» (II, Flor. 4."). Esta espécie é a de 

quási todos os figurantes da novela; só viviam bem, eles e elas, de 

suspiros e saudades. Pessoas e lugares diluem-se numa névoa cerrada 

de saudade — tudo ali é saudoso, passos e cantos. Um poema por 

excelência da saudade lusa, ressaindo na corda afectiva que vai do 

primitivo Bernardim ao romântico Gar re t t 2 . 

1 Não pode alegar-se prova segura de que o autor das Saudades influenciasse 
a Primavera; apenas dei tento daquela passagem do começo do Pastor Peregrino 
em que o Lereno no seu solilóquio acorda as respostas do eco, tal como na égl. IIl 
do Bernardim. Nem este fraco indício se pode fazer valer, pois que, segundo me 
observa a sr.a D. Car. Mich, os ecos estavam ao tempo em moda na literatura pe-
ninsular, moda advinda do drama pastoral dos italianos. Introdu-Ios em Castela o 
Encina, e imita os em Portugal o Gil Vicente (RubenaJ; no seu rasto vai o Bernar-
dim, se é que é dele, e não interpolação alheia, o eco da égloga do Amador e Sil-
vestre. Ao romper dos seiscentos os ecos imitados do Encina e do Gil Vicente 
eram numerosos. 

2 O saudosismo apareceu depois de escritas estas linhas, espécie de religião 
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Semelhante toada, quási sem pausa, tende à monotonia, ao ener-

vamento, à afeminação. O queixume volve-se em lamúria, a como-

ção em pieguice. Hugo Rennert castiga «a excessiva e ridícula sen-

timentalidade» do Montemor, aliás menos vigoroso e menos singelo 

que o epígono. Aquela pastorada frenética arrepela-se, chora, perde 

os sentidos por dá cá aquela palha; são bonifrates de corda tão sen-

sível que ao menor puxão tanto se desconjuntam que movem riso ou 

aborrecimento. 

Este geito de arte no ciclo pastoril traduz uma endemia cardíaca, 

tão tenaz que secularmente revivesce, e a ponto tal que seria crítica 

estreita e iníqua, em minha opinião, aquela que só acoimasse de 

piegas a pastoral peninsular. A obra de Rousseau que mais dum 

século andado revoluciona a literatura e os espíritos, que é senão 

uma explosão de sensibilidade exaltada, duma violência afectiva, 

apenas mais esquisita, complexa, e torturada do que a tenra amavio-

sidade dos zagais de outrora. O agitador do sensibilismo, sentado 

num penedo de Yevey à beira de água, desaperta o caudal das 

lágrimas e entretém-se a vê-las pingar no espelho do lago; chorão 

incoercível, pespega o pranto em prosa e filosofia, como o pegureiro 

em trovas e sanfona. O Lereno c um avatar embrionáriamente 

acanhado do Saint-Preux, como este o é dessa progénie de desiquili-

brados, sonhadores, lipemaníacos e misantropos — Wer the r , Ober-

mann, Fausto, Manfredo, René, e tantos outros heróis menores dum 

egotismo dorido e retumbante. A moléstia do romantismo, que aflige 

a Europa inteira no século passado, não será a expansão do fer-

mento patogénico do bucolismo, eivado agora de superior virulência, 

difusibilidade e energia mórbida ? Requinta a estética, mas exa-

cerba-se a loucura: os bucólicos eram doidos assim, mansos como os 

cordeiros e puros como os lírios, nas suas cabanas de colmo; os 

românticos sairam revoltados e tenebrosos, possessos e epilépticos, 

bramando e contorcendo-se como furiosos em cela de manicómio. A 

novela bucólica, há que reconhecê-lo, é o fusil duma cadeia que 

cngranza na novela sentimental octocentista onde prende o élo pos-

sante e lavrado da novela romântica dos nossos dias. 

Estes pastores, de contínuo em aflição e efusão de cuidados amo-

rosos, parecem meros produtos de contraíeição, uma irrealidade de 

attístiea e social da alma pátria, anunciada por uma plêiade simpática e talentosa 

de poetas do norte. O Lereno terá de ser um dos deuses maiores dos seus altares, 

Sobre a filologia e a estesia do preconizado vocábulo, saiu também agora o I i v r Q 

gentil e sugestivo de D. Car. Mich. — Saudade portuguesa, 1914. 
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fantasia literária. Pois não há ta l : erraram os que o tinham crido 

ou creem. Ao querer apurar de raiz essa artificialidade instintiva-

mente e sistemáticamente imposta ao romance bucólico, convencemo-

nos de que o tipo novelesco da pastoral era, bem pelo contrário, a 

reprodução duma forma psicológica real. Uma aberração, sim, um 

tipo mórbido; mais um exemplo das luzes da psiquiatria em matéria 

de exegese literária. O Lereno e parelhos perfilam-se com toda a 

inteireza de sinais entre os erotómanos. Já os heróis dos livros de 

cavalaria se recrutavam entre os padecentes da loucura erótica, rea-

lizada com mais estrema pureza nos heroes das pastorais. O Lereno 

então, é um exemplar perfeito da psicopatia amorosa. 

A erotolnania 1 define-se por uma exaltação estranha do sentimento 

do amor, isento de toda a sensualidade. O erotómano é um senti-

mental, um apaixonado ao último ponto, absolutamente dominado 

pela obsessão amorosa, mas inteiramente desprendido do apetite 

carnal. O seu entusiasmo romanesco pela pessoa do outro sexo — 

diz Krafft-Ebing — não busca senão a satisfação estética. E um amor 

mórbido, todo psíquico, impulsionando irresistivelmente o sujeito para 

o objecto amado, e suscitando ilusões delirantes em relação com o 

romance patológico (P. Garnier). A imagem da aberração amorosa 

não vem da esfera genital, mas da imaginação — um amor todo inte-

lectual que voga na vaguidão de eterizadas ternuras. Apagam-se os 

instintos inferiores, inibem-se a espinhal medula e o cérebro posterior, 

centros dos reflexos sexuais; o amor, sem cubiça venérea, instala-se 

no cérebro anterior, em plena região frontal, no domínio da ideação 

(Magnan). 

H aqui está o ultra-platonismo que reina na Primavera, e a que 

raro derroga qualquer pastoral. Alucinam-se pela formosura da ido-

latrada, mas sem um único traço que inspire ou revele ideias libidi-

nosas ; não há o roçar de epidermes nem o estalar dum beijo2. O 

1 Vid. os trabalhos clássicos de Esquirol, Magnan, Garnier, Kra f f t -Eb ing ; -

Portemer, les Erotomanes, 1902. 
2 Desta inocência das pastorais zomba o Fr. Lucas de S. Catarina no seu 

Serão Politico (2." Noite) ao desatar satíricamente os cordéis ridículos da moda 

pastoril : «Pastora e zagal começam a travar finezas de parte a parte com egual 

sosego que descoco (bom pai de comedias neles que lhe não deixava coalhar 

ocasião), coroam-se emfim de viçosas capelas e passam ali a sésta sem bafo de 

calma até que nos lençoes do ocidente se amortalha o dia; e uma só coisa louvo 

nestes poetas que á vêr a paz de alma com que estes seus zagais e pastoras anda-

vam a toda a hora por esses vales, de mistura, com tanta simplicidade sem haver 

nenhuma entre elles. O poesias (por uma e por outra coisa) verdadeiros mapas do 

estado da inocência». 
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Lereno é um Orígenes funcionalmente castrado; não tem centros 

genito-espinhais que se abalem perante as pegureiras que languida-

mente o desafiam por ternuras e suspiros nas noitadas de peregrina-

ção pelas montanhas desertas. O amor estua a toda a hora, mas a 

carne está mais morta que a dum eremita encanecido e santo. 

Paranóia de forma expansiva, desentranha-se em ideias delirantes 

e representações verbais com uma força extraordinária de imaginação 

e expressividade — uma hiperpsiquia e hiperlogia ex abundantia cordis. 

Degenerado superior, o erotómano é muitas vezes um intelectual de 

craveira, capaz das mais altas concepções — literato, artista e poeta. 

Tal o Lereno et símiles, mentalmente obsediado pela imagem amorosa 

e suas associações levadas até à alucinação, destro na música e na 

poesia — instrumentos artísticos que incessantemente concretizam no 

verso e na nota a sua exuberância psico-emotiva. Um moinho lírico-

musical tangido pelo caudal inestancável que borbulha à flux do cé-

rebro sangrado na veia do amor. 

No erotómano o desequilíbrio psíquico traduz-se por uma hiperes-

tesia moral, excitabilidade de sentimentos, fácil produção de emoções 

dolorosas: um nada o comove, chora por si ou por outrem, às vezes 

sem saber porquê nem por quem Seu falar é sempre terno, brando, 

decente. Cái em sonhos, êxtases, sempre na devoção fervorosa da 

sua idolatria. A si e ao ídolo, amplifica-os uma megalomania, pueril 

e imaginária. Eis por uma pena o Lereno e os zagais do seu estofo; 

1 Êste subjectivismo ía a ponto de crear o idolo, à moda da Dulcinéia do Qui-

xote. A esta irrealidade do objecto amado nos poetas do tempo já nos referimos 

(cap. 11), dando o exemplo do Montemor. A amada pela qual frigiam as entranhas, 

não passava tantas vezes duma boneca de fantasia. D. Car. Mich. lembra-me a pro-

pósito um epigrama curioso de Lope de Vega: 

A uri português que lloraba, 

Perguntaron la ocasion; 
Respondió que el cora\on 
Y que enamorado estaba. 

Por mit igar su dolor 

Le perguntaran de quien ; 
Respondió que de ninguém: 
Lloro de puro amor. 

Os portugueses eram tidos como mais atreitos a este malzinho piegas, Sempre 

em via de derret imento, iscas pegadiças de paixão. A chorinquice dos bardos pla-

tónicos vinha também chasqueada pelo Castillejo: 

Por donde los t rovadores 

Son de burlar y reir , 

Que 110 se dali a escribir 

Sino penas y dolores, 
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eis a chave psicológica da pastoral, que dá conta inteira das acções 

das suas personagens e da sua feição artística, tão singular à primeira 

vista. 

O estigma psíquico, que fácilmente transparece na expressão facial 

e verbal, aproxima os erotómanos, às vezes tão comunicativos das 

suas angústias e delírios. Assim o Lereno topa e apega-se aos afe-

ctados do mesmo prurido amatório: e fazia-o, «ou porque seus cui-

dados à vista dos males alheios pesavam menos, ou porque é alívio de 

quem os sente, achar muitos queixosos a quem os communique»; por 

isso «não perdia a ocasião de conversar a um triste». Enternece-os 

a dòr alheia, choram com ela como se sua fora, — uma condolência 

lácil e espontânea que o Lereno explica tão poeticamente pela conso-

nância musical das almas: o Peregrino «parou alli com o escuro e 

parecendo-lhe a estancia própria para chorar saudades tristes, dando 

licença a alguns suspiros, começava, quando ouviu outros que para 

aquella parte soavam, tão magoados que subitamente o coração se 

deu por vencido delles e, batendo lhe no peito, fez ameaçar aos olhos 

umas lagrimas enternecidas — que também os ânimos descontentes 

respondem a consonancias de sentimento como instrumentos de mu-

sica temperados no mesmo ponto» (Past. Percg., I, Jorn. ().a). 

Bela e exacta comparação; estes sensitivos andavam em tal hipe-

reslesia, que na emoção afinavam logo pela dòr do próximo, como o 

tubo acústico que entra de vibrar, mal junto dele se desfira a nota do 

seu registo. 

Na melancolia mergulham a pouco e pouco os erotistas. Apossa-os 

a tristeza, o desânimo. Teem por fé que uma potência oculta e su-

perior os domina e dispõe da sua sorte. Misantropos e desconfiados, 

buscam a solidão ; toma-os uma inquietação que os leva a apartar-se 

dos seus e da sua terra. Aqui temos a angústia e a soledade do 

pegureiro romanesco, divagando de ribeira a ribeira, de monte a 

monte, desterrado de amor, vagabundo pela força fatal da sua estrela, 

sem poder arrancar a lança cravada no peito a revolver-se na ferida 

que não pára de doer e sangrar Uma melancolia crónica com a 

1 G. Reynier, ao destacar na novela francesa quinhentista o carácter grave e 

doloroso do amor romanesco, tal como na novela italo-espanhola sua influidora, 

considera este pessimismo amatório de tragédias e infortúnios que atingiu a sua 

suprema feição no romance bucólico, como expressão obstinada duma convenção 

literária. Descontados os factores ético-sociais que a favoreceram, tanta jeremfade 

era o mero sinal dum postiço de arte, duma moda de estilo. E espanta-se de que 

médicos temporáneos tomassem de tal modo a sério estes queixumes e desesperos 

que, sem intuição irónica, compusessem livros sôbre a preservação e a cura 

das paixões amorosas (Ioc. cit., pág. 244). Dois pelo menos respigou a sua bene-
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fobia do povoado, que fixa por fim o Lereno, abrandado o frenesi, no 

ermo das selvas e das penedias. 

O Roiz Lobo traz mesmo á scena doidos rematados por amor, na 

fase já do desconcerto e até da fúria. Roça o novelista pelos tipos 

nosocomiais e médico-legais dos erotómanos no período da persegui-

ção, das violências e atentados. Junto da fonte milagrosa está esta 

enfermaria de «perseguidos de amor, a quem o continuo desassossego 

defendia o somno, espalhados por aquelles valles e outeiros; ora 

inquietavam aos sisudos que dormiam por aquelles logares vizinhos, 

ora uns com os outros moviam desordenada guerra». (Past . Pcreg., 

II, Jorn. 4.3). 

Este endoidece por hervas e feitiços, e a propinadora com êle. 

Outro perde o juízo de repente por ter estado, sem a reconhecer, 

com aquela que ama em segredo. Há um, de cabêlo crescido e 

capela de cipreste na cabeça, endoidecido pela morte da esposa, que 

«tomou por teima andar buscando pessoas que fossem desta vida 

para que à outra lhe levem cartas à sua dama». Um doido vaga-

bundo atira o Lereno a um silvado, e os doidos do lago quiseram 

dar-lhe um mergulho depois de o atarem de pés e mãos. Mas afinal 

estas loucuras são todas de artifício, de pôr e tirar, como as de 

tantos romances posteriores; uns golos da fonte do desengano, uma 

molhadela no charco, põem-nos sãos e escorreitos num ápice. 

A trilogia da Primavera resolve-se assim numa monografia d o . . . 

mal de amores. O mal de amores de feição tão endémica desta 

saudosa terra, o mal de amores de que o bom português vive e 

morre, tão diabólico que nem ao morto dá cova benzida. Lá o dizem 

os versos do romanceiro: 

Quem morre de mal d'amores, 
não se enterra em sagrado 

dictina erudição — um, Jean Aubery, autor de L'Antídoto d'amour, contenant le$ re-

medes les plus singitliers pour se preservei• et guérir des passions amoureuses (1599) 

— outro, Jacques Ferrand, que tratou De la melancolie erotique, diseours citrieux 

qui enseigne à eognoistre 1'esscnce, les causes, les signes et les remedes de ce mal 

fantastique (1623). Ora aqui esta gente de ofício que não duvidou vêr na chusma 

dos ralados do coração que pululavam no seu tempo, uma verdadeira enfermaria a 

que com sciência caridosa concediam os benefícios da profilaxia e da terapêutica. 

Aproveitarei o feito como corroboração da tese sustentada no texto — a de que 

esta tineta do amorio torturado, exalçado pela literatura, constituo um estado real 

de psicopatia, uma vesânia grassando epidemicamente — psicodemia que contagiou 

"a Europa ilustrada, ultra-secularmente, através duma bateria de livros infestados de 

erotomania. Há que vêr no mal bucólico, como mais tarde no mal romântico, uma 

maleita espiritual colectiva relacionada com a psicologia mórbida. 
1 Fecho predilecto dos romances populares que tantas vezes me acariciou os 

vou iv. N . ° 2 35 
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Es ta erotomania singulariza-se na bucólica pelo afeiçoamento aos 

t ra jes e hábitos pastoris . Os erotómanos dos livros de cavalaria 

enfiavam cimeiras e coiraças, os das pastorais o ç u r r ã o ; aqueles 

floreavam o montante , ameaçadores e agressivos, estes, todos man-

sidão, zangar reavam no rabel . A psicose t ransi tara da fúria bélica à 

doçura imbele. E é notável que entre os corifeus do género se contem 

nada menos de t rês guerreiros — o Sannazaro , o Garci lasso e o Jorge 

de Mon temor . 

Ao tilintar das espadas a malhar nas a rmaduras sucede por toda a 

E u r o p a , ao levantar da Renascença , o toque das gaitas e dos pandei-

ros, o bal ido das ovelhas, o murmúr io dos regatos , a cantiga dos 

zaga i s ; operara-se nas l i teraturas , na poesia e nas artes , a que pode 

chamar-se a g rande invasão dos pastores (Cherbuliez). Cavaleiros e 

pegureiros professam a mesma paixão do amor , a mesma nobreza de 

coração, mas as lançadas e aventuras , a fôrça bruta e destreza do 

braço, cedem o passo às graças cultas do espírito, às harmonias ternas 

da arte e do sentimento. Em vez de brandir a dur indana, a renas-

cença traz na dextra o admirado e querido livro vergiliano. 

Es ta substituição da milícia espaventosa pela zagalada humilde 

deu de si na península como que uma pandemia . «La smania delia 

poesia pastorale, diz Scherillo, in Ispagna divenne cosi patologica, da 

parer che tutta la penisola fosse mutata in un' Arcadia». O D. Qui-

xote resvala da mania cavaleiresca na zagalesca, e o Cervantes que 

car icaturava a andança dos cavaleiros, assenta de soslaio a mão na 

figurança dos pegureiros. Quixote combina com o Sancho a execução 

dêste «pensamiento tan nuevo como discreto»; êle será o pastor Qui-

xotiz, e o escudeiro o pastor Pancino que por sua vez crisma a mulher 

em Teresona . O n d e a sátira cervantina mais farpeia a bucólica, é 

nos Coloquios de los perros — uma daquelas sempre admiraveis No-

velas ejemplares. O cão Berganza desconfia daqueles livros, delícia 

dos seus pa t rões , onde tudo são pastores e pas toras , gaitas e sanfonas; 

ao vêr-se entre os verdadei ros guardadores , o honrado podengo nota 

que, ao invés de todas as Arcádias de escrita, a zagalada canta mal 

e rouco, e passa o melhor do dia a remendar-se e a catar as pulgas. 

A zombaria do genial escritor deu talho de mor te , através do pei-

tora l de aço, no f a ç a n h u d o cava le i ro a n d a n t e ; a ç a m a r r a do imbele 

vaqueiro arcadico essa rebateu-lhe o golpe. N ã o mais se escreveram 

Cavalarias, m a s pulularam as pastorais , a que o própr io Cervantes 

t rouxera o achego da sua Galatea. Bucolizou-se de grande e até 

ouvidos em creança e nunca mais saudosamente me esqueceu. Impressionou tam-

bém a alma poética de D. Car. Mich. que lhe dedicou um artigo no Zeitschrift xvi, 
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tarde. Quem diria que, ainda em 1822, a rapaziada parnasiana de 

Coimbra, com o mestre Castilho á Irenti , vinha acordar na Lapa dos 

Esteios os ecos do arrabil do Lereno, celebrando as festas da primavera, 

entoando cânticos diante dum menino cingido de flores ! 1 Seria o eco 

derradeiro das vozes do classicismo agonizante? Isso sim; a bucó-

lica, apagado o nome e o feitio, ressurgiu nas literaturas modernas, 

como tema sempiterno de estética, ela, a transubstanciação idealizada 

ou artística do que há de mais real e primitivo — a vida simples no 

seio maternal da natureza. 

Joga-se na novela toda o teclado do amor, sob os dedos expertos 

dum mestre da psicologia galante; requebros, finezas, requestos, de-

vaneios, graças, porfias, ciúmes, intrigas, — a técnica inteira da ama-

tória. Travam-se diálogos menos mal talhados onde o amor floreia, 

confiado ou tímido, triunfante ou derrotado, contente ou lamuriento; 

um catecismo de galantaria em acção. 

Veem a terreiro a dialéctica e a casuística erotológica com teses 

postas e soluções debatidas, páginas selectas dum curso escolástico 

da metafísica do amor. Esta metafísica resume-se em representar o 

amor como única finalidade digna da vida, como princípio das acções 

nobres e das virtudes estremadas. Jorrava em glossa indefinida do 

platonismo pontificado pelos italianos 1 — dos Diálogos de Amor do 

nosso Leão Hebreu, dos Assolanos do Bembo, do Cortegiano do 

Castiglione — glorificadores filosofantes do honesto e puro amor, su-

blimado das fezes grosseiras do apetite e do prazer. 

Através de tamanha florescência afectiva e verbal, através de 

tantas transcendências e artifícios, no fundo a psicologia da paixão 

não passa de elementar; salva a amplificação paranóica, o quadro 

sentimental é singelo, e até assáz uniforme. Nesta turba da Citéra 

pastoril não há em geral contraste de caracteres; a reacção ao amor 

pauta-se em regra pelas mesmas linhas. Amam-se, buscam-se, sus-

piram, choram, desalentam-se, reencontram-se, até ao dia feliz ou 

infeliz da união himenaica ou do abandono definitivo. Não faltam, 

porém, por contraste, molas diversas destes maquinismos de coração. 

O drama chão e lamuriento volve-se em tragédia. Uma rouba o 

1 Desse platonismo quintessenciado se utilizavam as damas para reinar no 
mundo letrado do século xvi, tal como se tinham servido já da cavalaria para domi-

narem na feudalidade medieval (St. Marc de Girardin, ap. Reynier). Daí este amo-

rismo ao divino, que a pastoral tematiza profusamente à laia dos exercícios teoló-

gicos e das meditações devotas, uma espécie de fanatismo erótico e galante, a 
que as pompas da arte serviam de liturgia perpétua. 
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noivo à i rmã que se vale de venenos e feitiços. O Hircanio, vitima 

duma megera que o atraiçoa e tenta ma ta r , t ra ta de se vingar em 

todas quantas se lhe depa ram, — uma espécie de Shar ia r das Mil 

e uma noites que faz expiar às outras as maldades da escolhida. 

Aque le infeliz Filénio recova as cartas da amada a um rival mais 

a fo r tunado ,— exemplo crónico da abjecção imposta pelo amor , a que 

se não subtraiu o pobre D 1 Alembert quando servia de emissário à 

correspondência de M.c l le D 1Espinasse. 

As damas , apesar do feitio dengoso e efeminado do Lobo e do 

incenso perene à sua discrição e mais par tes , não ressaem em verdade 

l isongeiramente da novela. Algumas não se m a n t e e m firmes na incli-

nação : a proverbial inconstância do sexo. Não é mal apreendido 

aquele revi ramento da Montea que, conduzida pelo Lereno à busca 

do seu Menandro por montes e vales, às duas por três se finge can-

sada, como que a desistir da caça do amante , para seduzir o intemerato 

mentor . A pastor inha tinha despido os t rajes naturais e transfor-

mara-se num zagal de sur rão e cajado, levando consigo pela esbelteza 

os olhos das namoradas dos guardadores . Es t a t rasvest imenta rein-

ventou-a o Lobo da Diana onde a Fel i smena, disfarçada em pagem, 

serve o desleal amante , levando-lhe as missivas à adorada que se 

deixa apaixonar pelo falso moço. Montemor tinha bebido a ideia no 

contista italiano Bandello e a seu turno a sugeriu nada menos que ao 

grande Shakespeare que sobre ela, diz-se, arquitectou o d r a m a The 

Ijvo gentlemen of Verona (Rennert , Men. y Pel.) . 

A p a n h a e caracteriza o novelista a t raço feliz as singularidades 

e caprichos tão costumeiros do amor . Serve como exemplo frisante 

o conto, dest inado à pa rá f r a se do ditado — quem a feia ama — e pro-

duzido pelo Lereno às damas e galãs da cidade que pre tendiam em-

baça r o rústico com perguntas capciosas: O filho dum cabreiro rico 

apaixonou-se por uma humilde se r rana que, àlêm de nada dever à 

fe rmosura , era ainda por cima cega dum olho. O pai para pôr ponto 

no desatino mandou-o para à lêm-mar , donde voltou curado da paixão; 

ao encontrar um dia a se r rana , perguntou-lhe sent idamente i «onde e 

como pe rde ra a vista que lhe achava menos ? ela com um suspiro lhe 

tornou — não perdi este olho que há muitos anos que me falta, mas 

tu achaste outros diferentes dos que com me vias» (Pas t . Pereg., I, 

Jorn . 2.a). 

Um belo apólogo sobre a cegueira de Cupido. 

A música e a poesia assentavam aqui como l inguagem de almas 

afinadas pelo alamiré da pa ixão; me tade da novela se resolve em 

r imas cantadas . T r o c a m amiúde os pas tores a prosa chã pelas har-
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monias sentimentais do verso; poetizam a história dos seus amores, 

e á meia-volta desafiam-se a cantar por entretenimento de espírito e 

alívio de cuidados. 

A cantoria faz-se com acompanhamento musical, ao som do arrabil, 

rabil ou rabel, sanfona, frauta, cornamusa, adufe, pandeiro, tamboril, 

lira, salteiro, viola de arco, rabeca, cítara, etc. Prima a clássica 

samponlia ou sanfonha o instrumento por excelência da música 

idílica. Tão típico que o Sá de Miranda ao referir-se aos seus pri-

mórdios bucólicos, dizia que as suas samponhas foram as primeiras 

que por aqui cantaram bem ou mal (ap. D. Car. Mich., Mir., n.° 143). 
Era o emblema da musa pastoril desde o Sannazaro que remata a 

Arcádia por uma pomposa invocação A la Sampogna: «Ecco che 

qui si compieno Ie tue fatiche, o rústica et boscareccia sampogna, 

degna per la tua bassezza di non da piú coito ma da piú fortunato 

1 Sampogna em italiano, Zampona em castelhano, é o nome da flauta pastoril. 

Sanfona em português é propriamente um instrumento de cordas, tangidas por 

teclas e manivela, a vielle dos franceses; peça hoje de museu de arte musical, ainda 

a vi e ouvi em creança nas mãos dum cego que ao som dela cantava pelas ruas 

do Porto. Diz D. Car. Mich. (Novos est. sobre SA de Mir., 1912, n.° C) que os 

nossos bucólicos vertiam o vocábulo ítalo-espanhol da flauta pastoril por sanfonha, 

e cita em especial Roiz Lobo. E essa a versão mais frequente, mas a de samponha 

lá se encontra de mistura nas edições originais; assim por ex. logo na canção da 

Primavera: 
Já sem nuvens medonhas 

Se mostra o ceu vestido de outras còres. 

Já se ouvem as samponhas 

K frautas dos pas to res . . . 

Havia também a samfonina: 

Já nas largas campinas 

E nas verdes descidas dos outeiros, 

Ao som das samfoninas 

Cantam os oveíheiros. . . 

. . . as frautas, sanfoninas e arrabís do nosso logar. .. (Prim . , III, Flor. 6.a). 

Não vi que sanfonina tivesse o significado que lhe dá D. Car. Mich. (loc. cit.J, 

de tangedor da sanfona — bem entendido, no texto do Lobo. 

Entrei de desconfiar que para o Lereno samponha não possuia já o sentido 

clássico de flauta, tantas são as vezes em que põe o mesmo sujeito a cantar e a 

acompanhar-se do toque da samponha; ora cantor e tangedor são prendas que não 

podem exercer-se simultaneamente quando se trate de instrumentos de sopro ; ou 

ha de fazer zoar a glote, ou assobiar na gaita. Verdade seja que há também uma 

ou duas passagens onde também com a flauta se passa a mesma scena de canto e 

acompanhamento. A naturalidade não era o forte nesta prisca novela de canti-

lenas. 
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pastore ch'io non sono esser s o n a t a . . . » Agradou este epilogo ao 

Lope de Vega, que faz exclamar ao Belardo: «Suspended el triste 

canto, rústica zampoiía m i a . . ». 

T a m b é m no final da 

Primavera o Lereno , 

ao espedaçar a zangui-

zarra numa pedra , pes-

pega a t i rada do est i lo 2 : 

«Humilde samfonha, que 

entre os pastores ereis 

tam celebrada ,ouvida das 

invejada dos vaqueiros, 

aqui vos sacrifico a me-

moria dos meus desenga-

nos, que pois um grande 

desgosto vos tirou a graça 

e a mim o descanso, não 

vos serve companhia tam 

t r is te , nem tam suave 

instrumento convém a 

pastor tam desespera-

d o ; . . . para que algum 

rústico pegurei ro não vos 

ofenda, acabai sobre este 

penedo, que é paga bem desegual do amor comque vos p o s s u i . . . » . 

US — QUKlJA DK ÁGUA KM C O l f I i S 

O NATURISMO releva tão notavelmente na narrat iva que, como su-

perior carácter diferencial, individua a Priiiiai1Cra. Sannazaro , buco-

lista á ant iga , ent reabre no decurso da Arcádia a paisagem da 

1 O Valbuena, arcádico até à medula, arruma também no cabo a mesma fala 

à sanfonha — Dulce jampoiía, diz o Silvagio. .. 
2 Kste epílogo do sanfonicídio fecha ainda uma imitação da Primavera, os 

Campus F.lisios de Nunes Freire (1626): 

Samponha IiumiMe que com rouco acento 

A meus rústicos versos entoaste, 

Aqui nas aguas puras que cantasle, 

Sepulta com leu som meu pensamento . . . 

E ferra com ela no l louro que a arrasta "descolada no fundo das areias». 
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Helade e do Lúcio. A pastoral peninsular quási suprime esse ele-

mento descritivo, inferior neste ponto ao arquitipo italiano. Sinais 

de bucólica quási se r e sumem no çurrão, 110 ca iado; são pastores pela 

indumentária e pelo rabo-

Ieva do a rmen t ío . A 

scena passa-se é certo 

nesta ou naquela ribeira 

— mera hipótese todavia, 

porque a natureza nem 

se sente nem se divisa. 

As ribeiras do L.sla. o 

rio de Leão , Iiguram 

como palco da Diaiu 

apenas no a rgumen to ; e 

mais ou menos sic de 

ea-leris. Gil Polo pro-

fessa um entusiasmo Iilial 

pela sua costa valenciana, 

mas panegiriza a região 

sem retrata-la descritiva-

mente. No Pastui- cie 

!•'ilida, «a m . ,TIOS bucó-

lica das pas toraes» , há 

um ou outro relance 

que parece olhado do 

natural (M. y P.) . 

O Lereno escapa a semelhante vício orgânico; é, e por muito, o 

mais bucólico de todos os bucolistas. Lstu feição realista vem, antes 

de mais, de não precisar contrafazer-se para se dar ares de a ldeão. 

Os outros são rústicos post iços ; èle e-o de rerdad. Vive no campo 

e gosta do viver campest re . Pela boca dum velho, «homem singelo e 

tão de vidro que se lhe via pelo rosto o coração», profere Lobo a 

apologia sincera e sentida da condição r u r a l : 

I.IS — CORTHS 

«Há mais de sessenta annos que naci de t rás daquel le penedo que daqui aparece 

no alto da s e r r a ; e de en tão até agora, nem vi mais terra do que a que delle se 

descobre, nem desejei out ra de quan ta s ouvi gabar a meus naturaes . Nunca tive 

de meu out ro bem maior que não desejar os alheios, nem ou t ro mal que me desse 

mais cuidado que as ocasioens que o t empo me ofereceu de poder possuir o que 

os homens es t imam e sen tem tanto perder , como são enganos. Sou tam pobre do 

que a For tuna repar te , que cada hora que quiser tornar conta de t an tos annos, lhe 

não f icarei devendo nem um dese jo . . . Tenho uma cabana em que vivo, feita por 

minha própria mão das arvores destas brenhas , não acharás d e n t r o coisa que deva 
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direitos á va idade . . . Daqui me alevanto contente, e aqui me recolho descançado, 

porque nem acordo com os pensamentos na ventura, nem adormeço com elles 

repartidos em bens que enganam, e em males que os homens escolhem de seu 

agrado: de noite qualquer estrella que vejo, é a minha, porque todas favorecem 

o meu estado; de dia sempre o Sol me aparece de uma côr, porque o vejo com os 

olhos l iv res . . . Assim são os meus manjares, como é a minha vida; nem cila me 

pede os que lhe façam dano, nem cu os tenho. O meu vestido é sempre desta côr, 

LIS — MOTA, JUMO DI'. LIilKIA 

porque em qualquer coisa (ainda de menos contia) é a mudança per igosa . . . Ao 

avarento não Ilie peço nada, nem lhe aconselho que dè a outrem, nem lhe louvo o 

não dar a ninguém; e assim nem lhe minto, nem o molesto. Ao soberbo nem me 

faço grande por não ficar com eles em contenda, nem aos outros pequenos, porque 

com eles se não alevante mais. Ao ingrato, ou o não sirvo, porque me não magoa, 

ou quando o sirvo, lembro-me que a sua má natureza não pode tirar o preço á 

obra que de si é boa. Ao falador, calo-me; ao calado, descubro-me com tento; 

ao doudo, não Ilie atalho a fúria; ao necio, não trabalho por lhe dar razão; ao 

pobre, não lhe devo; ao rico, não Ilie peço; ao vão, nem o gabo, nem o repreendo; 

ao lisongeiro, não no creio; e deste modo com todos estou bem, e nenhum me faz 

mal. Não digo verdades que amarguem, nem tenho amizades que me profanem: 

não adquiro fazendas que outros me invejem ; porque neste tempo das melhores 

tres coisas delle nascem as mais damnosas que ha no mundo: da verdade, odio; da 

conversação, desprezo; da prosperidade, inveja». (Past. Pcrcg., I, Jorn. 2."). 

Nunca oJbrluiuilos nimiuiu vergiliano teve mais eloquente profissão 

de lé, gravada a traço firme em prosa incisiva — uma água-íorte de 

sabedoria moral, ao mesmo tempo egoista, estóica e epicurista '. 

1 M. E. M. íloc. cit.j, tomando justamente esta passagem como expressão das 

suas «own opinions and feelings, and bis mode of lile», tradu-lo integralmente e 



Francisco cIiodrigiics Lobo 4rj5 

Quem se compraz e se conforma em tal meio, ama o quadro natural 

em que se desenrola esse viver plácido e são. I em olhos para a 

natureza que o envolve, e sentimento para as suas belezas. A pena, 

tomada da impulsão estética, vai pincelando os trechos pitorescos do 

rio e da fonte, do arvoredo e dos prados, dos vales e das serranias, 

em aguarelas tiradas com toda a frescura e impressivi lade. 

I . ÍS — KNTRK AS A I - A M K h A S , KM 1.KtRIA 

Descritivo e pintura! tanto na prosa como no verso, Rodrigues 

l.obo introduz na novela êste elemento de ar te ; era como que uma 

novidade literária 4. A acção idílica não desliza tuim país de convenção 

nem na Arcádia de moldes leitos, espécie de pano de fLindo, lixo e 

deslavado, de toda a pastoral ; não, o Lereno pisa o torrão pátrio, as 

ribeiras Jo Lis e do .Mondego, que lhe descerraram as pálpebras na 

visão risonha dos panoramas e lhe candearam a retina de poesia. 

comenta: « I his is entonded for the speech of a singlo-mindod and upright rural 

philosopher, and Jouli t lessmanv of the maxinis are excollent; but it soems to us a 

litilo too poeo-curanle and self-engrossed. l he portrait is iliat of a harmless and 

amiahle, hut not verv useful, memher of the liumau lamilv». 
1 Não escapou .1 Boutorvvok 11 frequência das descrições do scenário da Prima-

vera que julga som dúvida «sketched tVom nature». Aviva também esse traço 

D. Car. Mich. que, atra vez da monotonia o falta de acção das três pastorais, nota a 

fartura do amáveis pinturas da natureza—«lieblicher Naturschilderungon» (Gruiuiriss 

de Gruber, 11, 1897). 
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Um naturista e um regionalista deste ameníssimo centro português, 

das duas bacias Huviais contíguas que, descidas da Estrêla e das 

colinas estremenhas, se veem achanar nas «andaras do litoral, des-

fiando a rede das suas veias por entre o xadrez das campinas e o 

macisso dos arvoredos. A cada passo debuxa e cora uma nesga 

deste rincão encantado; e, o que é mais, estiliza vaporosamente 

U S —AUKAHAI.DK 

painéis com a mesma velatura saudosa que embebe a alma melancó-

lica dos seus pegureiros. A paisagem vem retratada do natural, mas 

com o retoque sentido e anímico. 

Vale a pena, pareceu-me, colar aqui alguns recortes, dos muitos 

unhados à leitura, dessa prosa descritiva. 

Paga-se tanto dos rios Lis, Mondego e Tejo que nesta trilogia 

fluvial assenta a partição da Primavera. I)o Lis, que entretem em 

torno «uma perpétua primavera», há uma porção de pequenas telas: 

«Era o lugar mui aprazível e deleitoso, porque depois de estar entre muitas 

arvores de boa sombra, que tinham semeada a relva de flores, que por entre ramos 

andava sacodindo o brando vento, entravam com muito ruído as aguas da fonte 

em um remanso do claro Lis, que debaixo dos altos freixos, que o cobriam, estava 

t remendo: e dalli com saudoso movimento se iam despedindo as aguas daquella 

rocha, com cujo som faziam os muzicos accentos mais saudade. .» (Prim., I, 

Mor. M."). 

«Da parte, por onde vem decendo o rio l.is, antes de chegar aos espaçosos 
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vales, que com sua corrente vai regando, toma um estreito caminho entre altos 

arvoredos, onde com profundo silencio se detém até chegar á queda de uma alta 

penedia; e ali repartidas as aguas, medrosas vão fugindo por entre as raizes de 

amargosas novigueiras, outras oferecendo-se aos penedos, com saudoso som estão 

nelles quebrando, e depois lição derramadas em dois ribeiros: o maior, depois de 

muitas voltas, se vai a encontrar primeiro com as aguas, de que se apartou entre 

altos ciprestes e loureiros, o outro ao voltar de um vale se vai encostando a uma 

I.IS II I.ENA - CONFLUÊNCIA 

alta rocha por baixo de espessas aveleiras: e esperando as aguas umas pelas 

outras, descobrem a boca de uma lapa encuberta entre uns r a m o s . . . » . (Pnm., 
1, Flor. i2.a). 

Agora as doces margens do Mondego e os remansos das suas águas, 

sombreados de salgueirais—encanto e inspiração de todos quantos 

parnasearam por Coimbra desde os quinhentistas aos românticos: 

«Por entre uns altos amieiros, que então com mais escura sombra se retrata-

vam no Mondego, caminhava Lereno ao longo delle, pouco espaço de uma aldea, 

onde o dia dantes se lhe acabara : e porque era tam sujeito ás lembranças e tris-

teza de seus cuidados, que não perdia tempo e lugar que lhe renovasse nelas o 

sentimento, assentou-se ao pé de hum antigo tronco, junto da riba, aonde os passa-

ros, que madrugaram mais por esperar o Sol, com sua melodia acordavam pensa-

mentos de saudade, e aonde a vista das aguas que passavam, a fermosura do ceu 

que a manhã variava de mil cores, e o movimento dos ramos que o cobriam, estavam 

representando ao sentido um saudoso queixume». (Prinu, II, Flor. 2.'). 
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«. . . fizeram (caminho) por entre graciosos pomares e verdes larangeiras, aonde 

entre as novas folhas alevantava seus tenros frutos a natureza, semeando o chão 

das varias flores, que dos mais altos ramos se despediram, fazendo com isto mais 

fermo?o o deleitoso tempo da primavera: e porque a verdura daquellas arvores, o 

cheiro das llores, o murmuro das fontes de cristal que cm cada ribeira brotavam 

de entre as hervas e alvas pedras, a harmonia dos passarinhos que dos ramos se 

penduravam, iam detendo os olhos a cada passo, foram perto dalli passar a força 

LlS E UiNA-CONFLUKNCIA 

da calma ao pé de uma pequena ermida, levantada sobre dous penedos, em cuja 

roda para a parte do tempo nacem t res j fon tes de agua fermosissima, e ajun-

tando-se cm um gracioso ribeiro, vão pelo pé de muitos freixos e salgueiros em 

companhia até entrar no rio em um quieto remanso, aonde parece que as espera. 

Assentaram-se os dous pastores á vista da primeira fonte, que dece da raiz de 

uma figueira brava, que faz cahir as aguas em espelho, cobrindo no alto por onde 

passa, uma concavidade do penedo, cheia de verde avenca e douradinha, que 

com aquellas vidraças do liquido cristal fazem sua verdura tam fermosa, que nunca 

ricas esmeraldas c preciosos diamantes tiveram para os olhos tanto preço, acre-

centando a este lugar a graça, com que as aguas, cahindo do alto, se espraiavam 

em um largo seio de branca areia, aonde as aldeãs dos montes vizinhos costumam 

lavar as talhas e encrespar os toucados. E não passou muito, que viram quatro 

serranas, que vinham para a fonte com as beatilhas dobradas sobre os cabellosi 

como naquelles montes é costume, e nellas os cantarinhos pedrados . . » . \Prim., 

II, Flor. i.»). 

«Um dia que com a sobeja quentura do SoI não podiam os gados esperar o 

campo, e apartando-se ambos de entre os outros, foram a passar a sésta de outra 

parte do rio naquelle lugar, aonde Lereno vira as Ninfas, que os pescadores sal-

tearam, e alli no mais secreto do arvoredo, sentado sobre um barranco que as 
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aguas do inverno alli cor taram, em o qual havia muitas pedras toscas cobertas de 

verde musgo, e de entre ellas pelo meio de agudas espadanas sahiam muitos lirios 

roxos e amarellos, que estavão mais viçosos com a vizinhança de um ribeiro, 

que por entre as pedras vinha descendo á sombra de altas ccregeiras e castanhei-

ros, que os passaros escolhiam naquella hora para se defender do ardor do sol e 

cantavam de seus floridos ramos, como no romper da alva á madrugada». ( /Vim. 

II, f lo r . (',.»). 

l.is K I-HNA - COM I.UKNCIA 

Na sua viva IiiJroIatria escuta arroubado a cadência murmurante 

dos regatos e das fontes. O Montemor aborrece com a estafada 

fonte de los alisos; o Lob J esse vai combinando com sumo gosto os 

locais, as nascentes e as correntes, debruadas de verduras e floreiras, 

poleiros de passarada em descantes. 

« . . . a fonte nacia em uma coroa de arêa branca, rodeada de muitos jasmins 

e madresilvas, que enredados em humas asteas novas de aveleira faziam uma gra-

ciosa latada, misturando-se-lhe do mato algumas flores encarnadas e amarellas 

que a faziam mais fermosa. As flores que dos jasmins cabiam, semeavam como de 

brancas estrellas a agua clara, que respirando naquella hora um alento suave que 

movia o cheiro das flores, fazia uma transparente nuvem, que encarecia mais a 

vista daquelle lugar: vinha esta agua parar a um penedo que as distilava no baixo 

do valle, e as aguas desfeitas em gotas se espalhavam sobre umas folhas grandes 

de cor marítima, que naciam no meio do ribeiro, em as quaes tocando se enovela-

vam como azougue, convertendo-se em pérolas cristalinas, que com a cor e sombra 
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das mesmas folhas faziam no meio uma menina tam fermosa como o bello girasol, 

quando engastado em negro esmalte divide as cores que o arco celeste nos des-

cobre no tempo do temperado inverno». (Past Pereg., II, Jorn. 3."). 

« . . . foi com as ovelhas decendo um outeiro sobre o valle onde pastava; e 

desviado um pouco dos rafeiros, foi ter a uma fonte, que ficava entre duas subidas, 

que naquelle baixo se cruzavam, e estava ella tam escondida entre uns penedos 

cobertos de lingua cervina, que escaçamente se conhecia pela queda das lagrimas 

que cabiam do alto estiladas pela verde avenca, que sem se molhar as despedia 

sobre o claro remanso. Chegando o pastor á vista delia, se deteve no estreito 

caminho por não estorvar a um rouxinol, que de um ramo de aveleira com saudosos 

assovios fazia um sonoro ecco entre os montes; e depois de redobrar com mil 

queixumes a cantiga, de um vôo se passou para umas arvores altas, que da outra 

parte f icavam». ( P r i m I , Flor. io.a). 

« . . . vamos cantando aos loureiros daquella fonte, que está para fazer inveja 

a qualquer sentimento com a melodia dos passarinhos que a esta hora suspendem 

os ares com muzicos acentos, e parece que a natureza lhes está modulando as 

vozes, concertando a baixa do saudoso melro com o tiple do muzico roixinol, e 

sobrelevando em miúdos acentos o pintasilgo, servindo de instrumento sonoroso o 

continuo zunido das abelhas que andam tirando o mel das tenras flores, e o som 

das aguas que por entre alvos seixos e ruiva arêa vão murmurando». (.Prim., II, 

Flor. to.8). 

A cada passo fragmentos da decoração agreste das penedias e 

algares esmaltados de macissos viridentes, dos parques bravios se-

meados de corolas, e das pasturas por onde retoiça o fato das cabras. 

Botânico sentimental e ornamental, dá representação individuali-

zada às plantas; registro a menção de mais de cincoenta espécies da 

Hora indígena. De essências florestais, as árvores de fundo bucólico: 

o salgueiro, a faia, o amieiro, o alamo1 , o olmo, o choupo, o sobreiro, o 

cipreste, o freixo, a enzinha2 , o carvalho, o azambujeira, o pinheiro. 

De árvores de f ru to : a predilecta aveleira, o castanheiro, a pereira, 

a cerejeira, a laranjeira, a parreira, a figueira. De arbustos: o sa-

grado loureiro, a novigueira (?), a giesta, a arneda (?), a hera, a 

murta, a arruda, o tojo, a silva, a cana 3 . De hervas do prado: a 

1 O cilemo ou alamo é o choupo branco ou faia branca, Popuhis alba L. (Bro-

tero, Flora; Conde de Ficalho, Flora dos Lusíadas). «Alemos são de Alcides» 

diz Camões na Ilha dos Amores. 
2 E a azinheira ou azinho (Querctis Ilex L.): cf. espanhol encina. 
3 Destas não pude identificar a novigueira e a arneda. Cuidei íi primeira vista 

que novigueira seria alguma forma arcaica ou regional de nogueira, nô-i-gueira — 

ideia imediatamente arredada. Como a visse desconhecida das floras e dos botâ-

nicos, aguçou-se-me a curiosidade e submeti o problema à penetração filológica da 

sr.a D. Car. Mich. O apelo não foi em vão, pois que s. e. engenhou ad hoc uma 

etimologia que tem visos de plausibilidade — etimologia comunicada logo efusi-

vamente em carta que é um mimo de talento e graça. Novigueira seria corru-
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cidreira, a borragem, o rosmaninho, a macela, o orégão o feto, a 

avenca, a douradinha2 , a língua-cervina 3, o or javão 4 , o musgo, o 

mangericão, a espadana, a valeriana, a tageda 5 . De ilores, uma 

gama odorífera e cromática: a viola, a rosa, o malvaisco, a madre-

silva, a alcachofra, o malmequer, a bonina, a artemísia, o jacinto, 

o lírio, o junquilho, a açucena, o cravo, a cravelina 6, o nenúfar, etc.7 . 

Do rodar das estações tira efeitos scenográficos — as magnificentes 

entradas de primavera e verão, a invasão severa do inverno, mudando 

o manto da terra, o trato da pastura e a faina da lavoira. Veja-se 

este introito da inverneira, e o seu fecho: 

ptelu vulgar (o por e como cm VornicHio1 su::ia::a, de nevigiteira, forma normal 

de nivicaria, derivado de neve < nive (cf. o francês neiger de nivicare). O nome 

assentaria no novele.ro—Vibitrnus opulusV.— que iníloresce em novelos de pétalas 

nevadas. Daí o nome alemão de Schneeball. Ao buscar a espécie no Wilkomm, 

vejo que os espanhoes lhe chamam, como os germanos, bola de neve, e no Brotero 

que na Lusitania também se lhe dá o nome de sabugueiro d1 agua — o que me parece 

ajustar-se bem á novigueira do bucólico por entre cujas «raises amargosas» deslisava 

o veio do Lis. Busquei tirar a limpo se pelos campos de Leiria se nomeia a novi-

gueira e se o noveleiro neles esparze a sua cama de neve. Diz me o dr. Costa 

Guerra que não encontrou vestígios do termo na gente velha do campo; quanto ao 

noveleiro, apenas se cultiva nos jardins. 
1 Ouregão é o Origanum; deve ser o orégão ordinário, O. vulgare L. A 

mangerona é o O. Alajorana L. (Brot.). 
2 A douradinha é um feto, o Asplcnhun Ceterach L. (Brot., Wilkomm, Fl. 

Iiisp.). 
3 Outro feto, o Asplenium scolopendrium L. (Brot., VVilk.). 
4 Orjavão ou urgebão é a verbena, Verbena officinalis L. 
5 Tageda é a tagueda ou taveda, Inula viscosa (Pereira Coutinho, Flora de 

Portugal). Encontro-a no Brotero sob o título de Solidago viscosa Lamk, com a 

designação lusitana de Taveda de Dioscorides. D. Car. Mich. nota me que é tadega, 

donde por metátese tagueda. 

A valeriana só por adivinhação se desencantou. No texto que logo adiante 

transcrevemos sobre as práticas da noite de S. João, associa o Lereno ao c. casto 

mangericão» a «namorada Beliana». Não percebia o que vinha aqui fazer esta 

dama. £ Haverá na novela alguma pastora de tal nome ? — pergunta-nos a sr.a 

D. Car. Mich. — Não há ; então, diz ela, deve ser a beliana, boliana ou moliana, de 

tanta serventia na técnica das superstições—identificada com a valeriana medicinal. 

E agora vejo por que ao casto mangerico se casava a namorada beliana — namo-

rada, quer dizer, prestante nos feitiços de amor. 
0 A cravina, Diantlius caryophyllus (Brot.). 
1 Das pastorais e das églogas podia colher-se uma Flora bucólica. Ficalho 

estudou a Flora dos Lusíadas (t8So). Camões na Elegia xx (ed. Th. Braga) rima 

em tercetos as flores e ervas dos quintais ajardinados — nada menos de 35 plantas, 

notadas com a sua significação poético-amatória: a rosa de amor, as papoulas de 

tristeza, a giesta de lembrança, o rosmaninho de esquecimento, etc. 
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. . . de noite se levantou subitamente uma tempestade tam estranha, que pa-

recia abrir-se o ceu e romperem-se os penedos da terra que estava vizinha, em a 

qual ferindo os relampagos de contino, faziam uma temerosa sombra nas cavernas 

delia, donde os ventos parecia que se soltavam para combater as altas arvores do 

valle e as rústicas cabanas, que escaçamente com sua humildade resistiam á fúria 

da tormenta. Durou ella toda a noite, e quando veiu a madrugada, faltaram os 

trovões e quebrou o vento em uma agua grossa e espessa, que cahia tam sono-

ramente sobre os ramos, que restituiu aos cançados pastores o somno que perde-

ram. Pela manhã apareceu o sol cheio de nuvens escuras, prenhes de agua, cor-

rendo da parte do oceano uma atraz outra com tanta pressa, que os da serra 

conheceram o carrancudo rosto do inverno, e sahiram a o receber com os vis trajos 

que para elle tinham. Já recolhiam para as cabanas os seccos lenhos e pezados 

cepos, que as ardentes calmas do estio tinham vencido, rodeavam as cabanas de 

ramos das arvores, testavam os curraes, semeavam os telhados de pedras que susten-

tassem a aguda palha e espadana que os cobria, espalhavam o estrume, e abrigavam 

os instrumentos da lavoura». (Past. Pereg., I, Jorn. 4."). 

. . . quando já era consumido o iigor do inverno e o Sol começava a dourar 

as neves que tinham prateados os altos montes, quando já o ferro do curvo arado 

reluzia entre a verdura, abrindo (ao lento passo dos bois) a mimosa terra, na qual 

as arvores se vestiam de tenros gomos, promettendo aos olhos a verde librea da 

primavera . .». (Ib., Jorn. 7.*). 

Traz o mortiço triste do ocaso, adensando a escureza do lusque-

fusque por debaixo das ramas dos salgueiros, e cerra pelo sertão da 

montanha a calada da noite, arripiada de pavor, cortada ao perto 

pelo cbapinar das rãs nos charcos e pelo estridular dos grilos, ao 

longe pelo bradar do boieiro à cata da rez perdida e pelo ladrar 

dos rafeiros. 

« . . . tomou outro caminho que ia mais pela falda da serra, imaginando que 

perto haveria alguma aldeia em que se recolhesse, e andando por elle o que ficava 

do dia, lhe veiu a faltar na entrada de um valle, que por uma parte estava cheio 

de arvores altas e espessas, que apartadas de dous outeiros que as assombravam, 

e com a claridade das estrellas que por entre os ramos as feria, se moviam vagaro-

samente sobre uma lagôa, feita de um ribeiro que descia do monte, na qual a 

sombra e movimento dos ramos, a luz que por entre elles lhe vinha mostrando o 

escuro das aguas, e alguns arrebatados saltos das roucas rans, fazendo um temeroso 

ecco nos ouvidos e na vista um medroso pavor, com tristeza e receio constran-

giam o coração do desterrado pastor». (P. P., I, Jorn. 3.'). 

« . . . (Tirzea) se apartou tanto do caminho, que se lhe acabou o dia entre uns 

espessos matos, onde com a noite escura e com a carregada sombra dos arvoredos 

estava todo o valle medonho, e no silencio daquella escuridão não se ouvia mais 

que o ruido que ao longe o rio ia fazendo por entre as pedras e alguns brados 

dos boieiros que dalém do valle iam fazer ecco naquellas concavas penedias, que 

entre a muzica dos grilos que das caladuras da terra estavam cantando, causavam 

um frio temor em o brando coração da namorada Tirzea, a qual, cahindo no des-

cuido com que áquelle lugar viera a taes horas, ficou sem sangue; e começando a 

caminhar sem saber aonde, o tom das passadas que ia dando, lhe representava 
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que alguém a seguia; e detendo-se a cada passo, nem fallar nem suspirar ousava, 

parecendo-lhe que nisto salvava seu perigo. Assim andou um grande espaço até 

chegar ao pé de um pequeno outeiro, em o cume do qual havia umas ruinas de 

casas que noutro tempo o foram, e a quem a antiguidade, ajudada dos ventos, der-

ribara, cujas paredes estavão cercadas de mato espesso e cobertas de antiga hera 

que sustinha aquellas ultimas pedras. Chegando alli, julgando pelo vulto que seria 

algum cazal, ouviu que feriam lume, e com as faíscas delle descobrindo o lugar, 

ficou tam temerosa, que tornou atraz o passo, e encostada ao cajado, escutava de 

quando em quando uma voz que se lhe representava nos ouvidos». (Prim., II, 

Flor. 4.»). 

A pecuária põe a nota local neste meio de guardadores. Tos-

quiam-se as ovelhas ao «olho do sol», esconjura-se a ronha e a ma-

grem, noticiam-se os desastres do gado. 

« .. das minhas rezes do armentio duas no salto da vala me morreram, e a 

minha dourada com dous novilhos em poder de famintos lobos acabou. Das ove-

lhas a maior parte ao desamparo dos pegureiros se perderam. As cabras com a 

ruina destes barrancos, umas ficaram vivas e enterradas, outras, cahindo na fúria 

da corrente, entre os borbulhos da agua se afogaram». (Prim.,1 , F'lor. 4."). 

O pastor experimentado recomenda os seus bons ofícios na zoote-

cnia e lacticínios: 

« . . . naci perto destas serras de Riba-Tejo, e vou para aquella fermosa 

Aldea onde elle se acaba, para viver alli por soldada entre os guardadores, aonde 

me não faltará amo, porque sei da pastura dos gados, da cura delles, do monger e 

queijar do leite, e do mais que cá se estima dos pegureiros». ( P r i m I I I , Fl. i."). 

Num desafio de terreiro há de prémio para o vencedor êste gar-
raio, assinalado por quem sabe o nome aos bois: 

i t . . . um novilho branco, manchado de negro, com o pé e mão direita Cal-

çado, o topete louro e crespo, donde lhe decia uma silva branca, os cornos de 

meia volta, raiz negra e ponta aguda, estava atado a um alto amieiro com uma 

Capella de muitas folhas (Prim., I, Flor. 9.=). 

E os pastores, travando-se braço a braço, arca por arca, disputam 

o campeonato — lutas de que o Lobo nota os lances. (Prim., II, 

Flor. 9."). Compitas mais amenas são as da dança: 

11... houve uma competencia de quatro vaqueiros, que bailaram um sapateado 

Com tanta graça, que a muitos fizeram inveja; e traz elles um de mais idade e ves-

tido mais loução que os quatro, que lhes tangia uma frauta e tamboril, dando-o a 

um que junto a elle estava, saiu ao terreiro e dando nelle voltas mui estranhas 

e sapatetas no ar com muita destreza, ajuntou grande multidão de pastores». 

(Prim., III, Flor. ult.). 
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Relembra as usanças populares e suas tradições poéticas. Fui 

dar com a nossa noite de S. J o ã o — a noite celebrada das hervas 

simbólicas, desde o mangericão à alcachofra, noite de rija festança e 

musica ta : 

«Chegou aquella desejada noite, em que as arvores, as hervas, e as boninas, os 

pastores, as aves e animaes se apercebiam para celebrar o nascimento do que antes 

delle conhecera seu Creador. Corriam as fontes com um murmuro mais suave, 

offerecendo o cristalino seio em que as formosas Ninfas se banhassem. Brotavam 

as flores às invejas, Horecia o casto mangericão junto da namorada Beliana, derra-

mava o encantado feto suas llores sobre a terra, os espinhosos alcachofres do 

branco cardo se abriam em roxas flores para serem colhidos das pastoras namo-

radas, queimava-se pelo vale e pela montanha o gracioso rosmaninho, ouregão, 

macella e o sagrado louro; floreciam as plantas, enchia-se a terra e os corações 

de alegria, soando frautas, salteiros, liras, sanfonhas, tamboris, rabecas, pandeiros, 

e buzinas os pastores». (Prim, 111, Flor. ult.). 

Diga-se se o Rodrigues Lobo é ou não um bucólico português da 

gema. 

O seu poder descritivo não se cifra nas imagens das tristes hervas, 

das águas correntes e dos animais da aldeia; revelam-no outras faces 

da pastoral. Como o Montemor, desenha as figuras zagalescas ade-

reçadas a capricho. Olhe-se para este perfil: 

« . . . um ovelheiro mancebo, vestido de verde e rôxo escuro, com um çurrão 

de pelle de gineta, guarnecido das mesmas côres, um bastão de loureiro, uma 

monteira de cordeiro quarteada de trança rôxa; e, além de ir galante, ia alegre, 

e não lhe estava mal ao rosto o contentamento, porque era branco e corado, e o 

engraçavam uns olhos azues, picados de pardo, de entre umas sobrancelhas negras 

e espessas, e um risonho movimento de boca». (P. P., I, Jorn. 10 °). 

E como contraste, outro dêste animal de cabelo, gorilhoide de 

má sombra: 

« . . . um montanhez tam rústico no traje e na figura, que a todos poz em 

grande confusão, porque tinha o rosto pequeno e largo, tostado do Sol, e veloso 

por todas as partes, olhos negros, pequenos, e embrenhados debaixo de umas 

sobrancelhas compridas, a barba crespa, espessa, e revolta para riba, a cabeça da 

mesma maneira, sem trazer sobre ella outra cobertura, vestida uma çamarra de 

pelle de usso, cingida com uma correia de vaca crua, com umas alparcas do 

mesmo; trazia um dardo na mão, e da outra prezo um sabujo de medonha cata-

dura, que com estranheza de ver gente estava com os olhos enfiados nella». (P. 

P., II, Jorn. li.»). 

Interessante, o paralelo dos artifícios das damas, «favores da arte 

em defeitos da natureza», com a verdade da feição das serranas: 
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«Quanto mais vai o rústico toucado de huma serrana? os cabellos atados sem 

ordem, e não riçados por arte, com as côres que lhe inveja o Sol, lhes muda o 

vento e não com as que lhe dão seus proprios inimigos, ora cheios de flores do 

valle, ora de bemmequeres do campo ; a beatilha revolta em lugar de volante le-

vantado, o rosto com graça natural, e não com mentiras alheias; a garganta tor-

neada com molduras da mesma peça, e não com larga prisão de jóias, que ou nos 

impedem a vista, ou a enganam; o vestido grosseiro, mas honesto, livre para 

quem o traz, aprazível para quem o vê : o corpo medido da planta do pé até os 

cabellos, sem chapins que fazem de rostos mínimos corpos gigantes». (P. P., I, 

Jorn. i i.a). 

Da plástica feminina é este o trecho mais frisante. E singular 

que tão exaltados erotistas, adoradores da imagem de Vénus, não 

tenham pena para afagar-lhe os contornos. Com exprimir que a 

formosura os estasia, dão por satisfeitos a arte e o sentimento. No 

transe mais agudo, deslumbram-se, até se darem por cegos; como 

hão de estes poetas anoftálmicos descrever figuras radiosas, que amau-

rosam a retina ? 

Uma impotência assim de retratação, mais ou menos inerente aos 

renascentistas, vinha já do mestre Boccaccio; apesar de entendido no 

artigo mulheril, as suas donas são puras réplicas duma mesma estátua 

divinalmente bela. Assim as pastorinhas do Lereno, todas vagamente 

lindas, distintas só na indumentária, pelas vestimentas e enfeites, do 

toucado ao calçado — capirotes, vaqueiras, beatilhas, vasquinhas, 

briais, volantes, fitas, fraldilhas, saínhos, abarcas — todo o enxoval 

feminino, registado com a meticulosidade lisongeira dum cronista de 

salas de hoje em dia. 

Carnes e feições, pasto dos sentidos, não se enxergam; sente-se 

sim o seu efeito emotivo na alma dos namorados. Da beleza femi-

nina, noto que sabem estremar apenas cabelos, olhos e boca, uma 

espécie de trindade anatómica, tripeça do amor, idolatrada e cantada 

com todo o luxo ritual de retórica e poesia. Tornara-se uma galan-

taria habitual versificar os encantos das madeixas e das pestanas das 

beldades, a ponto que dêsse consumo lírico tiravam às vezes sustento 

os poetas mercenários b 

A poesia popular reflete a inclinação artística e patética pelos 

olhos e cabelos. De olhos, canta o nosso povo quadras deliciosas, 

1 Di-lo pelo menos o D. Pablo no Gran Tacaiio de Quevedo : « . . . acudian á 

mi enamorados, unos por coplas de cejas y otros de ojos, cual de manos y cual 

romancicos para cabellos. Para cada cosa tenia su precio, aunque, como habia 

Otras tiendas, porque acudiesen á la mia, hacia barato» (cap. 22). 
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jóias de admirável lirismo; e o cabelo, penhor de namorados, chega 

a arrancar êste grito de melancolia macabra : 

Se fores ao cemiterio 

No dia do meu enterro, 

Dize á terra que n ã o c o m a 

As tranças ao meu cabelo. 

O Pavanio e o Umbrano, pastores da Primavera, ao louvar à 

compita «a parte que mais lhe contenta da pastora a quem ama» (III, 

Flor. 7-a), pintam em verso — O desdem de uns cabelos desatados, os 

dous rubis engastados sabiamente, dois olhos negros cuja Iu^ fermosa 

abate a vista . . . — o resto não passa duma massa sem destrinça — 

Uma composição de partes bellas, uma graça gentil que não se en-

tende . . . 

A estética óculo-capilar tendia a obedecer a um tipo de moda. 

Não eram quaisquer cabelos, por belos que fossem, dignos do plectro; 

essa honra toca quási por exclusivo aos biondi capelli da galantaria 

italiana, as Iiebras d'oro fino do Montemor e Gil Polo, os cabelos 

d'oiro do Camões. Lobo também não pindariza senão a coma loira 

das suas graças — «cabelos mais loiros que os raios do Sol, que em 

anneis cobriam as fontes»; a uns cabelos entrançados numa fita azul: 

Cabelos d 'ouro fino que, entrançados 

Nessa inimiga còr, me pareceis 

Raios do sol em sombra d i s f a r ç a d o s . . . 
(P. P., I, Jorn. 7.»). 

O Lereno guarda no seio a madeixa de oiro cortada da trança da 

deidade do bosque, como um tesoiro que «andará sempre oculto no 

meu peito, aonde o não vejam mais que os olhos d'alma»; à imitação 

do Nemoroso no Garcilasso: 

Una parte gardé de tus cabellos, 

Elisa, envueltos en un blanco pano, 

Que nunca de mi seno se me a p a r t a n . . . 

Serve-lhe de refrigério cantar a 

Prisão suave e branda 

Na qual com laços de ouro 

Preso o meu coração aos olhos a n d a . . . 
(Des , II , Disc. 8.°). 

Scena semelhante se repete com PaVanio a tanger a lira «com 

uma meada de cabellos diante dos olhos» (Prim., III, Flor. 4."): 

Cabellos d 'oifo fino, 
Tecidos pela mão que vos c o r t o u . . , 
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tal como o Sireno, logo na entrada da Diana : 

Cabel los quan ta mudanza 

He visto después que os v i . . . 1 

Ao passo que 

Fez cabel los amor pa ra alegria 

Delgados d 'ouro f ino dese j ados , 

os negros são uma desfealdade que desafia a sát ira: 

Negros cabellos cu ja vista escura 

È prisão dos sent idos enganados, 

Fazer de vós gri lhoens o amor procura , 

Por isso vos tem grossos e e m p e ç a d o s : 

Matér ia quis buscar aspera e dura , 

Mais que o fe r ro cruel aos condenados , 

P a r a encerrar aman tes e prendê- los , 

Se por vontade não, pelos cabel los . 
(Deseng-, I, Disc. 7.0). 

De olhos, sabe o Lereno toda a gama cromática da beleza iridiana 

e anexos. «D'aqui feriam os olhos negros, engastados em vivo cristal, 

d'ali os azues assombrados de raios d'ouro, doutra parte os verdes 

rasgados, os pardos venturosos, os garços graves, os pombinhos cho-

calheiros, uns acompanhados de grossas pestanas, outros de engra-

çadas sobrancelhas, os dentes de pérolas entre perfilos de rubins, os 

cabelos de ouro que acrescentavam maior belleza . . . (Past. Pereg., 

I, Jorn. n . a ) . 

Os olhos pretos, Iiors concours, são decantados a froixo, em voltas 

de motes: 
Sois senhores , o lhos negros , 

E q u a n t o s olhos vos vem, 

São vossos negros t a m b é m . . . 

Os c la ros verdes rasgados , 

Azues, garços e pombinhos , 

Q u e sôem abrir caminhos 

1 Es tas t ranças de recuerdo e relíquia, aspergidas de vez em q u a n d o de lágri-

mas, veem ta lqua lmente do Sannazaro na égloga final do Meliseu : 

I t uo i Capell i , o Pl iyl l i , in una c i s t u l a . 

S e r b a t i t e g n o , e t spes so , q u a n d ' i o v o l g o l i , 

I l c o r me pas sa u n a p u n g e n t e a r i s t u l a . 

S p e s s o gli lego e t spe s so o i m é d i s c i o l g o l i , 

E t Iascio s o p r a Ior q u e s f o c c h i p i o v e r e ; 

Poi con sosp i r gli a s c i u g o e in s i eme a c c o l g o l i . 
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Para amorosos cuidados, 

Ficam cegos eclipsados; 

E quando negros vos vem, 

Querem ser negros também. 

(PrimI, F lo r . 7 . ' / . 

Quem vos vê fica ás escuras, 

E por isso os que vos vem, 

Por olhos negros vos tem. 
(Ib.). 

Se a primazia vai aos negros, não são esquecidos os olhos verdes, 

tão caros aos bucolistas. «Floriza trazia os olhos agravados em sinal 

que chorava, e elles eram verdes e tão fermosos .. . ». {Prim., III, 

Flor. 4.0). 

A heroina do Bernardim Ribeiro na Menina e Moça, a Silveria do 

Cervantes na Galatea, a Filida do Montalvo, tinham olhos verdes — 

tema também de redondilha para o Camões : 

Mas a graça desse verde 

Tira a graça a toda a côr. 

Verdes são os campos 

Da côr do limão, 

Assi são os olhos 

Do meu coração. 

Elles verdes são 

E tem por usança 

Na côr esperança 

E nas obras n ã o . . . 

A poesia popular, tão cantadeira das cores da iris, também celebra 

os olhos verdes : 

Os olhos verdes são falsos, 

Os azues são l isongeiros . . . 

Os olhos verdes são poucos, 

São custosos d ' a lcançar . . . 

Talvez que a raridade entrasse nesta valia sobrefeita aos olhos 

côr de esperança 

1 Cf. Men. y Pel., toe. cit.; J. L. de Vasconcelos, O Doutor Storclc. D. Car. 

Mich. publicará sobre os olhos verdes uma das suas Randglosscn; o prof. José Maria 
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Da L I N G U A G E M em escritor de tal tempo e tomo não há senão 

dizer que é castiça de vinte e quatro quilates. Joeira-a de arcaísmos, 

de latinismos e plebeísmos *. Sobre esta vernaculidade assentam 

qualidades locutivas que estremam a frase do Lobo e a graduam 

na evolução da prosa portuguesa. A data da sua emissão, a Pri-

mavera representa um esforço novo realizado na expressividade e na 

textura do período. Experimentara-se a língua como instrumento 

novelesco nas Saudades do Bernardim e no Palmeirim do Francisco 

de Morais; desbastara-se e pulira-se nos diálogos do Heitor Pinto 

e do Amador Arraiz. Uma nova fase lhe tocava agora, a inaugurar 

a magnífica prosa seiscentista — a dele próprio na Corte na Aldeia, do 

Bernardo de Brito, Luís de Sousa, Francisco Manuel de Melo e 

António Vieira. 

Rodrigues anuncia também mais um estudo camoneano sobre a Menina dos olhos 

verdes. 

No Cane. ms. de F. T o m á s noto um soneto sobre olhos verdes do Fernão Lobo 

Soropita : 
F e r m o s o s olhos ende amor descansa, 

Em ricas esmeraldas r e c l i n a d o . . . 

António Lopes da Veiga também na Lirica poesia ( 1 6 2 0 , Parte 3.") mete soneto 

«em louvor dos olhos verdes, em desprezo dos negros e azues»: 

Promet tc i s e dais vida juntamente 

Por isso ornais de vida as lindas flores, 

Não de negro ou azul, sinaes de morte . 

Mais outros achados apontei nas Ribeiras do Mondego do Sotomaior (1623): 

Lindos olhos verdes 

Tomai barco e r e d e s . . . 

Verdes olhos são 

Alegres na côr , 

Contrár ios no amor 

E na condição .. 

Quan tos vèdes, olhos v e r d e s , 

Matais c ressuscitais , 

Que se por verdes mata is , 

Também dais vida por v e r d e s . . . 

Um sone to : 

Fermosos olhos verdes, onde amor 

A fresca sombra que em vós vê, d e s c a n s a . . . 

1 Deparou-se-me um arcaísmo, ogano, e um castelhanismo, sauçe (salgueiro) 

— a que já nos referimos (cap. v), ede que topamos outro exemplo no desconhecido 

Nunes Freire, Campos Elisios, pág. 168. 
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Afeiçoara o Sannazaro a sua Arcádia numa prosa escultural de 

relevo latino. Houve seguidores que requintaram no lavrado da 

locução, florindo-a e retorcendo-a até aos desmedimentos do luxo 

excessivo e extravagante. Tal a prosa atormentada e altissonante do 

Cervantes na Galatea, a pedantesca e repuxada do Lope de Vega 

na Arcádia; o Valbuena cingiu-se também à prosa garrafal do San-

nazaro. 

Ao Jorge não o empanam estes vícios, evitados também pelo Gil 

Polo e pelo Montalvo; o nosso Lereno esse timbra ainda mais na 

louçania da frase, ao mesmo par elegante e simples. Soube melhor 

despir-se dos ouropéis de mau gosto, e revestir o tom da desafectação 

e da singeleza, sem descambar na vulgaridade. Regula pela do 

Montemor no defeito da moleza e da enervação, consequência de 

tanta ternura efeminada e quási contínua melancolia. Da Diana 

herdou a melodia; mas acrescenta-lhe o pinturesco, é ao mesmo 

tempo musical e visual. Presta-se ductilmente aos efeitos tradutivos 

da dicção, e joga com vocabulário copioso na mais estricta proprie-

dade de termos. O ritmo da prosa acentua-se agradavelmente: é 

uma prosa fluida, correntia, cadente, grata ao ouvido. Os velhos 

críticos deliciavam-se com esta qualidade, tão relevante no Lobo — 

o número, como se dizia, a acústica do período, esse sainete superior 

do prosador de arte. 

Este prosador de arte só veiu a atingir o cúmulo da perfeição na 

Corte na Aldeia; aí sim é que luz o estilista possante e impecável. 

Na Primavera sentem-se hesitações do escritor novel a ensaiar-se e 

a debater-se nos efeitos impressivos da grafia. Ao tentar o descri-

tivo emperra por vezes em frases mal pespontadas e mal encadeadas*, 

sobrefeitas na adjectivação com epítetos escusados, dessorando e 

alambicando. No Pastor Peregrino e no Desenganado a mão ades-

trada pelo hábito e pelo estudo está mais senhora da escrita, mas em 

troca desmerece talvez um pouco no pitoresco e na frescura que tão 

bem iam à ousadia juvenil da pena, mesmo através das imperfei-

ções. 

Deixamos de caminho trechos da novela, amostras suficientes do 

seu modêlo de linguagem ; seria superfluidade insistir mais na sua 

apreciação. Apenas me permitirei observar que o estilo se escorça 

1 D. Car. Mich. assinala-me em algumas das amostras transcritas a fartura dos 

quês a embaraçar e a afeiar o andamento do período — pecba que o seu bom gosto 

põe ao geral da nossa prosa clássica. Não há dúvida; dessa «monotonia sintáctico» 

deriva a dificuldade de armar em português longos períodos, ao que, penso, a língua 

se não presta, ao contrário do que geralmente se cuida. 
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por vezes em belos laconismos. Tal esta resposta da moça pergun-

tada pelas suas impressões da boda donde vinha: 

«Quem poderá dizer tanto em tão breve t empo? Vimos a noiva formosa e 

bem vestida, o noivo loução, os amigos contentes, os competidores invejosos, mas 

uns e outros alegres. Houve cantar bem, bailar de terreiro, louvar cada um tão 

bom dia, e não faltou quem desejasse aquele por seu. O sol apartou o ajuntamento, 

a noite despediu aos convidados; tornaram-se os das aldeias e casaes. Deus 

deixe lograr aos noivos a sua boa sorte, e da nossa não se esqueça, e a esta hon-

rada companhia dê as boas noites». (Deseng . , I, Disc. 6.°). 

Algures diz o Lereno que cativava aplausos pela sua «boa arte e 

singeleza». Como quis definir-se numa fórmula, tão simples e ver-

dadeira como o escritor. Bucolista mesmo na parte formal, desata-

viava-se até onde a cultura e a nobreza da locução o permitiam, 

modestando-se propositalmente no «humilde estilo dos pastores», pou-

pando-se em arrebiques e impertinências. 

Os méritos do prosador, por muito que se encareçam, não vencem 

o tédio e a insulsez da novela; o leitor moderno, quando muito, de-

plorará que tal prosa se desbarate com pastores pintados e paixonêtas 

choronas. O exame da Primavera não teria mais interesse que a 

exumação dum fóssil de marca, a arrumar logo no museu da velha 

literatura, se não jazesse nela uma preciosidade rara — P O E S I A da 

mais bela que tem produzido a lírica portuguesa. 

O Sannazaro entremeia regularmente as prosas com os versos; 

sucedem-se a compasso na Arcádia doze églogas. O Jorge desprezou 

esta uniformidade, intercalando livremente aqui e àlêm os versos, um 

pouco como diálogo e integração da narrativa, mais como canto figu-

rado. A mesma feição revestem o Gil Polo, o Montalvo, e o nosso 

Lobo. De fêvera peninsular, não se absorvem na métrica italiana; 

a medida velha mantêm os seus foros perante a medida nova, conti-

nuando a tradição indígena. Sá de Miranda e Camões associam os 

dois metros, e os nossos Jorge de Montemor e o próprio Gregório 

Silvestre professam em Espanha o mesmo eclectismo. Poetar em 

versos curtos e versos grandes tornara-se regra nos dois países. 

Nenhum pastoralista deu tantas largas como o Lereno à veia ver-

sista. Foram parcos o Montemor e os seus imediatos discípulos; já 

Cervantes e o Lope de Vega amiudaram as rimas. Agora na Pri-

mavera os trechos poéticos sucedem-se com uma profusão nunca vista, 

chegando a dar a ilusão de que a prosa não passa de pretexto para a 
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inclusão do verso. T e m se discutido para os bucolistas de mais 

nome os méritos relativos em verso e prosa. Aqui, por muito boa 

que esta seja, e deveras o é, não há que duvidar; não calha no Ro-

drigues Lobo o apodo mordente do Cristobal Suarez de Figueroa 

quando dizia que a interpolação de prosas era um meio excelente de 

encampar rimas de má qualidade. A maior glória da Primavera 

está na parte métr ica; a prosa é como que liga coríntia a encastoar 

uma riquíssima joalharia de gemas líricas 

Do metro italiano 2 há de tudo, a começar pelos tercetos, a ter\ia 

rima, que, desde o Avieto de Boccaccio, era para os italianos e seus 

seguidores como Garcilasso, António Ferreira, Camões e Bernardes, 

o metro nato da égloga. Sannazaro sagrara esta como que função 

bucólica da termina, e duma modalidade dela, a termina sdrucciola em 

que compôs no todo ou em parte nada menos de sete églogas arcá-

dicas. Causou entusiasmo este terceto exdrúxulo, que os imitadores 

quiseram trasladar às línguas peninsulares tão pobres em vocábulos 

proparoxitónicos. O Montemor tentou versejar assim (Diana, L. i.°), 

e saiu-se mal, da única vez que o experimentou; o mesmo sucedeu a Gil 

Polo (L. 3.°); o Fernão Álvares, sanazariano possesso, deu-se tratos de 

polé para retorcer esdrúxulos — a farçada mais risível que jamais se 

engendrou em rima portuguesa 3. Não se deixou sequer tocar o Lobo 

1 Jardim luxuriante das mais belas flores do velho bucolismo a qualifica Bou-
terwek — «the most luxuriant blossoms of this old branch of portuguese poetry». 
Serve a prosa apenas de opoetic groundwork»; também assim a olha D. Car. 
Mich. «ais Unterlage zur Einfuhrung von IIirtengedichten» (loc. eit). 

2 Sobre a antiga versificação — Filipe Nunes, Arte poética, i6 i5 ; Tratado da 
versificação portuguesa, 1757; Th. Braga, Anthologia portuguesa, 1876; D. Car. 
Mich., Sá de Miranda, 1885 ; Scherillo, La Arcadia, 1888; Men. y Pel., Origenes 
de la novela, I, 1905; Storck1 Sammtliche Gedichte, i88o-85; J. Leite de Vascon-
celos, O dr. Storck, 1910; etc. 

3 Deparam-se-nos na Lusitania Transformada três séries de tercetos e duas 
peças em forma de canção, tudo esdruxulado a maço até ao paroxismo do delírio. 
Como amostra, êste trecho dum grotesco tamanho que causa dó : 

Qual flor dc herva f ruc t i f e ra , 
Qual f ruc to que produz te r ra Indiat ica , 

Qual pedra que criou praia Ganget ica , 

Qual especie aromat ica , 

Qual canto , qual palavra sa lu t i fera , 

Qual magica sutil, qual dialetica, 

A minha dôr f renet ica , 
Pode servir de epi t ima ? 

Qual balsamo que a te r ra deu S i r i aca , 

Qual pres tante ther iaca , 

Pode a magoa cura r d 'a lma legit ima ? 
Nunca curou a t ísica 

(Por ser mal tão interno) a sutil física. 

À sutil física da casa dos lunáticos precisava de ser relaxado o autor do feito. O 
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por esta gafeira; o seu terceto é todo em versos inteiros 1 de rimas 

graves (paroxitónicas), como quási inalteravelmente todos os seus 

endecassílabos 2 em plena conformidade com o génio da língua 3. 

São inúmeras, no decurso de toda a Primavera, as oitavas reaes, 

as estancias por excelência, tão caras ao stil nuovo. Obedecem, é 

claro, à fórmula estereotípica — AB AB AB C C. 

De sextinas há uma amostra apenas (Past. Pereg., I, Jorn. 7.'-1). 
E a sextina simples em seis estâncias, tipo petrarquesco, adoptada 

por Sannazaro (Egls. 4.3 e 7.'1), introduzida por Montemor (L. 2.0 e 5.°) 

e repetida por Gil Polo (L. 4.0): cada estrofe de seis regras tem no 

fecho de cada linha as mesmas palavras finais dos versos da primeira, 

e a primeira regra de cada estância repete o último vocábulo da ante-

rior - A B C D E F:: F AE B1) C:: C... No fim um epodo de três 

linhas em que entram as seis palavras rimárias 4. Já Sá de Miranda 

documento chegava para abrir a porta do manicómio; mas para tirar todas as dú-
vidas, se porventura as houvesse, bastava que se recitasse aquele soneto poliglótico 
em seis línguas que começa : oOpos to pyr Iampron che avaris, etc.». 

0 peor é que se gaba do feito, dando-se como merecedor da «capela por satis-
fação de tão alta poesia em que manifestou o artificio daqueles versos não usados 
nem ouvidos até então nos campos da nossa Lusitania». (L. I, P. iv). Forte mania 
num homem que deixava aliás no mesmo livro algumas poesias de razoável marca. 

1 Há versos, e desses não faltam no Lereno, terminados em esdrúxulas, como 
vitória, memória, agua, frágua, etc., mas que na métrica funcionam como paroxi-
tonicas, deixando portanto o verso grave. Fugiu igualmente dos versos em rimas 
agudas (oxitónicas), também menosprezados pelos praxistas da estética peninsular. 

2 Teem a medida do Iieroico comum com acento predominante na 6 ". De sáficos 
divisei muito poucos 

A b r i s caminho ás cr is ta l inas fontes 

(Prim., I, F lo r . 12."). 

— no acervo do Condestabre são também raros. Marquei alguns com acento na 
4 * e 8.a, mas sem faltar o da 6.a: 

Mas pede a causa mais compr ida his tór ia 

3 Castilho em nossos tempos jurava, desde o seu noviciado de poeta, nunca 
perpetrar um verso esdrúxulo. 

4 Con t ra a r azão porfia o meu desejo . 

Porque uma hora por si teve a ven tu ra , 

Q u e nessa logo usou de seu costume, 

Já tem perd ida a cor minha esperança , 

E m q u a n t o ouço me fala o desengano , 

Mas não vai cont ra o amor en tendimento . 

Se a vontade seguir o en tendimento , 

Como fora a ten tado o meu desejo ? 

Vendo an temão da sor te o desengano, 

Temera - se do t empo e da ventura , 

Medira só por ela a esperança , 

T i v e r a os seus sucessos por cos tume. 

Queixo-me da ventura por c o s t u m e . . . 

Viva o desejo e perca se a ven tu ra , 

Use do seu cos tume a esperança , 

Q u e o desengano está 110 entendimento . 
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e Cristóvam Falcão ensaiaram esta métrica, mas em octonários; 

Camões metrificou pelo menos uma, assim como o Bernardes, pelo 

padrão italiano «Obra de infeliz desempenho», diz com razão um 

velho pedagogo (Trat. de vers.). 

Experimenta também uma décima em endecassílabos pelo teor 

das usuais de redondilha: AR B AA C CDD C (Past. Pereg., II, 

Jorn. 3.a). Não me lembro de as topar alhures; tenho-as por inovação 

do Lobo, que aliás não secundou. 

Sonetos abundam. Quartetos à moda ordinária, em rima fechada 

— ABBA: ABBA. Tercetos de esquema variável: os mais fre-

quentes são em rima terciada—CDE: CDE ou CD E: DCE; raros 

em rima encadeada de duas consoantes — CDC: DCD. 

Versos soltos fê-los apenas uma vez como o Montalvo (L. i.°) e 

lardeados de septenários intercalares (Pr im . , I, Flor. io.11). Herdara 

a espécie do Boscão, do Garcilasso e do I). Manuel de Portugal, o 

primeiro quinhentista nosso que versejou em branco (D. Car. Mich., 

Sd de Mir.). Vinha da Itália o verso branco com o Trissino e o 

Alamanni que o adaptára à bucólica. O António Ferreira (Castro) 

cultivou também o metro livre, no qual o Jerónimo Côrte-Real 

compôs todo o Segundo Cerco de Diu e o Naufrágio de Sepúlveda. 

Os endecassílabos com a rimaime^o ou rima ripercossa foram 

também um metro favorito do Sannazaro (Scherillo). Gil Polo imi-

tou-o uma vez apenas, e o Lobo fez o mesmo, como que a confirmar 

o ditado — numa quem quer cái; uma consoante está no fim do verso, 

e a outra no meio do verso imediato, da 4.1 à 7." s í laba2 . O Gar-

cilasso (Eg. 11), o Miranda (Eg. v), o Camões (Ég. 11 e m) também 

jogaram com esta bagatela da rima medial. 

De combinações estróíicas de endecassílabos e septissílabos, do 

tipo da canhone petrarquesca, está inçada a pastoral. Estas canções 

são de diversíssimo esquema; varia muito a composição numeral da 

estrofe, assim como o arranjo dos metros e das r imas; era ramo em 

que o poeta, salvas certas praxes, gozava de liberdade de eleição. 

1 E a que começa : Foge-me pouco a pouco a curta vida. As outras são anóni-

mas (D. Car. Mich., Sá de Mir.). Na edição Th . Braga vem uma, a V, que não é 

sextina nenhuma; identifica-se com outra que aliás a mesma ed. inclue como ode 

(II). E uma canção particular, imitada logo da II do Pe t ra rca—Verd i panni, san-

guigni, oscuri o persi; consta duma espécie de sextilha de versos grandes e dois 

curtos, rimando cada regra com a paralela da estância anterior. 

' Peregr ina pas to ra que em m e m o r i a 

L)a tua historia e vida desconten te , # 

Renovaste igualmente minha pena , e t c . 

(Past. Pcreg., I, Jorn. 12.«). 
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T e m canções reais, ou propriamente ditas, de n, i3 e mais 

regras por estância, e outras mais encurtadas, de 5, 6 e 8 linhas, da 

espécie das odes e liras, segundo a velha taxonomia rimaria. 

São bastas as de seis regras por estância, dois ou três endecassí-

labos e quatro ou três setenários — aBabcC, aBaBcC, abAbcC, 

abBacC, AbBacC, abb AcC1. Sai-Ihe de feição êste molde, que 

o Lobo batiza como liras (Prim., I, Flor. i.a). Ksta etiqueta apu-

sera-se às canções quintilhadas, creadas por Garcilasso, que o Lereno 

dedilha também nas églogas — aBab B (Eg. i). Estendeu-se ao depois 

às sextilhas, usadas por poetas de marca d'àlêm e d'àquêm, e no-

meadamente por Camões 2. 

De oito regras — abCa b CdD (Prim., I, Flor. c).a; Past. Pereg., 

I, Jorn. 4- a ; Egl. g.a) — a BaBCenC (Prim., II, Flor. 2.a); a estas 

chamava o Lobo expressamente odes3. 

De onze linhas — aBCaBC:eI)deE (Prim., I, Pior. 6.°; Deseng., 

II, Disc. 2.°). 

De treze e quinze, módulos predilectos das canções de Petrarca e 

Camões — 

a BCa BC: ed E d E f F (Past. Pereg., I, Jorn. 6.a) 

a BC a BC:e d E e D fF (Deseng., I, Disc. i.°) 

ABC ABC: e d d E e fF (Past. Pereg., II, Jorn. io.a) 

1 Para que os diagramas exprimam não só o encadeamento das rimas, mas 

também a qualidade do verso, lembramo-nos de marcar os versos longos por maiús-

culas e os curtos por minúsculas. Apanha-se assim melhor a feição métrica da 

canção que depende tanto da séde das rimas, como da sucessão dos metros inteiros 

e quebrados. 
2 Á canção do Garcilasso, do módulo a Bab B, chamou-se-lhe lira por ser o 

primeiro verso 

Si de mi baja lira 

tanto pudiese el s o n . . . 

É curioso que na Arte poética ( i6i5) do Filipe Nunes encontro assim a expli-

cação do título: o Como se cantam á viola, de lira tomaram o nome de lira». No 

Tratado de versificação (1727) repete-se o mesmo: « . . . chamam alguns lira por 

serem muito acordes para se cantarem á viola». 

Jorge de Montemor, Camões, Fr. Luis de Leon, Falcão de Resende, fizeram 

liras à Garcilasso. Das sextilhas não sei ao certo quem foi o introdutor. Há obra 

dumas quatro em Camões e entre elas a ode conhecida do livro de Garcia da Orta. 

Cervantes trá-las na Galatea e Lope de Vega também na Arcádia; nas suas poesias 

soltas vejo também duas liras amorosas. Com o Lobo a moda da lira parece ter 

pegado. São numerosas as que assim expressamente nomeadas achei no Cancio-

neiro de Fern. Tomás , atribuídas a Correia de Lacerda, Jorge Mendes de Andrade, 

Luís da Costa Serrão, Luís Melo e João Pinheiro. 
3 Por sinal no género masculino — o ode. 
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a B c c A B:b d Ed E f F (Prim., III, Flor. i.a) 

a b C a b C : c d F d E f F (.Egl. 5.a) 

a BCa BC: c de Fd: e Fgg (Past. Pereg., I, Jorn. io.a) 

ABCABC-.cPEDE-.fFgG (Ib., II, Jorn. i.«) 

a BC B aC: cl) E f d E :FgG (Prim., III, Flor. 5.a) 

Nestas canções propriamente ditas cada estância ou ramo, como 

diziam os nossos velhos praxistas, consta de dois pés iguais de rimas 

paralelas, em regra abe abe, e da cauda, de textura variável, termi-

nando por uma parelha de que o último verso é quási sempre de 

medida grande 

Mandam os paradigmas da poética que todas as estancias de cada 

canção obedeçam ao mesmo molde de verso e consoante; Lobo in-

fringe duas vezes o mandamento, seriando estrofes de número va-

riável de seis e sete a vinte e tantos, acrescentando à irregularidade 

o desmarcado das grandes estâncias (Past. Pereg., II, Jorn. 7.3; 

Deseng., II, Disc. 7.°). 

Não se impunha o epílogo — commiato dos italianos, tornada dos 

provençais e finda dos galaicos (D. Car. Mich.) — o remate, endereço 

ou fecho da canção, tão costumeiro nas canções reais de Petrarca e no 

Camões. Apenas topei q u a t r o 2 — 1 1 Z Z (Prim., III, Flor. 4.8; Past. 

Pereg., I, Jorn. 10a), YYZZ (Ib., II, Jorn. io.a), xYxY\Z (Ib., 

I, Jorn. 6 . a) ; e outra ainda na canção laudatória ao fr . Bernardo de 

Brito (v. cap. iv), por sinal que muito bem talhada, j N j ' 11 \ Z 3 . 

Cervantes pela boca do cura mandava tirar da Diana «casi todos 

los versos mayores». K uma atrocidade semelhante condenação, 

muito embora seja o Jorge mais feliz nos versos curtos. Gil Polo e 

Montalvo produzem belamente no metro italiano, sem falar no Lope 

de Vega, como sempre habilíssimo versista. Rodrigues Lobo possue 

magistralmente o endecassílabo, conhece toda a sua modulação e 

flexibilidade; emite-os com pureza e correcção, na melhor dição 

poética. Treinado na lira parnasiana de Camões, afinado na mesma 

perfeição métrica, cede-lhe no sainete genial de mestre máximo. E 

1 Vers. Port. Os alemães chamam aos pés Stollen (esteios) e à cauda Abge-

sang (descensão). Cf. Storck, IV; J L. de Vasc., loc. cit. 
2 Exprimo as rimas finais pelas últimas letras do alfabeto, e marco com n os 

VersOs viúvos. 
3 Gil Polo meteu, como já dissemos, na sua Diana (L. 1.0 e 5.°) umas canções 

a que chamou rimas proven^ales. Apesar de imitadas por Camões, Lopes Maldo-

nado, Espinel e Perez de Hita (F. e Sousa, Com., Cane. i5), Lobo não tentou a 

espécie, bem fraca por sinal. Stork supô-las erradamente invenção de Camões 

(Vida, § e9). 
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quem mais se aproxima dele, com o Bernardes a quem muitas vezes 

sobreleva, e com quem partilha a tolíssima imputação de terem rou-

bado versos ao Camões; neste erro e nesta afronta vai implícita a 

confissão do mérito. 

Encerra tercetos excelentes, sendo para estremar entre outros as 

elegias: a da vida rústica, 

Pascei , minhas ovelhas, l ivremente 

(Prim., I, Flor. 4."). 

a piscatória de Dinopea e Palermo, de sabor clássico, 

Colhendo ruivas conchas d 'en t re a areia 
[Prim., III, Flor. 4."). 

a despedida do Lis, 

F e r m o s o rio Lis, que de con ten te 
(Prim., I, Flor. 12."). 

onde na última regra encaixa a propósito um verso espanhol triviali-

zado — Qiiien dixo que la ausência causa olvido — com que abre um 

soneto do Boscão b Em tercia rima se distinguem também as elegias 

e epístolas das églogas, e as próprias églogas 9.3 e 10.a 

Não me parece que o Lobo se distinga grandemente nos sonetos, 

género em que cede muito ao Camões e mesmo ao Bernardes; unhei 

como melhores : 

F o g e - m e a luz do Sol quando amanhece 
(Prim , II, Flor. 5 a). 

Se coubesse em meus versos e em meu canto 
(Pítií. Pereg., II, Jorn. 5."). 

Aguas que penduradas desta al tura 
(Prim., II, Flor. i.a). 

1 É o soneto 5i da ed. Knapp, Madrid, 1875. 

Quien dice que el ausência causa olvido, 

Merece ser de todos olvidado, etc. 

Camões e D. Francisco de Por tuga l t ambém citam esse verso alado, e P. An-

drade Caminha glosa par te do soneto. Devo à sr.a D. Car. Mich. a indicação da 

fonte, com a no ta proficiente das ou t ras ci tações, adap tações e imitações. Vi ao 

depois que já o ano ta ra o F. e Sousa a quem nada escapa; ao engranzar um chor-

rilho de citas de versos estrangeiros em que mais uma vez estadeia a sua es tu-

penda erudição, diz do Roiz Lobo : «En su Primavera, liv. I, fenece una elegia por -

tuguesa con e s t e : Quien dixo que la ausência causa olvido — que es de Boscan» 

(Com., Son. 43). 
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que mereceu as honras de tradução na edição inglesa do Sismondi. 

Excede-o em meu gosto o soneto 

Mil anos ha que busco a minha estrella 

inédito atéagora, do Cancioneiro de F. Tomás onde a autoria é atri-

buída ao Lobo; a pérola da colecção é, se a atribuição for certa, 

F e r m o s o T e j o meu , quão diferente 

que não entra na pastoral. 

De canções há-as boníssimas, do melhor, no que êle chamava a 

cantiga estrangeira 1: a da entrada deverão , clássica nas antologias, 

Já nace o bello dia, 

Principio do verão f e rmoso e b rando , etc., 

sinfonia abertural da novela, «talvez a mais bella canção, diz o Costa 

e Silva, que até então tinha produzido a nossa Lyra»; a da tarde e a 

da noite, 
O ta rde saudosa 

Que ides aposen tando a noite fria 

(Prim., IU1 Flor. i.«). 

Noite escura, po rém clara inimiga 

Da minha sor te e meu c o n t e n t a m e n t o 
(Past. Pereg., II, Jorn. io.a). 

a do Lis, 

Sereno e m a n s o rio, 

Que das fontes do L e n a a c o m p a n h a d o 
(P. P., I I , Jo rn . 8."). 

e outras de igual beleza, de realce descritivo e sentimental em que, 

sem quebranto de originalidade e de engenho poético, se sente o 

influxo inervador dos cancionistas das Chiare, fresche e dolci acque, 

do El dulce lamentar de dos pastores e do Vão as serenas aguas do 

Mondego decendo. 

Nada ficam a dever as estâncias; antes as tenho pelo que de 

melhor compôs o Lereno no estilo novo. Desfilam oitavas soberbas, 

que se Ieem sem desmerecimento ao lado das camoneanas mais repu-

tadas. E singular que o Lobo as torneasse na pastoral superiormente 

à massa geral das épicas do Condestabre. Leia-se como especime a 

1 . . . « F i l e n o ata lhou pedindo ao peregr ino que celebrasse as suas vodas com 

alguma cantiga estrangeira das que sabia» ( P . P., II, Jorn . io."); segue uma canção 

pe t ra rquesca de i3 ao r amo . 
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glosa, que tanto deu no gôto de H. Rennert, a Qiiam pouco tempo 

dura uma alegria (Prim., I, Flor. 7."), mote tirado dum verso alado 

do Montemor Glosa também em oitava rima — Tristes lembranças 
> 

da passada gloria — inspirado do primeiro verso do soneto camoneano 

— Doces lembranças da passada gloria (Prim., II, Flor. 5.a). 

Do soneto de Diogo Bernardes 2 — Horas breves do meu contenta-

mento— traz uma excelente glosa também em oitavas ao primeiro quar-

teto (Prim., III, Flor. 5.") e ao primeiro terceto (ib., I, Flor. u . a ) ; 

antes dêle fora o soneto inteiro glosado, entre outros, por Fernão 

Álvares 3 (L. Prosa 12.a) e por Falcão de Resende (pág. 435). 

Na narração dos amores de Althea há estâncias dum erotismo 

idílico, tenro e fresco, que lembram as dos amores da linda Ignês: 

Quantas vezes ao valle onde pastava, 

O seu gado levava por falar-me, 

Aonde mil brandos versos me cantava 

Ao som do seu rabil por contentar-me. 

As arvores e as aves ensinava 

Com amoroso accento a nomear-me; 

E agora tal estou no que padeço, 

Que pelo nome a mim me desconheço. 

Quantas vezes dos Faunos estorvados, 

Fugindo o mais espesso da floresta, 

Ao longo deste rio recostados, 

Tínhamos o rigor da ardente sesta 

Debaixo destes freixos levantados, 

Que faziam a estancia mais honesta, 

E alli a relva e folhas que caiam, 

"De saboroso leito nos serviam. 
(Prim., II , F lor . 2.'). 

1 É o verso Quan poco tiempo dura una alegria que fui topar numa canção do 

L. 6." da Diana, na bôca do Sireno : 

La causa pr incipal de mis cnojoa, 

Cruel pas to ra mia , 

A lgun t iempo lo fué de ml c o n t e n t o : 

Ay t r i s te pensamiento , 

Q u a n poco t iempo dura una a legr ia . 

Serve de leixaprem para a estrofe seguinte. 
2 Este famoso soneto é também dos tais que goza duns poucos de pais puta-

tivos, em detrimento do mavioso poeta do Lima. Faria e Sousa contrabandeia-o, 

Segundo o seu vêzo, para a bagagem de Camões, Supico encabeça-o no Infante 

D. Luís, Baltazar Estaco chama-lhe seu, etc. Sôbre êste soneto e suas variantes, 

Y. D. Car. Mich. Sonetos e sonetistas port. e cast., 1910. 
3 Diz Th. Braga (Camões, 1911, pág. 189) que o F. Alvares na Lusitania Trans-

formada o dá como de Camões. Não enxerguei tal indicação. 

V O L iv. N.° 3 37 
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Em oitavas retrata as formosuras femininas, ou monografa os seus 

encantos, como os olhos ou os cabelos das adoradas. 

Daquele sítio esplendente de Penacova, alteando as verduras 

sobre o Mondego entre a aridez da serrania, fez êle como que o pen-

dant descritivo da ilha dos Amores: 

Se alevanta uma penha graciosa, 

Rodeada de flores e verdura , 

T a m verde , tam f lor ida e t a m fe rmosa , 

C o m o a mais serra seca, aspera e dura , 

Na decida en t re as arvores fragosa, 

Com alegres penedos de mis tura , 

Uma p ro funda cova se descobre , 

Que faz com o nome e graça o sitio nobre . 

Ali en t re a pacifica oliveira, 

Nos declives oute i ros t ransplantada , 

As ma tas se verão de herva cidreira, 

Á fe rmosa Diana dedicada, 

O junqui lho, a viola, e a roseira, 

T e m a relva de flores marche tada , 

E as boninas que a lua fez mais belas, 

Azues, brancas , vermelhas e amare las . 

Ali acha no ma to o caminhante , 

A ar temisa em flores graciosas, 

E o malvaisco alegre que diante 

Do sol abre as boninas cubiçosas , 

A madresi lva, o jacinto amante , 

Que ainda sus ten ta as le t ras amorosas , 

C o m o que se esmerava a n a t u r e z a 

Em fazer tal ja rd im numa aspereza. 

Não fal tam fontes e arvores crecidas, 

Loure i ros , freixos, choupos e aveleiras, 

Cas tanhe i ros em ma tas mui compridas , 

Compr idas e copadas cerejeiras , 

Por onde em doce vôo en t remet idas , 

As aves se verão de mil maneiras , 

Que dos r amos contino es tão can tando 

E as aguas den t re as pedras m u r m u r a n d o . 
(Prim., Ill, Flor. i.«). 

É também na oitava rima que esboça o aro mimoso de Vila Viçosa 
(Ég. ix). 

No velho metro peninsular usou todas as formas consagradas da 
lírica tradicional. 

De romances, apenas empregados pelo Montemor que aventurou 

dois na Diana, por sinal que do melhor gosto em romance de arte, 

semeou o Lobo, à laia do Lope de Vega na Arcádia, uma boa dúzia, 
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correctos, mas não superiores. Foram já citados, assim como os 

dois para-romances, em rima de parelhas de pé quebrado — NAAb 

BCCdD...-, a sua feitura, novidade métrica do Lereno, é simples-

mente deliciosa. 

De redondilhas fez o consumo próprio de quem tanto prezava a 

poesia castiça da sua terra e com tamanha perfeição a estilizava. 

As redondilhas maiores, as octonárias, revestem os tipos sabidos e 

batidos da métrica quinhentista. 

Predomina a quadra do esquema rimário abba. E constante 

êste estereotipo na poesia do L e r e n o 1 : sempre dois pares de con-

soantes, próprias da quadra culta, mas em rima fechada, e não 

em rima alternada, nem com os dois versos díssonos da copla po-

pular. 

Nas voltas acolcheta-as aos pares, diríamos em doble-quadra — 

abba edde — a oitava castelhana de arte menor-. Serve-se muito 

da quintilha—abaab, ababa, a abba, abbab — também em 

parelhas nas voltas, doble-quintilha ou décima; a segunda quintilha 

afere ou diverge da primeira no arranjo das consoantes 3. 

Algumas décimas revestem o esquema mais recente — abbaacc 

d d c — atribuído a Espinel, que ao depois se tornou corrente e repre-

sentativo do género. T e m destas uma de novidade em pé quebrado 

com versos pares de 4 sílabas (Prim. , I, Flor. 8.a). Associa quadra 

e quintilha para formar estrofes de 9 linhas — abbaedede ou edeed 

ou c d d c d. 

Nestas redondilhas compõe os vilancetes, voltas e glosas, as espé-

cies clássicas do cancioneiro, sancionadas entre nós por Sá de Miranda 

e Camões, e introduzidas na pastoral pelo Jorge de Montemor e seus 

seguidores — salvante o Lope de Vega, que noto tê-las refugado da 

Arcádia 4. 

1 Não sei po rque os modernos enje i taram as quadras de r ima encadeada, t ão 

gratas ao ouvido. 
2 A oitava castelhana de arte maior — abbaacca — não a encontre i r ep re sen -

tada. 
3 Ta l como já fiz no ta r nas églogas, as quadras e quinti lhas deviam vir casadas, 

duas a d u a s ; salvante po rem o caso das voltas e glosas, nas edições autor ia is 

seguem de enfiada, uma a uma. 
4 Esta n o m e n c l a t u r a das velhas espécies métr icas não está ainda reduzida a es-

quemas precisos e definidos. E ques tão que demanda porfia de es tudo (v. C. Car . 

Mich., Grundriss, e Sá de Mir., 1912; S to r ck e Leite de Vasc., loc. cit.). 

Da poética do Loho podem colher-se a lgumas achegas : 

Ao mo te ou letra chama gera lmente cantiga, seja quadra ou terço, dístico ou 
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A letra, cantiga ou mote, é própria ou alheia ; às vezes vem duma 

cantiga velha 1 — um cantar viejo — segundo a usança sabida. Nas 

voltas em oitavas, a segunda quadra toma as rimas da le t ra—abbaw 

cddc:abba2. Semelhantemente nas quintilhas. Quando o tema 

tem só três ou duas linhas, emprega muito estrofes de sete regras, 

septilhas — uma quintilha, mais a rima binária do mote — ti a a:: 

bcbbcaa-, são os vilancetes propriamente ditos. 

Em redondilha menor fez endechas de encantadora feitura. Tra-

balhou os senários nos mesmos moldes estróíicos dos octonários. 

Também meteu algumas endechas em rimas toantes. 

O lavrante da medida velha é um artista consumado. Tal como 

para o Montemor e Montalvo, corre-lhe no verso curto a veia deli-

ciosamente. Ao passo que os de inclinação pedantesca, como o 

Alvares de Oriente, quási o refugaram, Roiz Lobo entretem-se a 

lapidar as redondilhas no decurso da pastoral no mais límpido e 

brilhante facetado. E sempre os octonários escorrem na melhor so-

noridade numeral, numa locução fácil, numa consonância perfeita, 

sem o mínimo constrangimento. 

monóst ico . As voltas são c o m u m m e n t e cm doble-quadra , aprove i tando na segunda 

as r imas da can t iga ; no caso de terço ou dístico usa mui tas vezes as septilhas, jun-

tando à quinti lha duas regras com a r ima do mote (as vol tas da Leano r por ex.). 

Destes dois modos damos as fórmulas no texto. 

Por duas vezes chama a estas voltas vilancetes; um, voltas de dístico em septi-

lhas (Prim., I, Flor. 5."), outro, vol tas de quadra em oitavas (lb , Flor. 6."). O ver-

dadeiro vilancete, segundo D. Car . Mich., é sempre em es t rofes de sete e de mote 

que nunca passa de terço ; L o b o der roga à regra , dando c o m o tal voltas de oitava 

s ô b r e m o t e de quadra . 

Na glosa (grosa) os versos do mo te repe tem-se no cabo das estrofes, sempre 

em décimas — doble-quint i lha ou espinela. 
1 Chama expressamente cantiga velha a esta : 

Tenlio um hem que mal me t ra ta ; 

Não me entendo com ninguém ; 

Fujo de quem me quer benl; 

Quero bem a quem me mata. 

(Past. Pereg., I, Jorn. li.*). 

O úl t imo verso sai t ambém como divisa numa figurança de pas to res (Prim., I, 
Flor . 9.'). 

Aparece-me êste mesmo mote g losado por António de Sequeira no Cane. de 

F. T o m á s e p o r Elo io Sotomaior nas Ribeiras do Mondego. 

Já a p ropós i to dos romances menc ionamos ou t ros cantares glosados de letraí 

velhas. 

* Apenas topo u m a vez a segunda quadra com rima al ternada Clbb:: eddet 

abab (Prim., II, Flor. 7."). 
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Presta a redondilha ao Lereno todos os efeitos poéticos — narra-

tivas, episódios, cantigas de desfastio ou queixume, quesitos de amor, 

motes de compita, etc. Recorta-a a primor em peças madrigalescas 

e anacreônticas. São saborosas as voltas sobre tenções próprias ou 

alheias, tão predilectas da lírica portuguesa e castelhana, e pelos 

modos tão apreciadas pelo belo sexo. Algumas dessas letras, vulga-

rizadas e triviais, vinham de mão em mão. Tais as já servidas ao 

Cristóvam Falcão, ao Camões e ao Bernardes, de novo glosadas pelo 

Lobo. 

Do Crisfal encontro esta: 

Não sei para que vos quero , 

Pois d 'o lhos me não servis, 

Olhos a que eu tan to quis 
(Prim., II, f lor. 3.»). 

Usado por Camões como mote alheio, depara-se-nos o tema en-

cantador já apontado entre as églogas — Descalça vai para a fonte, 

Leanor pela verdura (Egl. io.a), e ainda a letra b a n a l — T u d o pode 

uma afeição (Prim., II, Flor . 7.3). 

Comuns, também como cantar alheio, ao Diogo Bernardes e ao 

Lobo, temos d o i s : — A n d o perdido entre a gente — nem morro nem 

tenho vida (Prim., III, Flor. 2.a) e Sem vós e com meu cuidado (Past. 

Pereg., I, Jorn. q.a), glosado também por Camões 2. 

De reminiscências de versos camoneanos fez glosas. Tal o verso 

1 D. Car. Mich. achou t ambém o vilancete do Crisfal pôsto na bôca dum p o r -

tuguês nas Cortes de Ia Muerte. 
1 O mote alheio no Bernardes vem em copla in te i ra : 

Jd não posso ser contente, 

Tenlio a esperança perdida, 

Ando perdido entre a gente, 

Nem morro nem tenho vida. 

Vejo-o t a m b é m glosado por D. Franc isco de Sá e Menezes. D. Car. Mich. 

refere-se a esta cantiga, muito paraf raseada , na Infanta D. Maria. A ou t ra le t ra 

no Bernardes é Sem vós e com meu cuidado, — olhae com quem e sem quem; ao 

passo que no L o b o muda-se em Sem vós e com meu cuidado, de que serve enten-

dimento? Pero Andrade de Caminha t ambém glosou o mote (Pr iebsch) . 

Desde a repugnante extorsão pe rpe t rada cont ra o Bernardes pelo Faria e 

Sousa, a que depois de vários p ro t e s to s pós t e rmo a sr.a D. Car. Mich. (O texto 

das rimas de Camões e os apocrifos, in Rev. da Soc d'Inst. do Porto, 1882), a m b a s 

as glosas andaram nas rimas de Camões , onde a coincidência com os motes do 

Lobo fôra já notada , para o pr imeiro por Storck , e para o segundo por T h . Braga 

(Manual). 



ii-j4 
cRevista da Universidade de Coimbra 

do soneto de Camões, a que há pouco aludimos, glosado em estâncias 

com uma simples alteração. Uma letra da mesma marca: 

Se de um mal vos doeis, 

Meu bem, porque m 'o negais, 

Meus olhos, não m 'os quebreis . 
(Prim., Ill, Flor. 6.'). 

onde os dois últimos versos são excertados do mestre, com a mudança 

dum verbo: 

Pois o ver-vos t enho em mais 

Q u e mil vidas que me deis, 

Assi como a que me dais, 

Meu bem, "para que m 'o negais, 

Meus olhos, não m 'os negueis 

As teses de amor, ao figurar as justas galantes, são também tra-

tadas em redondilhas. Tais as cinco perguntas do concurso da Pri-

mavera (II, Flor. 7-a), respondidas algumas com tanta graça e genti-

leza. 

A antologia do metro menor—que faremos seguir a este trabalho 

— difícil de seleccionar pela abundancia do bom, permitirá formar o 

conceito devido do Lereno como redondilhista exímio, ao lado de 

Bernardim, Miranda, Castillejo, Gregório Silvestre, Montemor, Mon-

talvo, Camões. Hão de ficar de fora, por necessidade de limitação, 

peças por exemplo onde há trechos como êste : 

Decia eu daquele m o n t e , 

Q u a n d o o sol ardia em fragoa, 

Fui á fonte beber agoa 

E quasi secava a fonte . 

T o p o u - m e e d isse : — «Essa sede, 

Floricio, não vem da calma» 

—«Não (disse eu), que naceu d 'a lma 

Que agua dos olhos me pede. 
(Prim., II, Flor. 6."). 

Nesta arte menor, como então se dizia, o Lereno tem um pendor 

particular para o verso mínimo do senário. Deliciou-se a compor 

endechas, e delicia quem lh'as ler. Quantos se entretiveram por vezes 

neste metro pequenino, mimoso e bem popular, desde o mestre pri-

1 S to rck ( S S m m t Ged. 1) no tou esta adap tação , por sinal que se serviu dela 

para corrigir o tex to das diversas edições das r imas, onde se Iia — «Meus olhos, não 

m'o negueis». Pe r t encem os versos a uma bela glosa ao m o t e alheio - MinKalma, 

lembrai-vos dela. 
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mordial do género, marquês de Santilhana, o cantor da Vaquera de la 

Hinojosa, ressuscitado agora no trovador do Lis. Fizeram endechas 
Sá de Miranda e Camões (A Cativa por exemplo), mas como que de 
passagem. Os pastoralistas clássicos não as incluíram nas suas no-
velas ; quem primeiro as intercalou, que eu visse, foi o Lope de 
Vega, algumas por sinal estiradas (Are., L.0 i.0, 3.°, 4.0 e 5.°). O 
Lobo êsse atira-as às mancheias, como quem junca os livros de 
boninas do campo, frescas, singelas e louçãs. Ninguém fez tantas e 
com tanta sedução, — o endeehista por excelência. Teem para êle o 
encanto da simplicidade e rudeza popular; recheia-as de impressões; 
apropria-as à boca da cabreira, da serrana, dos vaqueiros e das tricanas 
do Mondego, de camarinha pedrada na cabeça, «afrontadas do sol e 
descalças pela agua do ribeiro». 

Mancebinho louro, 

Andai descober to , 

T o m a r e i s mil a lmas 

No vosso cabello. 
(Pré». , II, Flor. 1."). 

Um traço de arte viva, riscado no realismo português 

Foge do afectado e do forçado qualquer que seja o metro do 
verso. Não padece descuidos nem enferma vícios, tão comuns no 
seu tempo. As licenças poéticas, requintadas até ao absurdo e à 
depravação do gosto, de que tanto se usara e abusara, despreza-as; 
não gosta delas nem precisa; chega a evitar até as mais vulgares 

1 «Cantavam ao seu modo estas cantigas», diz o Lobo, a imprimir- lhe o sêlo 

popular. O m e s m o cunho quando e sc reve : 

Levantaram logo 

Aquelle outro canto 

Que ao som do rabil 

Cantam os serranos. 

(Deseng., I, Disc. 9.0). 

As endechas estavam por t radição na moda do povo rústico. Já no Sá de Mi-

randa se sente a mesma nota , quando verseja diálogos «a este cantar das moças 

do adufe». 
Naquela serra 

Quero ir a m o r a r ; 

Quem me bem quiser 

Lã me irá buscar. 

O Fernão Alvares, a única endecha que compôs , põe-na na bòca dum rude Sil-

vano, como coisa humilde, «com um som grosseiro que ao seu modo sem n e n h u m 

artificio respondia» (L. III, Pr. 9.»). 
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transposições. A sua técnica traz um cunho raro de perfeição e 

beleza. Na apojadura do verso e no jogar das rimas, o Lereno é, 

como hoje se diz, um parnasiano. 

Não se pode apreciar escorreitamente a excelência da sua métrica 

sem as correcções necessárias, pois que as edições correntes estão 

eivadas de gralhas, a que não escaparam também por má revisão as 

edições originais. Expurgado o verso, mesmo assim o leitor moderno 

embicará de longe em longe com certa prosódia e rimas que são, 

aliás como no Camões, modos verbais então correntes. Os versos, 

por exemplo, que teem a palavra saudade e saudoso, saem errados, 

a coxear duma sílaba, se se lerem à moderna ; não existia ainda o 

ditongo, pronunciava-se — sa-udade — assim se lê no Camões e Ber-

nardes. E singular que já no Montemor vejo saudade como trissílabo 

nos versos portugueses da Diana l. Por síncope vocal, escreve expri-

mentar, jurdição, etc. Emprega este em vez de esteja. Pronuncia 

cudo por cuido, rimando assim por exemplo descudo com sisudo 

(Prim., II, Flor. G.a); murmuro por murmúrio; contino por continuo, 

etc. 

Resalvado o caso tanto das deturpações editoriais, como o das 

dições hoje antiquadas, então perfeitamente normais, subsistem ainda 

pechas — precalços aliás dos melhores versistas do tempo, incluindo 

o grande épico, onde os censores da poética encontram não escassa-

mente exemplos de todos os vícios da bôa métrica. 

Faça-se ao Roiz Lobo a justiça — é pelo menos a minha impressão 

— de tê-lo pelo mais puro versificador até à época, entre os poetas 

portugueses; não está isento de pecados, mas menos graves são êles 

por quantidade e por qualidade, mesmo cotejado com o Mestre de 

quem andam notados versos da mais péssima feitura nos livros da 

ortopedia poética. 

Demo-nos a catar na lírica do Lereno os êrros e torturas de me-

dida e r ima; aí vai a colheita. 

O pecado mais trivial era não obedecerem à colisão das vogais 

que devem dar uma só sílaba métrica, claudicando assim contra a 

sinalefa, donde resultaram versos estragados de hiatos; Lobo respeita 

1 Julgo interessante êste tópico, que não sei tenha sido notado, para a história 

glóssica do tão dissertado vocábulo. Eis a amostra dos versos do L. 7.0: 

Suspiros, minha lembrança 

Não quer, porque vos não vades, 

Que o mal que fazem saudades, 

Se cure com esperança. 

. . . Que nem me mata saudade, 

Nem me dá vida esperança. 
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em regra a eufonia da sinalefa, mas lá lhe escapam algumas linhas 

eivadas do pecado da dialefa. Topei estas: 

Perpetra uma vez a absorção proibida dum som nasal na vogal 

Não enxerguei exemplos sensíveis das outras enfermidades mé-

tricas, gregamente especificadas na patologia das poéticas — esnoca-

çÕes contra que o Lobo se mantém escorreito. 

De rimas impuras apanham-se alguns especimes: mostroii-me, 

nome (Past. Pereg., I, Jorn. io.a) — orfeo, veo (por veiu) (Past. Pe-

reg., I, Jorn. io . a )— vencida, ferido (Prim., I, Flor. 8.a). 

Estes deslizes, de excepcionais que são, confirmam a regra da 

correcção do lírico da Primavera. Não possuímos autógrafos, como 

os que há pouco se descobriram de Sá de Miranda, que nos mostrem 

se a veia saía dum jacto ou se a apurava em correcções sucessivas. 

Temos todavia três edições da Primavera, e na última afirmava 

ainda o Lereno no prólogo tê-la submetido às corrigendas, em obe-

diência à crítica própria e alheia. Cotejando as três edições autoriais 

em Madrid, verifiquei que esse prefácio vem já da segunda, e que 

pelo menos na parte métrica não fez, nem numa nem noutra, adição 

ou emenda de monta ao texto princeps. Resalvam-se as endechas 

— espécie de lei dos amantes —, que tão curiosamente se destacam 

logo das primeiras peças (Flor. i.a). Aí sim recompôs, mudou e 

acrescentou, no manifesto propósito de deixar a joia o mais bem 

lavrada que pôde. Aí vão as quadras al teradas: 

E o original como a figura 
(Dcseng., Disc. 3.°). 

É a hora em que consiste 
(Égl. 4-'). 

A artimizia em flores graciosas 
(Prim., III, Flor. i.*|. 

seguinte: 
Olhos ante quem o cristal 

(Prim., I, Flor. io.aj . 

ED. 2 . " ED. 

O seu frui to ingra to 

Lhe traga das vinhas, 

Traga- Ihe das pinhas 

Quando vem do mato. 

Traga- Ihe das vinhas 

O seu f rui to ingrato, 

Q u a n d o vem do mato, 

Traga- Ihe das pinhas. 

Ora os roixinoes, 

Ora os passar inhos , 

Lhe t raga dos ninhos, 

Quando vem dos bois. 

Pa rdos roixinoes, 

Ledos passar inhos, 

Lhe t raga em seus ninhos, 

Quando vem dos bois. 



ii-j4 
cRevista da Universidade de Coimbra 

Emquanto a manada 

Pasce ervas, cor tando 

Lhe esteja lavrando 

A roca pintada. 

Emquan to a m a n a d a 

Anda apascentando, 

Lhe lavre cantando 

A roca pintada. 

e as quadras intercaladas: 

Se vem do serviço, 

Traga das montanhas 

As moles castanhas ' 

No seu crespo ouriço. 

Se a tarde e sol posto 

Lhe parece bem, 

Mostre que não tem 

Mais Sol que o seu rosto. 

Se em monte ou ribeira E se a noite fria 

Lhe contenta mais, 

Mostre por sinais, 

Que quer mal ao dia. 

Cria enxame bravo, 

Dê-lhe o doce favo 

Da crésta primeira. 

J* 

Ao tempo o preciosismo começava de sombrear a l i teratura; 

eram os requintes culteranos da ideia e da forma, tão caros a Marini 

e a Gongora, preliminares duma verdadeira peste escriturai que por 

toda a parte cevou, mas que em Portugal se requintou como em 

parte alguma. 

As letras portuguesas, como nenhumas outras, se derrancaram em 

fermentação sórdida que entreteve utna triste fase, longa e profunda, 

de estranha putrescência cerebral. Roiz Lobo não se mostra tocado 

da contagião incipiente; todo o seu temperamento de concepção e de 

arte contrasta com as tendências da moda e as perversões do gosto. 

Haverá conceitismo nos seus versos, mas não passa de ser o geito 

remanente da lírica do cinquecento, da poesia erótica abeberada nas 

rimas do Petrarca e nos diálogos do Leão Hebreu. Na esteira do 

mestre da lírica nacional, psicologiza, verbaliza e estiliza o tema do 

amor, sob todas as fases e faces da hipersentimentalidade platónica. 

As rimas entrançam-se em conceitos e frases, entresachadas de 

antíteses, imagens e hipérboles; mas evitam-se em regra as ambigui-

dades e escurezas, as contorsões da locução e os jogos de vocábulo. 

Os equívocos eram entre nós desde muito um tique de gente culta 

principalmente entretido no derriçar da conversa galante, pelas salas 

dos cortesãos e pelas grades dos conventos. Camões nas Cartas faz 

jogos malabares de trocadilhos, de bem fraco gosto por sinal; e as 

frases do Soropita estão inçadas da mesma pecha. Na prosa e no 

diálogo o Rodrigues Lobo escapa integralmente incólume a êsse séstro 

de mimetismo verbal, de frase direita e chã. Camões no verso de-

linquiu apenas, e o Lereno, à feição do mestre, apenas arrisca muito 
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raro um trocadilho. De aliterações em duplo sentido, topei estas 

passagens aliás nas peças mais comesinhas: 

E se seus amores 

Nasceram d 'amor , 

Seja lavrador, 

Pois que lavra dores. 
(Prim., I , Flor . i."). 

F o r a - s e o meu d a m o 

A gradar no valle, 

Q u e r o - m e traz elle 

Que ou t r em não lhe agrade. 
(Prim., II, Flor. i.»). 

Q u e eu tomei porfia 

De cuidar só nella, 

De noi te de vela 

Por vê-la de dia. 
(Prim., II, Flor. 4.»). 

Passada vinha do t emor passado 
(Prim., I, Flor. 2."). 

E por ser graça o que quis, 

Q u a n t o quis me deu de graça. 
(Prim , 111, Flor. 3."). 

Sois senhores , o lhos negros, 

E quan tos olhos vos vem 

São vossos negros t ambém. 
(.Prim., I, Flor. 7.'). 

Dizei, Silvanea, que monta 

Que os meus cuidados ateis 

E n t r e as contas que trazeis, 

Se deles não fazeis conta. 
(Past. Peieg., I, Jorn. 7."). 

Se em alguns há graça e clareza, outros trazem a má nota dos 

trocadilhos forçados. Bacilos raros, em todo o caso, do maligno 

virus que inficionou logo um Brás Garcia ou uma D. Violante, e 

revivisceu mesmo agora — quem o diria — com sinistra agudeza no 

Rostand do Chantecler. 

& 

Outros encabeçamentos haverá nas voltas e glosas do Lobo, àlêm 

dos já apontados, extraídos dos nossos quinhentistas e doutros poetas 

peninsulares; indicados ficaram já os de Boscan, Montemor, Camões 

e Bernardes, e mais poderá catar quem, dotado de erudição e mç» 
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mória do verso, fizer a busca com paciência. Era o costume de todos 

os cancionadores maiores e menores. 

Um lirista desta pujança não precisa de emprestimos nem de 

tocar nos bens alheios; vive à farta do seu próprio fundo de inspi-

ração e de estilo. Nem por isso, como é sabido, perde os seus foros 

a solidariedade literária. Dadas as influências dominadoras do seu 

espírito, natural é que elas se acusem na sua obra como reminiscên-

cias, conscientes o mais das vezes. Há passagens que farão lembrar 

aquêles que o poeta amorosa e admiradamente especifica como seus 

senhores e mestres: Petrarca, Sannazaro, Sá de Miranda, Garcilasso, 

Montemor, Camões, Lope de Vega. 

Do grande poeta das Espanhas o influxo é profundo na alma e no 

estilo do Lereno; herdeiro da sua lira, abundam-lhe os traços fisio-

nómicos da paternidade. Divisam-se até modos de dizer, locuções 

habituais, pontas de frase. E o seu poeta por excelência, o poeta 

por antonomásia: «Entre nós, quando nomeamos o Poeta, se enten-

derá Luis de Camões . . . (Corte na Aldeia, Dial. íx). A Natércia do 

apaixonado lírico figura na pastorada lisboeta da Primavera 1 (III, 

Flor. 4.") e na das Eglogas (v), como irmã de Theonio. A Camões 

também alude talvez numa passagem da pastoral ao despedir-se 

o Lereno do Florício (P. P., Jorn. 4.®) a quem oferece como penhor 

de lembrança uma «frauta de lavrado marfim, esmaltado de flores 

de ouro, que nos campos que banha o estranjeiro Ganges, deu o 

sagrado Apolo a um pastor lusitano que venceu no canto a todos os 

da sua edade». Lobo preiteava a primazia do incomparável lirista. 

A crítica chama paralelismos a estes encontros de ideia e de 

forma, que, por um lado a hereditariedade e a mesologia artísticas, e 

pelo outro a identidade e a repetição dos temas, hão de forçadamente 

tornar frequentes em literatura comparada. As fontes onde bebeu 

Camões, saciaram também a musa do Lobo, sujeito igualmente ao 

mesmo influxo artístico e estilístico do tempo e do meio. E sôbre 

esta comunidade educativa pesou ainda o ascendente do Mestre que 

simbolizava para todos o triunfo da literatura nacional. Daí simi-

laridades, que não trazem quebra de originalidade e de espontanei-

dade. Pode mesmo afirmar-se que zela com raro escrúpulo a pro-

dução da sua marca ; esforça-se por ser estremamente seu, cioso da 

sua propriedade lírica num gráu bem mais acentuado que os mesmos 

primazes, um Garcilasso e um Camões. 

Seria ocioso e talvez impertinente notar e desfiar miudamente 

1 T h . Braga já tinha divisado o anagrama na Primavera. Os de tu rpadores das 

edições pós tumas , de Natércia fizeram Natareja; já é ! 
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éStrs-paralelismos. Aí vai um, já malignamente apontado pelo Faria 

e Sousa. 

Lobo: 
A m o r . . . 

Com t r ans fo rmar -me assim f icou vingado, 

Que foi para este mal que me condena , 

Homic ida na culpa, algoz na pena. 
(Prim., I, Flor. 2."). 

Camões: 

Saibam que o mesmo amor que me condena , 

Me fez cahir na culpa e mais na pena. 
(Canção 2 . ' ) . 

(Cf. Costa e Silva). 

Outro. 

Lobo: 
Já nace o bello dia, 

Pr incipio do verão formoso e b rando , 

Que com nova alegria 

Es t ão denunciando 

As aves n a m o r a d a s 

Dos f lor idos raminhos penduradas . 

Já abre a bella au ro ra 

Com nova luz as por t a s do O r i e n t e . . . 

(Prim., I, Flor. i . ' ) . 

Camões: 

Já a roxa m a n h ã clara 

As por tas do Or ien te vinha ab r indo . . . 

Os passaros voando 

De raminho em raminho vão sal tando, 

E com suave e doce melodia 

O claro dia es tão mani fes tando. 

E outros mais por certo se poderiam espiolhar. Imitações que 

sejam, conscientes ou inconscientes, não acusam servilidade nem apo-

deração. A assimilação por imitação está na base de todos os 

processos literários, dos mais lícitos e fecundos. Imitar não é a 

cópia, nem o pastíquio, nem o plágio (Albalat) 1; é um método de 

aquisição e exercício de arte, que se casa bem com a originalidade 

e a personalidade. Lobo impregnou-se do fundo geral de ideias, 

imagens e expressões dos corifeus do lirismo peninsular e italiano, 

dos mestres e guias da poesia moderna e antiga; a sua bucólica 

•herda do Garcilasso e do Camões, do Montemor e do Sannazaro, 

1 De la formation du style par l'assimilation des auteurs, 7-e ed., 1910, 
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do Vergílio e do Teócrito, herança apropriada e beneficiada pela sua 

inspiração e temperamento pessoal. E um sucessor e continuador 

dos grandes mestres, sem o descaramento do roubo, sem a chateza 

da servilidade, sem a fraqueza da cópia. 

Ao tempo sobre originalidade e propriedade literária não vigora-

vam os escrúpulos de hoje em dia. Arrancar a um autor célebre, 

moderno e sobretudo antigo, as passagens de mais preço para ornar 

as produções próprias, era trivial e até bem aceito; tudo estava 

apenas em ajeita-las e enxadreza-las com habilidade e elegância. 

Estas passagens de mão em mão dos tesoiros poéticos de ideias, 

tropos, comparações e locuções, são clássicas em literatura compa-

rada. Camões copia e traduz o latino e o italiano, e com mais 

paixão o seu imediato antecessor Garcilasso: veja-se, entre tantos 

tópicos citáveis, aquêle introito da Egl. v i : 

Cantando por um vale docemente, 

Desciam dois p a s t o r e s . . . 

Lamentando seu mal, seu duro f a d o . . . 

Em flagrante transsunção do Garcilasso: 

El dulce lamentar de dos pastores 

IIe de cantar , sus quejas i m i t a n d o . . . 

A raiz vai buscá-la o Faria e Sousa ao Petrarca — «passavan dol-

cemente raggionando» (Com., Egb II, n.° 9). 

Não era pechoso o Garcilasso, que se regala de vez em quando 

nas transcrições do Sannazaro. O italiano a seu turno tira às 

mancheias do Vergílio e dos maiorais greco-latinos, despejando-os 

à carga cerrada nos endecassílabos das églogas da Arcádia. O 

mantuano bucolizou de ouvido fito no patriarca Teócrito, servindo de 

admirável eco ao siracusano. Calca-se o idílio em edições imitativas 

através do grego, do latino e do renascentista, tal como a epopeia 

que o Vergílio reproduz do Homero, que os italianos e Camões nos 

servem com traslados e empréstimos dos modelos antigos. 

Tais hábitos, assim gloriados, enraizaram-se de modo que perse-

verou na literatura dos séculos X V I I e xvm a licença de «prendre son 

bien oú on Ie trouve», como dizia o Molière, Pode-se trilhar o ca-

minho alheio sem calcar as pègadas feitas, e muito embora esse 

sistema fosse tão seguido, deve reconhecer-se que o pastoralista do 

Lis dificilmente se encontra em delito de mimetismo b T e m um 

1 Há imitações que naturalmente acodem, Como Usos diversos que são da apli-

cação da mesma imagem, através dos tempos e das literaturas. Vergílio pôs as 
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conceito da moral literária tal como hoje a exaram os mandamentos 

do escritor probo 

cabras penduradas nos rochedos ; Rousseau e Lamar t ine dependuraram sóbre o 

abismo as pened ias ; Victor Hugo ousa dependurar a queda do al to do precipício. 

O nosso L o b o dependura a ca sca t a : 

Aguas que penduradas desta altura, 

Caís sobre os penedos descuidadas. . . 

[Prim., II, Flor. i.«). 

Estes con tac tos podem deixar de ser imitações propos i tadas , como simples 

encontros casuais. A conhecida Can^onetta do Metastasio em duas estâncias, pelo 

menos, condiz com a canção do Lobo que o famoso poeta italiano nunca teria 

lido: 

Già riede Primavera 

Col suo fioritto aspetto, 

Già il grato zeffiretto 

Scherza fra !'erbe e i f iori . . . 

Todos conhecem aqueles versos do magnífico sone to de Antero de Q u e n t a l : 

Nfio era o vulgar brilho da beleza, 

Nem o ardor banal da mocidade, 

Era outra luz, era outra suavidade, 

Que até nem sei se as ha na natureza. 

Pode lêr-se num soneto do Lobo a mesma ideia: 

Uma côr vi porém, côr tão fermosa 

Que me não pareceu da natureza. 

(Prim , II, Flor. 4.»). 

A n t e r o via nos olhos da Virgem Maria o que quer que fosse de inatural que o 

Lereno mais de dois séculos antes enxergara nos olhos da sua amada. Ora é para 

duvidar que o grande sonetista tivesse sequer dei tado a vista às poesias da Prima-

vera. 
1 O pecado seria venial out rora perante os cos tumes dominan te s ; mais u m a 

vez a moral crítica tem de se adap ta r aos tempos. Não há em regra in tenção des-

leala en t r a r em c o n t a ; e nes te pendor Fi tzmaurice-Kel ly faz a b r u p t a m e n t e no 

prólogo do seu manual , c o m o profissão de fé, a declaração de que, ao refer i r -se a 

empréstimos l i terários, afasta o mal -en tendido do plágio. Não se pode ser assim 

latitudinário hoje em dia, em que as no rmas da probidade escri turai são out ras , 

não fal tando até homens de direito que p r e t e n d a m em cer tos casos conferir- lhes 

até a sanção jurídica do delito e da pena (A. Montenuis , Le plagiai littèraire, 1911). 

Nem por isso as infracções minguam, e Emil io Faguet , queixando-se da re laxação 

dos cos tumes l i terários, vai a té af i rmar que nunca o plágio es teve-em tan to flores-

cimento. 

Grandes reus t e e m sido c h a m a d o s à b a r r a ; baste n o m e a r Musset, About , Dumas , 

Zola, Annunzio. E n t r e nós temos, como pecador re lapso na apropr iação ideativa 

e verbal, Eça de Quei roz (v. João de Meira, Influências estrangeiras em Eça de 

Queirof, 1912, que t ra tou aliás o caso com demasiada complacência) . O escr i tor 
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& 

Livro assim não podia deixar de marcar época, e marca-a a fundo. 

E a primeira novela de arte portuguesa e quási a única lida por mais 

dum século neste país, tão sáfaro à novelística. E ainda mais, é a 

primeira lírica imediata à de Camões ; o sentimento, a pujança, a 

delicadeza e a harmonia do verso conferem-lhe lugar dos mais altos 

entre os poetas líricos de todas as literaturas (Bouterwek). 

Encerra o derradeiro escrínio da poesia quinhentista, fecha com o 

maior brilho uma fase irradiante, seguida logo dum eclipse que vai 

durar dois séculos. A prosa inaugura a dos mestres seiscentistas do 

período. E ao mesmo par a Primavera o ultimum moriens da 

grande poesia e o primum vivens da grande prosa portuguesa. 

(Continua) RICARDO JORGE. 

brioso deve poder dizer como George Sand, que nunca pediu emprestado uma 

página, uma linha a quem quer que fosse. Camilo reptou os seus adversários com 

a mesma isenção altiva. E a propósito leia-se o mordente folhetim do mestre, me-

tendo facetamente à bulha os clássicos, apanhados a pilharem-se uns aos outros. 



Vegetais e Animais 

Animais, e Vegetais ou Plantas, são palavras da linguagem vulgar 
e corrente, talvez tão velhas como a própria humanidade. 

A sua origem deve-se a uma generalização, bem simples e intui-
tiva, que acudiu naturalmente ao curto espírito dos nossos primeiros 
antepassados, como consequência mais ou menos mediata da obser-
vação rudimentar dos corpos que os cercavam. Dentre eles, distin-
guiam os mortos dos vivos; e, dêstes últimos, uns eram Animais, e 
outros IiIantas. E o critério em que baseava esta classificação era, 
sem dúvida, a noção confusa da capacidade de movimento próprio 
— os Animais mexiam-se, e as Plantas não. 

Como êste critério se aplicava facilmente a todos os corpos conhe-
cidos, os termos correspondentes tinham uma significação bem deter-
minada. O seu emprêgo era pois cómodo, e assim se generalizou e 
se manteve até aos nossos dias, através duma evolução muitas vezes 
secular. 

Ainda hoje, com efeito, para a grande maioria das pessoas, des-
apercebidas de certas noções scientíficas, estas palavras são dum uso 
corrente e fácil. Entre as Plantas e os Animais mais complexos — 
os únicos que pelas suas dimensões são do conhecimento do vulgo — 
a confusão seria impossível, não havendo assim motivo para hesitação 
no emprêgo daqueles termos. Quando muito, essa hesitação ter-se 
há esboçado no espírito dalgum visitante de aquários, ao contem-
plar, na meia luz das piscinas, os elegantes polipeiros dos coraliários, 
ou as anémonas, cuja coroa de tentáculos oferece a aparência de 
flores. 

Mas as palavras Animais e Vegetais fazem também parte da lin. 
guágem scientífica. Representam a distribuição da totalidade das 
formas vivas em dois Reinos, a que correspondem os dois ramos da 
Biologia — a Zoologia e a Botânica. E agora, além dos s«res ma-
croscópicos, há a entrar em linha de conta com a infinidade de mi* 
croorganismos, de que o vulgo tem apenas uma vaga noção. ^ Será 
ainda tão fácil e cómodo o seu emprêgo? 
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Se abrirmos, ao acaso, alguns tratados de Botânica ou de Zoologia, 

notaremos que em muitos deles, o autor bem pouco se ocupou em 

delimitar com precisão o objecto do seu estudo. Na parte sistemá-

tica terá, com grande cópia de caracteres distintivos, todo o cuidado 

na demarcação das famílias, géneros, espécies, e doutras quaisquer 

divisões taxionómicas; mas supõe o leitor capaz de determinar, 

a priori, se um certo organismo é Planta ou Animal, sem que para 

esse efeito lhe forneça os mais insignificantes dados. 

Noutros, porém, o assunto é versado com maior ou menor des-

envolvimento. E é curioso observar que o critério seguido pelos 

Botânicos, não é, em geral, o mesmo dos Zoólogos. 

Os primeiros recorrem à clorofila, ou, dum modo geral, a um 

pigmento assimilador, e à presença da celulose no revestimento das 

células. O primeiro caráter é insuficiente, e o segundo, mais geral, 

tem a vantagem de dar foros de cidade no Reino Vegetal aos Fungos, 

e a outras Plantas saprofitas e parasitas. 

Basta folhear um livro de Zoologia para se verificar que os Zo-

ólogos não estão de acordo com esta solução do problema. Com 

efeito, entre os Protozoários estudam-se numerosos organismos, do-

tados dum pigmento que lhes permite realizar a foto-síntese, e cujo 

revestimento é celulósico. Esta mesma substância, ou pelo menos 

uma substância muito semelhante 1 encontra-se também nos tecidos 

superficiais de animais bem mais elevados em organização (tunicina, 

na túnica das Ascídias). 

A este respeito deve porém fazer-se uma observação. E cor-

rente, em muitos livros de Botânica, falar-se em celulose, como se a 

este termo correspondesse uma idea perfeitamente definida. Ora a 

verdade é que é bem pouco o que se sabe acerca da natureza quí-

mica das matérias que constituem as membranas das células vegetais. 

Nas Plantas superiores, os trabalhos de M A N G I N vieram revelar o im-

portante papel desempenhado por certas substâncias, normalmente 

associadas à celulose, mais ou menos vagamente designadas pelos ter-

mos de pectose e calose. Nas Plantas inferiores, a nossa ignorância 

é maior : tudo leva porem a crer que não há uma celulose única, mas 

diversas celuloses. Já se inventou o termo fungocelulose para a sub-

stância que reveste o micélio de certos Fungos, e que não dá a re-

1 D E I . A G E et H E R O U A R D , Tr ai té de Zoologie Concr et e, tom. vm, pág. 135, nota. 
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acção caraterística com o cloro-iodeto de zinco; e noutras espécies, 
W I L S O N reconheceu a existência da quitina. E M boa lógica, pois, 
falar em celulose é iludir uma dificuldade. 

D E L A G E e H E R O U A R D , no seu monumental tratado de Zoologia, de-
pois de fazerem a exposição crítica do assunto, inclinam-se para o 
caráter da mobilidade no estado adulto, como sendo aquele que, 
praticamente, fornece o melhor critério distintivo entre Plantas e 
Animais. Mas estes mesmos autores, depois de citarem alguns casos 
em que êste modo de ver não é aplicável (Bactérias, Oscilárias, Dia-
tomáceas (dentre as Plantas), Coccídeas (dentre os Animais), con-
fessam ter-se deixado guiar, nos pontos difíceis, pelo «sentimento 
das afinidades». Curvemo-nos, reverentes: mas o «sentimento das 
afinidades» é uma fórmula, que por ser hábil não deixa de ser vaga 
e imprecisa. Estamos quáse tentados a afirmar que êste «sentimento» 
não é mais do que a força oculta das ideas preconcebidas. 

Jt 

O caso é que não tem sido possível encontrar nenhum critério, 
que satisfaça a gregos e troianos, que nos permita estabelecer com 
precisão a mais fundamental das divisões dos Seres vivos. E convêm 
desde já acentuar que o assunto é importante, ao invés do que muitos 
julgam e afirmam: e o simples facto de haver organismos de posição 
sistemática litigiosa, simultaneamente Plantas e Animais, e por vezes 
nem uma nem outra cousa 1 já por si falaria bem alto. 

1 Como exemplo cur ioso e concludente do que af i rmamos, ap re sen t amos o 

seguinte c a s o : 

Numa publ icação alemã, de Kiel, int i tulada Nordisches Plankton, os fascículos 

referentes aos vários grupos s is temáticos foram distr ibuídos a diferentes autores , 

segundo as suas competências . O que se referiu aos Dinoflagelados, não se ocupou 

do Noctiluca miliaris, agente da fosforescência das águas mar inhas , e como tal um 

dos organismos mais in te ressan tes do Plancton. E o motivo foi sem dúvida o se-

guinte: os Dinoflagelados, como organ ismos fotosintél icos, f o r am cons iderados 

Plantas, e o au to r julgou-se desobr igado de falar no Noctiluca mui to p róx imo pelos 

seus caracteres morfológicos, sem dúvida, mas desprovido de pigmento assimilador. 

E assim abandonou-o , convencido decer to que os Zoólogos co laboradores o aten-

deriam com o cuidado a que tinha jus, pela importância da sua f u n ç ã o . . . 

Mas os Zoólogos, pessoas de b o m senso, en tenderam que o Noctiluca era inse-

parável dos Dinoflagelados, e, como estes es tavam entregues aos Botânicos, ele 

também lhes per tencia de d i r e i t o . . . 

E assim, em toda a colecção do Nordisches Plankton não se fala no Noctiluca 

miliaris, pobre pária , ao qual tantas vezes devemos o impressionante espec táculo da 

luminosidade das águas do m a r . 
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E na evolução histórica das Sciências Naturais que vamos encon-
trar a explicação cabal dêste lamentável estado de cousas. Com 
efeito, até à invenção do microscópio, as únicas formas vivas sôbre 
que podia incidir a atenção dos Naturalistas eram aquelas que, pelas 
suas dimensões, fossem visíveis à simples vista. E, como já tivemos 
ocasião de observar, para essas a divisão em Animais e Vegetais im-
põe-se, sem que possa sequer subsistir a sombra duma dúvida. 

Mas, no decorrer do século xvn inventa-se o microscópio; e a 
influência que êsse admirável instrumento de investigação teve nas 
Sciências da Natureza foi colossal. Pouco a pouco, à medida que 
se ia aperfeiçoando o tosco aparelho de H O O C K E de M A L P I G H I e doutros 
ainda, crescia cada vez mais o número dos seres vivos registados e 
observados. E assim se descobriu um mundo de seres microscópicos, 
incomparavelmente mais numeroso, mais variado e interessante do 
que o dos seres macroscópicos. 

Essa descoberta porém, foi lenta; já lá vão dois séculos, e o ri-
quíssimo manancial da Natureza está ainda bem longe do esgota-
mento. E assim, cada novo Ser que penetrava nos registos da Sciên-
cia, através das objectivas e oculares dos microscópios, ia recebendo a 
sua colocação sistemática nos quadros preexistentes. Uns iam para 
as Plantas, outros para os Animais, segundo as suas afinidades mais 
evidentes; e desta maneira, com o concurso da força da tradição, 
êsses quadros iam-se mantendo. 

Já porém antes, e bem antes, da invenção do microscópio se faziam 
ouvir vozes discordes, reclamando a formação dum novo Reino, in-
termediário aos Animais e às Plantas. E R E I G I U S aventava essa idea 
em 1579; e o grande L I N N E U , que supria as deficiências da sua sim-
ples lupa com uma intuição profunda das cousas da Natureza, pro-
clamava a existência dos Zoofitos, ser s mistos de Animais e Plantas. 
Este movimento desenha-se mais nitidamente com L A M A R C K , e com 
B O R Y DE S T . V I N C E N T , que demarcou os limites do novo Reino, ba-
tizando-o com o nome de Psicodiário. Nos tempos modernos, é o 
célebre filósofo e naturalista alemão H A E C K E I . O mais alto represen-
tante desta tendência, que se concretizou na organização do Reino 
dos Protistas, onde se encontram englobadas muitas Algas e Fungos 
e a totalidade dos Protozoários. 

Longe de nós a idea de vir aqui combater em prol dêstes siste-
mas, nos seus termos precisos, e na significação filosófica que lhe 
atribuíam os seus autores. A sua crítica, e o seu processo conde-
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natório já foram lavrados pelo desenvolvimento da Sciência da Natu-
reza— e hoje o seu valor é mais histórico do que prático. Mas que-
remos frisar que muitos naturalistas, e dos melhores, foram impres-
sionados pela incongruência do sistema clássico de agrupamento das 
formas vivas, e que procuraram dar-lhe remédio, dentro dos limites 
que lhes eram naturalmente impostos pelo estado de desenvolvimento 
da Sciência do seu tempo. 

& 

Ponhamos de parte, por um momento, todas e quaisquer conside-
rações de ordem filosófica, e limitemo-nos a apreciar o problema pelo 
seu lado prático. Suponhamos que fizemos tabula rasa do pesado 
fardo das ideas preconcebidas, que a vida quotidiana e o ensino clás-
sico durante longos anos fundamente radicaram no nosso espírito. 
E eis-nos assim na situação dum naturalista extraterreno, possuidor 
da nossa técnica de investigação, mas totalmente ignorante do nosso 
passado e estranho às ideas que ele nos legou. Ksse naturalista, ao 
contemplar a massa imponente das formas vivas que habitam o nosso 
Globo, procuraria, antes de mais nada, agrupá-las segundo as suas 
semelhanças, por forma a poder abraçar numa vista de conjunto o 
cáos infinitamente variado que se lhe deparava. Não sabemos quan-
tos, nem que grupos faria; mas decerto não colocava para um lado 
a Amiba e o Homem, e para o outro a Bactéria e o Plátano. 

Este ponto parece-nos capital. Na primeira, e na mais funda-
mental das divisões que estabelecemos nos seres vivos, não aplicamos 
nem seguimos o vulgar e banal critério de todas as classificações, 
sejam elas quaes forem — o agrupamento baseado numa semelhança 
de qualquer ordem. Ninguém decerto ousará afirmar que a Amiba 
se parece mais com o Homem, e a Bactéria com o Plátano, do que 
a Amiba com a Bactéria — quer a semelhança que invocamos seja 
morfológica, fisiológica, ou outra qualquer. 

Bem sabemos que as classificações chamadas naturais, hoje geral-
mente usadas em História Natural, pretendem atingir um fim mais 
elevado, o qual é o agrupamento pelo grau de parentesco que liga as 
espécies, géneros, etc., na longa evolução dos seres vivos. Havemos 
de encarar, dentro em pouco, esse aspecto do problema: por agora 
basta-nos lembrar que são bem escassos os dados que nos oferece a 
Sciência filogenética, e que, na totalidade dos casos, o presumido 
parentesco se baseia em semelhanças morfológicas. As classificações 
naturais, pois, não são mais do que classificações morfológicas em 
que os caracteres são racionalmente escolhidos: e assim, a observação 
que fizemos acima permanece inteiramente de pé. 
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Visto pois por este lado o problema, não há dúvida que tem uma 

solução perfeitamente determinada. A divisão dos seres vivos em 

Animais e Vegetais é irracional e anti-scientífica. 
Mas é corrente a idea de que o conjunto dos Animais, por um 

lado, e o conjunto das Plantas, pelo outro, representam duas séries 
filogenéticas perfeitamente distintas a partir dum presumido ascen-
dente comum. E neste caso, os dois Reinos representariam os dois 
únicos e grandes ramos da árvore genealógica da Vida. 

Esta tese, enunciada pelo menos desta forma tão absoluta, pode 
reputar-se insustentável. Que as Plantas superiores derivem dum só 
tronco, isso parece quáse certo; e o mesmo se poderá talvez afirmar 
dos Animais mais elevados em organização. Mas nada nos prova 
a priori, que idêntico facto se dê quanto às formas morfologicamente 
inferiores dos dois Reinos. Pelo contrário, quer-nos parecer mais 
aceitável a idea de que a diferenciação evolutiva das espécies, a partir 
da presumida forma primitiva, se tenha operado simultaneamente em 
muitos sentidos, e não esclusivamente em dois. 

Não é difícil citar factos que militem a favor dêste modo de ver. 
Com efeito, se a diferenciação se tivesse apenas produzido em dois 
sentidos divergentes, dando origem aos dois troncos Vegetal e Animal, 
que tivessem evolucionado perfeitamente independentes, devia haver 
necessariamente um caráter que os separasse com toda a nitidez, e 
que seria, em última análise, o que teria caraterizado a bifurcação da 
forma primitiva. Ora, como já aqui temos referido por várias vezes, 
teem sido infrutíferos todos os esforços no sentido de determinar esse 
caracter: e assim é razoável supôr que não existe. 

Por outro lado, a independência dos dois troncos não parece con-
firmar-se: há Plantas, cujas raízes filogenéticas se encontram entre 
os Animais, muito provavelmente. E o que se deduz das afirmações 
de P E R A G A L L O , que faz derivar as Diatomáceas cêntricas e penadas re-
spectivamente da Thecamibas e das Gimnamibas. 

Não nos parece pois que os magros dados da Filogénia sejam de 
molde a justificarem a divisão das formas vivas em Animais e Plantas. 
E convêm ainda lembrar que aquilo a que nós, pomposamente, cha-
mamos dados da filogenia, são simples presunções, cuja confirmação 
talvez nunca possamos obter. 

Mas o problema tem ainda outra face. Visto que a existência 

dos dois Reinos é geralmente aceite, o ensino da Biologia faz-se, na 

grande maioria dos Institutos, em duas cadeiras, Botânica e Zoologia, 
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regidas em laboratórios diferentes, por professores diferentes. E os 

inconvenientes que daqui resultam são de várias ordens. 
Primeiramente, não nos parece razoável que as Bactérias, as Cia-

nofíceas, as Conjugadas, as Diatomáceas e ainda outros organismos se-
jam no ensino separadas dos Protozoários, com os quais teem as mais 
íntimas afinidades. O que é pedagógico é que organismos semelhan-
tes sejam estudados em conjunto, e não em laboratórios e por pro-
fessores diferentes. Feito desta forma, o ensino há de ser necessa-
riamente incompleto: é como se num curso bisemestral de Botânica 
especial, um dos professores se ocupasse dos Fungos, das Muscíneas 
e das Gimnospérmicas, deixando ao outro as Algas, as Criptogâmicas 
vasculares e as Angiospérmicas. 

Em segundo lugar, desde que entre os professores não haja um 
acordo acerca dos limites, necessariamente arbitrários, dos respectivos 
programas, pode dar-se o caso dos mesmos organismos serem estu-
dados duas vezes, o que não teria talvez inconveniente de maior, ou 
de não serem compreendidos no ensino — abandonados pelo professor 
de Zoologia que os considera Plantas, e pelo de Botânica, que lhes 
confere o título de Animais — o que seria evidentemente peor. 

E poderíamos ainda alargar mais o quadro dos inconvenientes que 

resultam para o ensino e para a especialização dos professores da 

manutenção da divisão clássica dos seres vivos. 

Em resumo: a divisão do conjunto das formas vivas em dois Rei-
nos, Animal e Vegetal, que se impunha numa fase já longínqua da 
História Natural, mantêm-se hoje apenas em virtude da tradição. 
Tem somente valor histórico, desde que a descoberta dos seres mi-
croscópicos a abalou nos seus fundamentos scientíficos e pedagógi-

Torna-se pois necessário proceder à distribuição dos organismos 

por novos quadros, scientíficamente aceitáveis e pedagogicamente van-

tajosos. 

DR. L. W 1 T T N I C H CARRISSO 

Assis tente na Facu ldade de Sc iênc ias . 



Uma viagem de estudo à Inglaterra 

( P R I N C Í P I O D E J U L H O A M E A D O D E N O V E M B R O D E 1913) 

R E L A T Ó R I O A P R E S E N T A D O A F A C U L D A D E DE L E T R A S 

DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

Quando a Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra me 

autorizou a fazer uma viagem de estudo que dotou com os necessários 

meios pecuniários, não me impôs um objectivo especial, deixou-me 

inteiramente livre na escolha do melhor modo de a aproveitar para 

o progresso do meu espírito e aperfeiçoamento dos meus conheci-

mentos nos assuntos a cujo ensino me dedico. Foi uma honrosa 

prova de confiança que quero aqui mais uma vez agradecer antes de 

passar a dar contas do uso que fiz do meu amplo mandato. 

I 

Utilidade da residência em um país para a melhor compreensão 
da sua literatura. — Excursões na Gran Bretanha 

«Je commençais à démêler ces idées lorsque, pour 

la p remiè re fois, je débarqua i cn Ang le t c r r e , et je fus 

s ingul ièrement f r appé des conf i rmat ions mutue l les que 

se prê ta ien t Pobserva t ion et Phistoire ; il me semblait 

que Ie p résen t achevait Ie passé et que Ie passe cxpli-

quait Ie prcsent» . 

H. T Í I N E , Histoire de la Liltdreiture AngIaise1 

vol. ív, Coticlusion. 

Não lastimei muito que as exigências do ensino, não me permi-

tindo ausentar-me em pleno período lectivo, me impedissem de em-

pregar a minha viagem em estudar a organização do ensino superior 

das literaturas estrangeiras nos principais países da Europa. Não o 

teria feito em quaisquer circunstâncias por julgar que, no meu caso 

especial, não era esse o maior proveito a tirar duma viagem de es-
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tudo. 0 mesmo não direi dum outro plano que a mesma causa, 
junta à insuficiência da dotação para uma longa permanência no es-
trangeiro, me forçou a abandonar. Refiro-me à inscrição, em que 
ainda por um momento pensei, no curso especial de estudos ingleses 
que para o aperfeiçoamento de estudiosos estrangeiros funciona na 
Universidade de Londres (University Coltege), do princípio de ou-
tubro ao fim de maio. 

Este curso, de que tinha pedido os programas e regulamento, é 
admiravelmente organizado e dele fazem parte trabalhos experimen-
tais no laboratório de fonética, sob a direcção do ilustre foneticista 
D A N I E L J O N E S , lecturer de University Coltege, a quem ainda terei que 
me referir, a propósito dum outro curso muito mais breve que segui 
na mesma Universidade. 

Não é porém unicamente seguindo cursos que um professor duma 
literatura estrangeira aproveita o tempo no país em que essa litera-
tura se desenvolveu e continua a viver. A simples permanência por 
alguns meses nesse país seria já duma grande utilidade, embora a 
ela me limitasse, o que não fiz. A acção do ambiente nacional, os 
aspectos das cidades e da paisagem, os tipos das ruas, as multidões, 
as conversas de acaso, instilam insensivelmente no espírito uma apti-
dão para melhor compreender a literatura, formam um comentário 
vivo, uma série de ilustrações preciosas à poesia, ao romance, à his-
tória social e política da nação. Mas um simples relatório oficial é 
impróprio para dar conta desta acção de todos os instantes dos as-
pectos físicos e da atmosfera moral. Mesmo um livro de viagens 
tem às vezes malhas demasiado largas para reter todos os inúmeros 
pequenos factos significativos. Bem minuciosa é a obra de T A I N E 

Notes sur l'Angleterre e todavia não regista toda a influência que o co-
nhecimento do país exerceu sôbre Histoire de la Littérature Anglaise. 

JUSSER,VND, outro grande historiador francês da literatura inglesa, não 
escreveu livro algum de observações sôbre a Inglaterra, mas a cada 
página da sua admirável História Literária do Povo Inglês se adivi-
nha quanto o atento exame do presente auxiliou o seu espírito na 
compreensão do passado. Nenhuma razão há para que o mesmo não 
suceda a um obscuríssimo estudioso do mesmo assunto, embora em 
escala muito mais reduzida, está claro. 

Não quero passar a outros assuntos sem dizer o que fiz para me-
todizar esta acção do scenário da literatura que estudo com paixão 
há bastantes anos e para lhe dar o máximo de eficácia. Visitei quanto 
me foi possível as regiões mais estreitamente ligadas à obra de certos 
escritores e a certos movimentos literários e também aquelas que, 
além de notáveis monumentos arquitectónicos, conservam no aspecto 



ii-j4 
cRevis ta da Universidade de Coimbra 

geral as feições características da Inglaterra doutros tempos. Todas 
estas características apresenta o condado de Warwick a que fiz uma 
excursão, não só para ver a pátria e a casa de S H A K E S P E A R E , as ruinas 
do castelo de Kenilworth, o magnífico e pitorescamente situado cas-
telo de Warwick, a velha e pacífica cidade que dá o nome ao con-
dado, mas também e talvez mesmo sobretudo para ver a paisagem 
dos romances da grande escritora M A R I A N E V A N S , conhecida na lite-
ratura pelo pseudónimo famoso de George Eliot. 

O meu interesse pela época e movimento a que se convencionou 
chamar «romantismo» levou-me a passar alguns dias na região dos 
lagos ingleses. E demasiado sabido hoje para que seja necessário 
gastar com isso muitas palavras que a célebre «escola dos lagos», 
em que de vez em quando ainda se fala a sério no continente, nunca 
existiu. Os escritores que formaram o grupo assim designado, se 
exceptuarmos até certo ponto W O R D S W O R T H , C O L E R I D G E e ainda o 
grande prosador T O M Á S DE Q U I N C E Y , apenas tinham em comum resi-
direm todos nesses retalhos dos condados de Westmorland, Cumber-
Iand e Lancashire que formam o chamado Lake District. Nenhuma 
comunidade de opiniões literárias ou afinidade de sentimentos os unia. 
Pelo contrário em alguns a dessemelhança de gostos e tendências ia 
até à antipatia. Era o que se dava entre W O R D S W O R T H e S O U T H E Y . 

W O R D S W O R T H era um naturalista místico, sentando-se raras vezes a 
uma mesa para escrever e compondo a lápis nas suas constantes ex-
cursões pelos montes visinhos, meditando muito mais do que lia e 
possuindo como biblioteca quási apenas obras truncadas e edições de 
algibeira dalguns poetas preferidos, para lhe fazerem companhia nos 
passeios alpestres. Era tão pouco amador de livros que, conta DE 
Q U I N C E Y , abriu um dia as folhas duma edição cara pertencente a este 
último com uma faca besuntada de manteiga. S O U T H E Y era pelo con-
trário um consumado bibliófilo, possuindo uma opulenta livraria de 
que faziam parte muitos livros e manuscritos portugueses e era além 
disso um profissional das letras, vivendo do seu trabalho literário em 
que se empregava diligentemente durante todo o dia com uma regu-
laridade de máquina. A entrada do desleixado e daninho W O R D S -

W O R T H na sua biblioteca, dizia êle a D E Q U I N C E Y , dava-lhe tanto prazer 
como a dum touro bravo. Mas embora a «escola dos lagos» não 
passe duma dessas noções simplistas feitas para uso dos espíritos a 
quem as excessivas complicações afligem demasiadamente, o Lake 

Distriet nem por isso deixa de ter uma atracção especial para o es-
tudioso da literatura inglesa, por ser a paisagem dêsses dois grandes 
poetas da natureza, W O R D S W O R T H e C O L E R I D G E . Foi com o mais vivo 
e comovido interesse que contemplei esses calmos aspectos duma 
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melancolia feliz que foram para os dois panteístas «der Gottheit Ie-

bendiges Kleid.» Com não menor interesse visitei a casita na extre-

midade oriental da pequena povoação de Grasmere, onde W O R D S -

W O R T H residiu com a sua família durante os catorze anos ( 1 7 9 9 - 1 8 1 3 ) 

em que produziu a parte mais genial da sua desigualíssima obra poé-

tica. Quando W O R D S W O R T H se mudou para uma casa maior em Rydal 

Moiint, a pequena distância, Dove Cottage, a sua antiga habitação 

passou para o extranho D E Q U I N C E Y , que, atraído pela convivência 

dos «poetas dos lagos» e pela beleza da região, ali tinha fixado resi-

dência e constituído família, casando com a filha dum statesman, nome 

local dos camponeses proprietários. Foi naquela pequena e humilde 

casita que êle sofreu essas tremendas alucinações do ópio que imor-

talizou nas suas Confessions of an English Opinm-Eater. 

A casa, comprada e conservada como relíquia por uma sociedade 

literária, está exterior e interiormente como no tempo dos seus ilustres 

inquilinos. A mesma côr azul desmaiado nas paredes sem papel, a 

mesma pobríssima mobília pintada, as mesmas almofadas de cretone 

nos peitoris das janelas sem vão, as mesmas cadeiras de assento de 

corda de junco, como as que se fazem no Alemtejo. O que mudou 

muito, a julgar pelas descrições de W O R D S W O R T H no seu livro Guide 

to the Lakes, e por exemplares dispersos que ainda restam dos pri-

mitivos eottages da região, foi o aspecto arquitectónico dêste arra-

balde de Grasmere, Toivn End se chama o logarejo. O poeta quei-

xava-se já das invenções de mau gôsto com que adventícios e parvenus 

iam desfigurando o encantador vale de Grasmere e os outros vizinhos, 

descrevendo nestes termos cheios de delícia o caracter rústico e ins-

tintivo da arquitectura local: «As casas de habitação e as constru-

ções exteriores contíguas são em muitos casos de côr da rocha bruta 

de que foram construídas; mas às vezes a Divelling ou Fire-house, 

como ordináriamente lhe chamam, distingue-se da granja por ser re-

vestida de cal grossa e caiada; como porém os habitantes não são 

muito diligentes na renovação dêste revestimento êle em poucos anos 

adquire pela acção do temporal uma coloração ao mesmo tempo dis-

creta e variegada. Como estas casas teem sido de geração em ge-

ração habitadas por pessoas empregadas no mesmo género de vida, 

mas necessáriamente com mudanças nas suas circunstâncias, sofreram 

sem incongruência acrescentos e modificações adaptadas às necessi-

dades dos sucessivos moradores, que sendo na maioria dos casos pro-

prietários, tinham plena liberdade para seguir a sua inclinação: de 

forma que estas humildes habitações são, para os observadores con-

templativos, como produtos da Natureza ; não parece terem sido cons-

truídas, mas , por assim dizer, terem crescido, terem-se desenvolvido, 
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por um instinto próprio, da rocha natural — de tal modo estão isentas 

de convenções e tal é a sua espontaneidade e beleza. Por entre as 

numerosas reentrâncias e saliências das paredes e nos diversos esca-

lões dos seus telhados vêem-se arrojados e harmoniosos efeitos de 

sombra e sol em con t ras te . . . Estas habitações. . . são cobertas de 

lousas, que eram arrancadas rudemente da pedreira antes que se co-

nhecesse a arte actual de as lascar e são por consequência ásperas e 

desiguais na sua superfície, de forma que tanto as paredes como os 

telhados das casas ofereceram um leito às sementes dos liquens, mus-

gos, fetos e flores. Daqui resulta que esses edifícios, que na sua 

forma mesma lembram os processos da Natureza, revestidos em 

parte por uma coberta vegetal, parecem ser recebidos no seio do 

princípio de vida das cousas, tal como êle actua e existe nos bosques 

e campos; e, pela sua côr e forma, comovedoramente inclinam os 

pensamentos para aquele plácido curso da Natureza e da simplicidade 

por onde, por tantas gerações, os habitantes de espírito humilde teem 

seguido. Acrescentai o jardinzito com o seu coberto para os cortiços, 

o seu canteirinho de hortaliças com as suas bordaduras e alegretes 

de flores para os ramalhetes do domingo, entre as quais há por vezes 

algumas de muita estimação e que por isso se não colhem; um pomar 

de extensão proporcionada; uma queijeira por vezes arrumada a uma 

árvore junto da porta; um macisso de sicâmoros frondosos para a 

sombra de verão; um alto abeto pelo qual os ventos passam cantando, 

quando todas as outras árvores estão sem folha; o regatito ou bica da 

propriedade murmurando cm todas as estações; — combinai estas fei-

ções e imagens e obtereis uma ideia típica do cottage das montanhas 

nesta região, tão belamente formado em si mesmo e tão ricamente 

adornado pela mão da natureza». 

Hoje causas económicas de caracter geral teem extinguido ou 

pouco menos a antiga classe regional dos statesmen e com ela a ar-

quitectura cuja fisionomia acabamos de ver descrita numa prosa que, 

no original, rivalisa com a melhor poesia do autor. Se W O R D S W O R T H 

e D K Q U I N C E Y ainda vivessem em Dove Cottage, a sua antiga morada, 

veriam do caramanchão rústico no alto do quintahto íngreme, por 

cima do telhado, ou das janelas que dão para a azinhaga construções 

bem diferentes. Predomina ali em redor um estilo que é uma das 

manifestações da epidemia gótica desenvolvida pelo romantismo. As 

paredes são do xisto da região, sem reboco, o que conserva nestas 

casitas um ar rústico de muito bom gosto. Mas com torças como 

saíram das pedreiras ondeantemente lascadas formam às janelitas 

uma dripping stone em T e a moldura das vidraças de vidritos em 

lisonja curvam-se no alto em arcos Tudor . Talvez W A L T E R S C O T T 
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tivesse aplaudido esta mascarada gótica; W O R D S W O R T H que tinha da 

arquitectura rústica o sentimento poético que acabamos de ver, teria 

tido um fim de vida amargurado se Deus o não chamasse antes da 

invasão «gótica» atingir aqueles pacíficos e recônditos vales. 

Quando cheguei ao Lake District vinha já da Escócia, onde fora 

do mesmo modo levado por um interesse literário: o interesse pela 

obra de W . S C O T T . A O percorrer a região do Border, mais estrei-

tamente associada aos seus primeiros poemas, visitei o castelo que o 

poeta começou a construir por 1812 e no qual a febre medieval 

abrange até as estantes da livraria, que são em arcadas góticas e 

encimadas por ameias! Terminei esta excursão escocesa, durante a 

qual procurei ver o maior número possível de monumentos e ruinas 

de interesse histórico e literário, pela região do Trossachs, também 

grandemente relacionada, como se sabe, com a obra de S C O T T . 

E porei ponto neste assunto de excursões, dizendo que visitei 

também na Inglaterra as pequenas cidades de Saint Alban1S, Win-

chester, Sandwich e Canterbury. As duas últimas, e principalmente 

a última, por ter residido durante três semanas no condado de Kent, 

em Ramsgate, por motivos que daqui a pouco exporei, tive ocasião 

de as visitar repetidas vezes, bem como a diversas aldeias do con-

dado que conservam o ar pitoresco da velha Inglaterra rural. E de 

passagem direi que verifiquei nesses pequenos centros aquela paz 

estagnada de que fala o notabilíssimo anglicista alemão Dr. M. M. 

A R N O L D S C H R Õ E R , que a explica pelo predomínio do fundo anglo-saxão, 

com insignificante mistura das raças mais activas e irrequietas a quem 

atribue a transformação de Inglaterra e que o acanhamento dêsses 

meios não atraiu. Essas pequenas cidades mostram-nos bem, diz 

ele, o que teria sido a Inglaterra abandonada exclusivamente aos mais 

próximos parentes dos indolentes frisões 

Nenhuma dúvida pode haver de que esses velhos burgos ainda 

com grande número das suas antigas casas de madeira de empena 

ponteaguda e telhado musgoso, adormecidos em volta duma venerável 

catedral, conservam para o estudioso de história literária e, portanto, 

de história social inglesa, uma imagem fiel da Inglaterra que em 1700 

tinha, incluindo o país de Gales, uma população total inferior à de 

Londres nos nossos dias e não possuía na província mais que dois ou 

três centros a que se pudesse dar o nome de cidades. Foi a revolução 

industrial do século xvni que, determinando em certos pontos, espe-

cialmente no Norte, uma enorme corrente imigratória, desenvolveu 

1 Grundjilge und Haupttypen der englisclien Literaturgeschiclite, vol. 1, págs. 19 
ê 20. (Samlung Gõschen, n.os 286-287). 
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cidades insignificantes e até aldeias, transformando-as nesses medo-

nhos e monótonos aglomerados de tijolo pardo e enfumaçado que são 

as modernas cidades inglesas. Mas até que ponto as causas étnicas 

apontadas pelo Dr. S C H R O K R sejam responsáveis pelo estado anterior 

e pela transformação operada é questão irriçada de dificuldades que 

me não julgo habilitado a tratar devidamente e que, de resto, seria 

descabida aqui. 

I I 

Os cursos de férias para estrangeiros na Universidade de Londres 

e diversos assuntos com eles relacionados 

Sendo-me impossível, como disse, seguir o curso universitário de 

inverno destinado ao aperfeiçoamento de anglicistas estrangeiros, ma-

triculei-me nos dois cursos de verão organizados pela Universidade de 

Londres. O primeiro funciona em University College, em Londres; 

o segundo (de 8 a 3i de agosto) em Ramsgate, ambos sob a direcção 

do Prof. W A L T E R R I P P M A N N , da Universidade de Londres e são fre-

quentados principalmente, embora não exclusivamente por professores 

de ensino secundário. E escusado encarecer a vantagem resultante 

duma convivência de perto de dois meses com representantes do pro-

fessorado secundário dum grande número de nacionalidades, para um 

professor duma escola que prepara para esse grau do magistério. 

Adquire-se nessa camaradagem uma documentação que dificilmente 

se obteria em meio ano de peregrinação pelas escolas secundárias da 

Europa. 

Faziam parte destes cursos duas séries de lições sôbre fonética 

inglesa, a primeira pelo director, a segunda pelo sr. D A N I E L J O N E S , 

lecturer de University College e um fonetista de reputação europeia. 

Foi esta parte do programa que me seduziu. Conhecia há muito o 

pequeno tratado de fonética do inglês moderno e transcrições fonéticas 

a êle adjuntas, do Prof. R I P P M A N N , livro hoje clássico em toda a Eu-

ropa, e travara mais recentemente conhecimento com os livros do 

sr. D A N I E L J O N E S , The Pronnnciation of English e diversos volumes 

de transcrições fonéticas no sistema de símbolos da International 

Phonetie Assoeiation e por eles tinha a maior consideração. Mas 

estas lições, seguidas sempre dum ditado em escrita fonética, foram 

para mim dum grande interesse. Ta rde esquecerei a lucidez, a ani-

mação, o espírito de ordem, o grande talento didático emfim das con-

ferências que ouvi ao sr, D A N I E L J O N E S , sem querer com isto desfazer 
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nas do Prof . R I P P M A N N que foram também excelentes e cheias de qua-

lidades atractivas. 

Depois das conferências dividiam-se os estudantes em grupos de 

sete, para fazer leituras de textos fonéticos, dirigidas por pessoas di-

plomadas em fonética inglesa. O director dos grupos de leitura cor-

rige os defeitos de pronúncia, explicando o mecanismo deles e a ma-

neira de os evitar e responde às consultas que lhe fazem os estudantes 

sobre pontos duvidosos de pronúncia. 

Não ocultarei que o entusiasmo pelos textos fonéticos tem levado 

demasiado longe os seus apologistas. E claro que quem não tem um 

antiquíssimo hábito de ler em voz alta esses textos, apresenta uma 

leitura por descargas bruscas, separadas por momentos de silêncio, 

durante os quais procura interpretar o símbolo. Era êste o motivo 

da jerky atterance, que ouvi apontar a muitos estudantes como um 

defeito de que deviam procurar diligentemente corrigir-se. Todavia 

esses mesmos estudantes, quando tinham diante dos olhos textos em 

escrita usual liam com toda a expressão possível a um estrangeiro e 

eram por ela cumprimentados pelos directores. O fanatismo é tão 

cego que a causa tão evidente do defeito censurado passava desper-

cebida. 

Quero com isto negar a utilidade dos textos fonéticos? De forma 

alguma. Sou também um entusiasta deles e não posso esquecer o 

muito que Ines devo. Mas o meu entusiasmo é temperado pela ex-

periência dos limites da sua utilidade. Penso que, usados exclusiva-

mente, seriam proveitosíssimos a principiantes desconhecedores da 

ortografia usual. Mas julgo que o seu emprêgo por parte de pessoas 

com vasta leitura e antigo conhecimento da língua, desejando apenas 

aperfeiçoar e tornar rigorosa a sua pronúncia deve limitar-se a servir 

de auxiliar para a preparação da leitura em voz alta dos textos em 

escrita usual e para recurso em caso de dúvida. Não há maneira de 

conseguir que uma pessoa com o hábito constante da leitura leia por 

eles com o desembaraço e elegância com que habitualmente lê. Pode, 

seguindo-os, evitar um ou outro erro devido à ignorância ou esqueci-

mento momentâneo de qualquer valor raro de letras na escrita ordi-

nária; mas em compensação lerá por jactos bruscos que tornam im-

possíveis uma entonação aceitável e uma distribuição expressiva de 

pausas. Não aconselharei portanto aos professores que façam por 

tais textos as suas leituras aos cursos, se desde o comêço dos seus 

estudos da língua se não tiverem habitualmente servido dêles. E 

duvido muito que haja em Portugal algum nestas condições. Mas 

não me cansarei de aconselhar o uso deles como meio de preparar 

aquelas leituras feitas pela grafia corrente e como exercício quotidiano 
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com o fim de impedir que as grafias absurdas exerçam sobre a me-

mória auditiva a sua bem conhecida acção corrutora, na ausência de 

bons modelos de pronúncia. Pelo estudo constante de textos fonéticos 

os professores conseguirão manter por muito tempo intacta uma boa 

pronúncia e couraçar-se contra a invasão dos defeitos próprios das 

pessoas que conhecem uma língua muito mais pelos olhos que pelos 

ouvidos. 

Faziam também parte dos cursos de férias sessões de conversação 

dirigidas quási sempre por senhoras. Nessas sessões os estudantes 

discutiam diversos assuntos propostos pelo director ou directora e ex-

punham as suas opiniões sobre o que tinham observado do viver in-

glês. A organização desta parte dos cursos deixava muitíssimo a 

desejar. 

Além das conferências sobre fonética inglesa houve outras sobre: 

literatura inglesa; aspectos da vida inglesa e arte moderna; prepara-

tórias de excursões de estudo seguidas doutras no lugar de destino 

das excursões. 

Quando no fim dos cursos os directores dos grupos de conversação 

pediram aos estudantes alvitres para o aperfeiçoamento deles, a bas-

tantes dos mais cultos ouvi formular o voto por que as conferências 

literárias, onde tudo o que ouviam se encontrava em manuais e dicio-

nários biográficos elementares, fossem substituidos por conferências 

numerosas sôbre aspectos da vida inglesa, as questões mais interes-

santes de caracter económico, social, pedagógico, moral, vida literá-

ria, artística e burguesa contemporânea, etc. 

Dêste género houve infelizmente apenas duas do Prof. O ' G R A D Y 

da Universidade de Londres e ambas óptimas. A primeira foi sôbre 

a vida ordinária das classes médias de Londres, a segunda sôbre a 

arte moderna na Inglaterra. 

As conferências preparatórias de excursões e as feitas no lugar da 

excursão satisfizeram ao seu fim. F as excursões que faziam parte 

do curso formaram uma das suas feições mais atraentes. Houve-as 

a Winchester , a Cambridge, a Windsor , aos velhos colégios de Eton 

e Harrow on the Hill, a S.1 Alban's, a Stoke Poges, o «Country 

Churcliyard» da célebre elegia de G R A Y ; a Canterbury (no 2.0 curso), 

além de muitas outras a sítios de interesse arqueológico e histórico 

em Londres. Estas excursões são utilíssimas aos estrangeiros que 

apenas se demoram na Inglaterra durante o curso, pois proporcio-

nam-lhes o meio de ver muito com grande economia de tempo e di-

nheiro. E aos que, como eu, fazem uma estação dalguns meses pre-

para-lhes suavemente a emancipação como turistes num país que 

visitam pela primeira vez. 
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Os lbncticistas que tive ocasião de ouvir, não só nas conferências 

e exercícios práticos mas também em conversas particulares fazem a 

calorosa propaganda do ensino elementar da fonética da língua ma-

terna, como base do estudo das línguas estrangeiras. O Prof. RIP-

PMANN é incansável na demonstração dêste princípio pedagógico e a 

sua experiência profissional dá especial autoridade às suas palavras. 

Começou por ensinar em escolas secundárias as línguas francesa e 

alemã e foi, diz êle, como mestre de línguas estrangeiras que reco-

nheceu a necessidade de estudar a fonética da sua própria língua. 

Actualmente, além de professor da Universidade de Londres, é ins-

pector do ensino das línguas vivas num grupo de escolas de fundação 

particular, cuja inspecção compete, por delegação dos gerentes, àquela 

Universidade. Nesta qualidade tem tido vasto campo de observação. 

E o que tem observado tem-no convencido que a pureza de pronúncia 

dos mestres não se reflecte apreciavelmente na maioria dos casos na 

pronúncia dos alunos. E que, diz êle, e eu estou inteiramente de 

acordo, o dom, o génio imitativo é bastante raro, e o ensino não é 

destinado a génios mas a pessoas de aptidões medianas. E citava os 

casos numerosíssimos, que todos teem visto mas esquecem, de pes-

soas que vão viver para um país estrangeiro e ao cabo duma resi-

dência de muitos anos pronunciam quási tão mal a língua dêsse país 

como no dia em que chegaram. Mas admitamos que estes casos são 

excepções e de facto o são, embora excepções muito numerosas. 

Admitamos que a maioria das pessoas possuo o suficiente talento 

imitativo para, transportadas para um país estrangeiro ou mesmo por 

uma longa convivência de todos os momentos com um mestre ensi-

nando a sua língua materna, adquirir uma pronúncia, não digo con-

fundível com a dos naturais, não é disso que se trata, mas dêsse grau 

de perfeição mais que mediano que os ingleses costumam designar 

pelo moderado epíteto respeclable. Estas condições não são as do 

aluno que frequenta três ou quatro vezes por semana, ou mesmo dia* 

riamente, durante uma hora, uma aula de qualquer língua estrangeira. 

Neste caso, que é dos alunos dos nossos liceus e escolas congéneres 

de toda a Europa e Américas, a mediana aptidão imitativa da maioria 

dos alunos é muito insuficiente para a aquisição duma pronúncia ra-

zoável, por melhor que seja a do mestre. Para conseguir esse fim é 

indispensável que essas aptidões imitativas sejam grandemente auxi-

liadas pelo método fonético. De contrario o aluno pronunciará mal 

uma palavra, o mestre corrigi-lo-á algumas vezes repetindo os sons 

exactos e de cada vez o aluno repetirá o som deformado. Nem o 

niéstre não foneticista, mesmo quando ensina a sua língua, ou antes 

principalmente neste caso, sabe onde está o princípio do erro. Sabe 
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que ouviu uma palavra mal pronunciada, sabe por vezes arremedar a 

má pronúncia do aluno, sabe produzir a pronúncia correcta, mas não 

sabe explicar como ela se obtêm. E nem que o saiba o aluno apro-

veitará muito com a explicação se esta não for baseada na compa-

ração e contraste com os sons da sua língua, analizados no seu me-

canismo. E para que isso possa fazer-se é necessário que o aluno 

possua conhecimentos elementares mas seguros da fonética da língua 

materna . 

Estou daqui a ouvir os risinhos e ditos espirituosos dos que conhe-

cem M O I . I K R E por um retalho de Bourgeois Gentilhonime arrastado 

pçlas selectas, no qual o pasmo de M. J O U R D A I N não conhece limites 

ao ouvir que «La voix A seJovme en ouvrantfort la boliche» e que 

«La voix E se forme en rapproehant la màehoire d'en bas de eelle 

d'en haut: A, E». De certo não é a fonética portuguesa que ensinará 

o aluno português a pronunciar a ou e, s ou etc. Mas ensinando-lhe 

como esses fonemas são produzidos fornece-lhe uma base sólida para 

futuras aquisições no domínio das línguas estrangeiras. A troça prova 

de mais, porque a lógica mais rudimentar fará com que ela abranja o 

ensino dos princípios elementares de anatomia e fisiologia, que todos 

consideram muito importantes no quadro dos estudos secundários. 

Não é para que o aluno possa digerir o almoço que acaba de comer 

que lhe ensinam no liceu a fisiologia da digestão; e não é de recear 

que êle não possa voltar a casa pelo seu pé se lhe não mostrarem 

num manequim ou num quadro parietal os músculos da locomoção. 

M. J O U R D A I N forte na sua recente sabedoria desafiava a sua criada 

Nicole a dizer //. Mas se em lugar de fonética o mestre de filosofia 

lhe tivesse ensinado a fisiologia da marcha, tê-la-ia do mesmo modo 

convidado ironicamente a dar um passo. O ridículo da scena de 

M O L I È R E não recai sobre a sciência mas sobre a maneira inepta de a 

considerar; portanto no caso de que agora falo esse ridículo não é o 

do ensino fonético, — é o dos seus críticos levianos. 

Como o ensino elementar da anatomia e da fisiologia, além do 

valor educativo que ninguém lhe contesta, tem aplicações higiénicas, 

o ensino daquela anatomia e fisiologia especiais que constituem a fo-

nética tem aplicações pedagógicas no ensino das línguas vivas. 

Talvez pareça, mesmo aos não inimigos da fonética, que êste ensino 

ê árido e inacessível às crianças. Não o julgo assim. Penso pelo 

contrário que nenhum ramo de conhecimentos terá maior poder de as 

interessar nem será mais educativo das faculdades de observação 

scientífica. As crianças são, dentro dos limites da língua materna, 

foneticistas e dialetólogos por natureza; não lhes passa despercebido 

nenhum matis dialetal nas pessoas que ouvem e não é raro mesmo 
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vê-las tentar caricaturas escritas das pronúncias que lhes causam es-

tranheza. Um professor com preparação fonética, aproveitando estas 

disposições naturais, facilmente transformará o objecto de troça em 

objecto de sciência. 

A meu ver a Faculdade de Letras deve tomar a iniciativa do en-

sino da fonética portuguesa aos futuros professores de português e 

línguas estrangeiras. E para isso é indispensável criar-se um labo-

ratório de fonética experimental, logo que a conclusão do novo edifício 

permita a instalação dêle em lugar conveniente e alivie os orçamentos 

da Faculdade de modo a poder-se mandar um professor a Par is e 

Londres estudar os laboratórios da Sorbonne e de University College 

e adquirir o indispensável material. Não me parece que a verba para 

fazer face a estas despesas seja ruinosa. 

Como o professor R I P P M A N N , director dos cursos de verão, é um 

dos leaders da campanha a favor da reforma ortográfica, pude seguir 

de perto esse movimento, que, embora conte já alguns anos e tenha 

ultimamente aumentado de actividade, é pouquíssimo conhecido entre 

nós. 

O partido da simplificação ortográfica, a SiinpliJied Spelling So-

ciety, ou antes, como ela se ortografa, SiinpliJied Speling Sosieti, é 

hoje uma agremiação numerosa e conta nomes ilustres na filologia, na 

literatura, na sciência e até — o que é mais para admirar — no jorna-

lismo. 

O sistema actualmente proposto não é dos chamados de base rô-

mica, isto é, nos quais os sons ingleses são representados por letras 

tendo aproximadamente o valor que lhes pertencia no alfabeto latino, 

sendo as vogais longas destrinçadas das breves pela duplicação do 

sinal gráfico. E dos que se baseiam no valor das letras no inglês 

moderno, tomando para símbolo invariável dum som a grafia que o 

representa na maioria dos casos na escrita tradicional. E, portanto, 

um daqueles que o Prof. H E N R Y S W E E T definia dizendo que eram 

«fonéticos com uma base.antifonética» (New English Granimar, vol. x, 

pág. 274). 

Seria demasiado longo e mesmo descabido fazer aqui um extenso 

tratado dessa ortografia simplificada, ou antes unificada, pois a redu-

ção de sons idênticos à mesma grafia nem sempre deu em resultado 

uma simplificação quanto ao número de letras usadas, que algumas 

vezes foi aumentado. Quero apenas dar uma resumidíssima notícia 

dela e começarei para isso pelas 
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Vogais em sílaba tónica 

Transcrevo do livro de propaganda SimpliJied Spelling, an Appeal 

to Common Sense, pág. 42: 

«Escreva-se: 

aa em faather, ar em fai-

ai » maid, air » Jair 

au » Iau d, or » lord». 

Assim made e maid terão a mesma grafia: maid; daj será escrito 

dai; gr cal, grait; Ihere e Iheir serão escritos Ihair; bear e bare, bair, 

etc. 

Bawl e bali serão bani; bought será baut; iIioiiglit, lhaiit; broad, 

braud, mas o mesmo som antes de r escrever-se-á o e assim form, 

port, orb e muitas outras palavras nenhuma modificação ortográfica 

sofrerão. 

Retomo a transcrição: 

«Escreva-se: 

ee em Jeel 

ie » Iiet (IigIiI) 

Qe » Ioed (Ioad) 

nu » truuth (Irulh) 

J-U » j-utli (j-outh) 

Assim speak e speech terão a mesma grafia para a sua vogal e 

serão: speec e speech. Os sinais e i o u não só serão escritos simples 

para os valores acima exemplificados antes de vogal, mas também 

nos monossílabos que por eles terminarem, como be, she, he, me, etc. 

A vogal de good (11 breve e frouxo) é escrita 00. 

A grafia ;-?/ designará também o som nas sílabas átonas, como em 

Volf um. 

Os ditongos oi e ou (coin, count) terão sempre esta representação. 

A vogal que sôa nas palavras /»; - , spur, etc., e a que sôa nas pa-

lavras but, butter, bud, etc., sempre seguidas de consoante, embora 

não sejam idênticas e em notação fonética rigorosamente scientífica 

tenham símbolos diferentes, são ambas escritas com 11. 

Vogais em sflabas átonas 

c Embora em sílabas átonas predomine a vogal chamada neutra, a 

Comissão de reforma, atendendo a que numerosos puristas praticam 

mas escreva-se: 

U 
' antes doutra vogal». 
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e defendem uma diferença de pronúncia entre as sílabas finais de pa-

lavras como: tailor e trailer; alter e altar; beggar e bigger; able e 
label, etc., resolveu conservar provisoriamente estas e outras seme-

lhantes diferenças gráficas. A mesma transigência houve com as di-

versíssimas grafias usuais do i breve átono, que é a vogal da sílaba 

final de palavras como estas: vestige, pastage, earriage, eolley,folly, 
eaptain, satin, business, shepherdess O opúsculo que há pouco citei 
diz que «aqueles que quizerem usar uma ortografia mais harmónica 

com o seu falar natural, o que de forma alguma quer dizer descurado, 

ficam com plena liberdade para o^ fazer» "2. 

Consoantes 

A simplificação gráfica faz-se sentir menos nas consoantes. Foram 

banidos do alfabeto os sinais .v, k e q e o digrafo ph; são eliminadas 

da escrita de todas as palavras que as tinham as letras ornamentais, 

como gh de though e through; as letras s e 7 passam a ter valores 

fixos; o mesmo sucede aos dígrafos sh e eh, o segundo dos quais tem 

por vezes na escrita tradicional o valor do primeiro, e a j e g, com as 

quais se dava análoga confusão de funções. O u e i consoantes são 

sempre escritos n> e j\ A consoante que se ouve em vision, usual, 

etc., isto é, o som simples de j, é representado pelo digrafo ~h, de 

modo que aquelas duas palavras são ortografadas: vi~hon e j-u\h/ual. 

São estas, salvo êrro, as modificações introduzidas na grafia das 

consoantes. 

Provavelmente a consideração das dificuldades que a introdução 

dum novo 'sinal traria às tipografias vulgares impediu que fossem 

adoptadas grafias diversas para o th sonoroso e o th surdo, o que é 

1 Para prevenir as exclamações de pasmo e indignação dalgum leitor a quem 

a grafia perturbe demasiadamente a agudeza auditiva, transcrevo do Phonetic Di-

ctionary of the Englisli Language do sr. D A N I E I . J O N E S aquelas palavras no sistema 

de notação exacta da Associação internacional de Fonética: vestid 3,pousttd 3, kcer\d 3i 

VJ/Í,/j/i, ka'pt\n, swtín, bijinis, Jepodxs. 

Todavia o mesmo autor em um dos seus volumes de transcrições fonéticas 

reconheceu a necessidade dum símbolo para representar o valor entre (e) e (i) que 

esta vogal toma na pronúncia oratória quando escrita com e, ey, a ou ai. 
2 Os defensores da conservação das diferenças ortográficas nas sílabas átonas 

em que sòa sempre no falar natural a vogal «obscura» ou «neutra» argumentam 

também com os derivados, nos quais o acento, recaindo na vogal que na palavra 

primitiva era átona e portanto neutra, lhe restitue o pleno valor. Não se pode fe-

char os olhos, parece-me, à força deste argumento. Assim temos: metal, mas me-

,1állic; ídol, mas idólatry; báron, mas baronia!; ócean, mas oceánic . - • 
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uma falta bastante lastimável na escrita simplificada, cujos princípios 

acabamos de ver. 

Vejamos agora um pequeno trecho ortografado pelo sistema pro-

posto. 

Ortografia reformada 

J o h n Gilpin woz a sitizen 

Ov credi t and renoun, 

A t ra inband captin eec woz hi 

Ov fairnus L o n d o n t o u r . 

John Gilpin'z spouz sed tu he r deer , 

«Tho weded we hav been 

T h e e z twies ten teedius yeerz, yet we 

No holiday hav seen. 

T u m o r o e iz our weding dai, 

And we wil then repair 

Untu the Be) at E d m o n t o n , 

Aul in a shaiz and pair . 

Mi sister, and n,i sister 'z chield, 

Mieself and chi ld ien thre 

Wi l f i l the shaiz; so yu mus t ried 

Ou horsbac aaf ter we. 

He suun replied, I duu admier 

Ov w o o m a n c i e n d but wun, 

And yu ar she, mi deerest deer 

Tha i r fo r i t shal be dun. 

Ortografia usual 

John Gilpin was a citizen 

Of credi t and r e n o w n , 

A t ra inband captain eke was he 

Of f amous L o n d o n town, 

John Gilpin's spouse said to her dear, 

« T h o u g h wedded we have been 

T h e s e twice ten tedious years yet we 

No holiday have seen. 

T o - m c i r o w is our wedding day, 

And we will then repair 

Unto the Bell at E d m o n t o n 

All in a chaise and pair . 

My sister , and my sister 's child, 

Myself and children three 

Wil l f i l l the cha ise ; so you mus t ride 

Ou horseback a f t e r we 

He soon replied, — »1 do admire 

Of womank ind bu t one, 

And you are she, my deeres t dear , 

T h e r e f o r e i t shall be done . 

C w o e t h Mrs Gilpin, that 'z wel s ed ; 

And for that wien iz deer, 

We wil be furnished with our oen, 

W h i c h iz boe th briet and d e e r . 

John Gilpin cist his luving wief ; 

Oer jo id woz he tu f iend 

T h a t , t h o on plezher she woz bent , 

She had a fruugal miend. 

Quo th Mrs. Gilpin, — that 's well said 

And for tha t wine is dear , 

We will be fu rn i sh td with our own 

W h i c h is bo th bright and clear. 

John Gilpin kissed his loving wife; 

0 ' e r j o y e d was he to fmd, 

T h a t , though on pleasure she was bent, 

She had a frugal mind. 

1 P o r aafter usa. 
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Ouvi numa lição destinada ao curso de férias expor as bases desta 

nova ortografia e assisti em Ramsgate a uma conferência pública sôbre 

0 mesmo assunto pelo Prof . R I P P M A N N , que foi muitíssimo aplaudida. 

Creio que todos os conferentes sôbre êste assunto são sempre assim 

aplaudidos, mas apezar disso não me parece que a S. S. S. esteja 

muito perto do dia do triunfo. 

Dizia há alguns anos o notável filólogo francês A L B E R T D A U Z A T que 

não era da Inglaterra conservadora mas da América do Norte, país 

de ousadas iniciativas, que se devia esperar a reforma ortográfica. 

Parece-me que se engana na sua previsão. A América já tem reali-

zado modestas reformas na ortografia inglesa e se assim continuar é 

natural que passado um século tenha conseguido pelo processo inglês 

de transformações lentas uma reforma completa. E pelo contrário 

na Inglaterra que se batalha por uma reforma sistemática e radical, 

destinada, penso eu, por essas qualidades ao fracasso que teve na 

América análoga tentativa em 1906. 

Os adversários da reforma não apresentam, é certo, contra ela 

argumento algum que não seja totalmente destruído com inflexível 

lógica pelos defensores. 

Á objecção fundada nas numerosas palavras homógrafas que da 

ortografia reformada resultariam, obscurecendo o sentido da frase, 

respondem que na ortografia corrente há também muitíssimas pala-

vras homógrafas, sem que ninguém se sinta por elas embaraçado. 

Uma ou outra vez mesmo a ortografia reformada torna o sentido da 

frase mais claro. E o que se dá por exemplo com todas aquelas em 

que entra o presente ou o pretérito do verbo to read. Quando se 

escreve «/ read» nada indica se se trata do presente ou do pretérito. 

Como a cada uma dessas formas homógrafas, na grafia usual, corres-

ponde uma vogal diferente, a nova ortografia distingui-las-á, como 

vimos nos padrões atrás apresentados, de modo que I reed será cla-

ramente o presente, havendo para o vocalismo do pretérito a escrita: 

1 red. Igualmente Iead (chumbo) não se confundirá, como agora 

sucede, com o verbo to lead, visto que o verbo passará a ser escrito 

Ieed e o substantivo led. E isto mesmo sucederá em todos os casos 

em que a escrita usual tem para sons diferentes idêntica representa-

ção gráfica. 

Ao argumento da «salutar disciplina» que é para as crianças a 

aprendizagem da dificílima ortografia inglesa, respondem os defen-

sores da reforma que, se se trata de apresentar dificuldades a vencer, 

é melhor então ensiná-las a escrever com os pés. 

A objecção, — apresentada em regra por ignorantes.—, de que a 

nova ortografia é uma ofensa á etimologia, respondem que um. dos 
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mais ilustres etimologistas ingleses, o Dr. S K E A T falecido há poucos 

anos, acompanhava com a maior simpatia os trabalhos da S. S. S. 
E provam além disto com bastantes exemplos que as palavras escri-

tas segundo a reforma se aproximam por vezes muito mais dos seus 

étimos e das palavras correspondentes nas línguas afins do que carre-

gadas com os seus ouropéis pretendidamente etimológicos. Além disto, 

e este é o principal argumento, dizem que a etimologia é uma sciência 

para um pequeno número de estudiosos que não precisam dos rótulos 

ortográficos para estabelecer as relações entre as palavras dum grupo 

de línguas ou de fases diversas da história da mesma língua, ao passo 

que a leitura e a escrita são destinadas a toda a gente, à imensa 

maioria da qual a etimologia é totalmente indiferente. «Opor-vos-eis 

diz um dos opúsculos publicados pela S. S. S., a um enorme ganho 

para as crianças das gerações futuras, em virtude de considerações 

desta na tu reza? . . . Não há exagero em dizer-se que por cada pessoa 

que pensa um pouco em derivações de palavras há mil outras que 

sofrem por causa duma má ortografia; e aquele um por mil não pre-

cisa que as falsas grafias lhe lembrem as derivações. O sábio não 

precisa que estas indicações o auxiliem a estabelecer a genealogia 

das palavras e o ignorante nenhum benefício recebe de tais auxílios 

etimológicos; o primeiro sabe sem essas indicações, o segundo nem 

com elas fica a saber, de modo que, por qualquer lado que se olhem, 

não aproveitam a ninguém» b E em nota a esta passagem transcre-

vem com aplauso estas palavras de S A I N T E B E U V E : «Pour une Icttre 

de ptus ou de moins, Ies ignorants ne sauront mieux reeonnaitre 1'ori-

gine du mot et Ies honi/iies instruits la reconnaitront toujours». 

Parece-me porem trabalho perdido o que se emprega em destruir 

os frouxos argumentos dos contendores da reforma. Sucede-Ihes o 

que se dá com os hipnotizados que, ignorando que os actos que pra-

ticam derivam do impulso duma vontade extranha, procuram encon-

trar para eles uma justificação racional. Estes não compreendem 

que a sua oposição é toda de sentimento e não de razão e por isso 

amontoam para a escorar razões asbtrusas. E a prova está no que 

observei em alguns dos que acabavam de aplaudir com entusiasmo 

uma conferência sôbre a reforma ortográfica: ao lerem o primeiro 

texto na nova ortografia o seu entusiasmo murchou instantaneamente. 

Intelectualmente eram adeptos, instintivamente adversários. Em 

igualdade de circunstâncias, não duvido que, lá como cá, a nova or-

tografia fosse capaz de suscitar oposição.. . política. 

Li em Londres um excelente artigo sôbre o assunto, na revista 

1 An Appeal to Common Sense, págs. 25 e 2G. 
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de filologia inglesa, Englisli Studies. Comparava o autor a relu-

tância contra a nova ortografia que procura cingir-se á realidade fo-

nética da língua com o sentimento de repugnância causado pelas figu-

ras esfoladas dum atlas de anatomia. Não gostamos, dizia êle, de 

ver os factos da nossa pronúncia postos a nú, como não gostamos de 

ver a imagem dos nossos músculos despidos da pele. A comparação 

não me parece exacta, por estabelecer paridade entre uma cousa tão 

essencial ao corpo como é a pele e os inúmeros adornos ortográficos, 

sobrepostos uns, herdados outros, mas todos igualmente inúteis por 

não corresponderem a nenhuma realidade da língua falada. Seria 

mais justo comparar esse furtivo sentimento de repulsão ao pudor 

duma dama pele-vermelha de cujo rosto um prodígio fizesse de súbito 

desaparecer as tatuagens, ou o duma donzela negra que se visse em 

publico sem a decência das suas enfiadas de búzios ao pescoço e à 

cinta a proteger-lhe a nudez. Mas seja qual for o ridículo desta repu-

gnância pela reforma, ela é um facto real e creio que inabalável, pelo 

menos por muito tempo. E lamentável que assim seja, porque a or-

tografia reformada simplificaria muitíssimo o trabalho de aprendiza-

gem duma língua, cuja maior dificuldade para os estrangeiros está na 

enorme discordância entre a escrita e os sons, correspondendo a cada 

som uma multiplicidade de símbolos e reciprocamente a cada símbolo 

não menor número de sons, não falando já nos numerosos símbolos a 

que não corresponde qualquer som. A ortografia proposta é madu-

ramente estudada e rigorosamente coerente na aplicação dos seus 

princípios fundamentais. Não é destas reformas híbridas em que a 

base fonética proscreve, e muito bem, símbolos inúteis para o mesmo 

fonema e consoantes duplas que se pronunciam como as simples, mas 

em que duas ou trés marottes etimológicas põem tudo ainda mais 

complicado do que estava. 

Não quero terminar a parte do meu relatório que diz respeito ao 

curso de férias da Universidade de Londres sem apresentar um alvi-

tre que me parece razoavel e que me foi sugerido por uma exposição 

de livros para o ensino das línguas inglesa, francesa e alemã que ha-

via em uma sala de University Uollege destinada a leitura e reunião 

dos estudantes estrangeiros, nos intervalos das conferências e traba-

lhos práticos. Compreendia essa exposição livros desde os mais ele-

mentares e destinados a principiantes infantis até obras monumentais 

de história literária |e filologia. Folheando-as nas horas vagas, Iem-

brei-me que a Faculdade de Letras ou a Escola Normal Superior 
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anexa prestariam um excelente serviço tendo permanentemente uma 

exposição semelhante, mas só de obras destinadas ao ensino secun-

dário e primário superior. Isso seria para os futuros professores de 

línguas estrangeiras uma janela aberta para os progressos desta lite-

ratura didática nos países mais adiantados e, quando mais tarde fos-

sem membros de comissões encarregadas do exame de livros desti-

nados ao seu ramo de ensino, este modelo impedi-los-ia de aprovar 

dessas cousas medonhas sob todos os aspectos, pedagógico, econó-

mico e estético, que de tempos a tempos são impostas à consciência 

dos professores e à bolsa dos chefes de família. 

Uma outra vantagem e não menor teria esta exposição. E muito 

para recear que venha a suceder cá o que se dá por toda a parte com 

os professores de ensino secundário ao passarem dos seus estudos uni-

versitários para uma cadeira liceal: uma impaciência para transmitir 

o ensino superior das literaturas estrangeiras que acabam de cursar a 

espíritos infantis ainda incapazes de o receber. A familiaridade com 

essas obras elementares despertar-lhes-ia pela literatura didática in-

fantil uma simpatia que seria um correctivo no ensino das classes ele-

mentares contra o zelo excessivo pela iniciação dos alunos nos seus 

conhecimentos superiores, fazendo com que o guardassem, e ainda 

assim grandemente atenuado para as classes complementares. 

Em uma série de conferências sôbre o ensino secundário das lín-

guas modernas, o Prof. R I P P M A N N referiu-se a êste facto, apontando 

sensatamente as suas gravíssimas consequências. UM professor de 

línguas, dizia êle, que teima em fazer estudar e comentar aos seus alu-

nos obras que estes ainda não estão em estado de apreciar, só conse-

gue gerar no espírito deles um fastio de toda a vida por algumas obras 

primas. Conversando um dia com o sr. Iv. E C K K R M A N N , professor de 

francês e inglês em Colónia, espírito vivíssimo e muito culto, pregun-

tei-lhe qual seria a razão por que os alemães, quando os estrangeiros 

lhes falam em algum dos mais altos monumentos do génio de sua 

raça, Hermann und Dorothea, por exemplo, concordam em termos 

convencionais com a nossa admiração e mudam de conversa. «E 

muito simples», respondeu sem um momento de hesitação o meu in-

terlocutor, como quem ouvia falar num facto que lhe era de há muito 

familiar, «isso é um resultado fatal de os fazerem ingerir prematura-

mente nos liceus essas obras carregada com os mais sábios comentá-

rios. Nunca mais se curam das consequências da indigestão». Não 

respondo pela rigorosa exactidão das palavras, mas foi esta a ideia 

expressa. 

A despesa a fazer com a exposição de que falo seria pequena e é 

até muito possível que, determinando ela a venda dum sofrível número 
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de exemplares das obras expostas, os editores as enviassem gratuita-

mente à Faculdade ou à Escola Normal Superior. 

I I I 

Os meus estudos na biblioteca do Museu Britânico 

Começo finalmente a dar conta do emprêgo principal do meu 

tempo na Inglaterra: os meus estudos na biblioteca do Museu Britâ-

nico. 

A entrada na biblioteca não é livre. Muito pelo contrário um se-

vero regulamento a defende da invasão dos ociosos que iriam tirar com 

curiosidades frívolas ou pela simples vaidade de parecerem estudiosos 

lugar aos leitores, tempo aos empregados e perturbar o socêgo indis-

pensável ao trabalho intelectual. Para obter um bilhete de entrada, 

válido sempre por um tempo limitado, o máximo seis meses, é indis-

pensável apresentar ao director uma carta de recomendação dum 

«householder of recognised position», em que, de conhecimento pró-

prio, se afirme que o pretendente é pessoa capaz de utilisar devida-

mente a biblioteca. Não são aceites recomendações de propritários 

de hotéis ou boarding houses, nem de pessoas que alugam quartos. 

Isto, é claro, para evitar que se desenvolva junto a estas indústrias a 

das cartas de recomendação para o augusto reading roo/n do British 

London Musenm. Apresentada a carta, o director interroga o aspi-

rante a leitor sôbre o objecto das suas investigações e às respostas 

de carácter vago como «literatura», «história», «estudar», corresponde 

geralmente um adiamento sine die da concessão do bilhete de entrada. 

Estas precauções são perfeitamente razoáveis, visto a enorme sala 

circular ter lugares para 438 leitores e ser frequentada diáriamente 

por mais de 700, número que tende constantemente a aumentar. 

A perfeição dos serviços é porém tal, que apesar dêste monstruoso 

movimento as requisições são satisfeitas com a maior prontidão. 

Nunca esperei por um livro mais de meia hora, e êste limite só em 

casos muito excepcionais foi atingido. A média do tempo que de-

corre entre o depósito do boletim de requisição em uma das caixas 

a isso destinadas e a chegada do livro ao lugar do requisitante está 

oficialmente calculada em 11 minutos. E simplesmente um prodígio 

e causa a maior admiração aos alemães e franceses, habituados nas 

grandes bibliotecas dos seus países a terem que fazer as requisições 

de véspera. Acrescente-se que a cortezia do pessoal é inexcedível. 

Todos os funcionários são zelosíssimos e amabilíssimos, sçmpre que 
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é necessário auxiliar um leitor embaraçado nas suas pesquizas por 

alguma dificuldade que torna necessária a intervenção de quem tenha 

uma familiaridade profissional com todos os segredos daquela perfei-

tíssima organização. 

«A sala de leitura da Biblioteca, diz o guia destinado aos leitores 

e mandado publicar pela direcção, é, tanto prática como teoricamente, 

uma oficina literária e não um lugar destinado a recreio, a estudos de 

mero aperfeiçoamento pessoal, ou à consulta casual de livros que po-

dem facilmente obter-se em qualquer outra parte. As pessoas que 

mais fortes direitos à admissão podem alegar são as que precisam 

de consultar fontes originais, livros ou publicações periódicas que se 

não encontram nas bibliotecas vulgares e os que para fins literários 

ou scientíficos, ou com qualquer outro intuito sério em vista, precisam 

dum número maior de livros sôbre o assunto do seu estudo do que 

lhes proporcionam as outras bibliotecas. Os pretendentes não devem 

esquecer isto quando apresentam as razões por que pedem o seu 

bilhete de entrada. 

«Afim de reservar o espaço limitado que oferece a sala de leitura 

só para aqueles que estão legitimamente no caso de a utilisar estabe-

leceram-se as seguintes restrições quanto à concessão de bilhetes c 

quanto aos livros que é permitido consultar na biblioteca. 

«Não são admitidos menores de 21 anos, excepto por uma ordem 

especial dos administradores, que não é concedida sem haver para 

isso fortes razões. 

«Ninguém é admitido para se preparar para exames ou para es-

crever trabalhos destinados a obter prémios escolares ou postos a 

concurso, a não ser que para isso sejam apresentadas razões espe-

ciais; também se não admitem leitores com o fim de consultar livros 

correntes de indicações práticas. 

«Não se fornecem aos leitores romances publicados há menos de 

cinco anos. Os que por qualquer razão especial precisarem dum ro-

mance recente terão que expor o fim para que o querem ao superin-

tendente da sala de leitura». 

Se estes rigores conseguem garantir aos estudiosos sérios o seu 

lugar na biblioteca, não conseguem, parece, que todos esses autênticos 

investigadores estejam no caso de prescindir de sobretudos, agasalhos 

e mais property que de direito lhes não pertença. E o que se depre-

ende dêste aviso traduzido do guia oficial que acabo de citar: ;;Não 

se devem deixar sôbre as mesas objectos de valor pecuniário e não é 

prudente deixar sobretudos e peles pelas cadeiras. Quando não forem 

precisos, devem ser depositados em um dos vestiários do corredor 

entre o vestíbulo e a sala de leitura». 
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Esta precaução achava-se também afixada à porta da sala em 

grandes letras, reforçada com a notícia de que nos últimos tempos 

as transferências de propriedade tinham sido de assustadora frequên-

cia. Entre os artigos mais atreitos a mudarem de dono citavam-se 

no impresso as malinhas de mão. Não é para causar espanto que 

entre setecentos leitores de procedências diversas apareça um ou outro 

afeiçoado ao alheio. Em Portugal e em agrupamentos menos nume-

rosos e menos heterogéneos os objectos deixados sem protecção pelas 

cadeiras e mesas não estariam menos arriscados à desaparição. 

Foi ao Prof. W A U ER R I P P M A N N da Universidade de Londres que 

devi o obséquio duma carta de recomendação para o director da bi-

blioteca. Se por falta de respeitabilidade do apresentante não corria 

o mínimo risco de recusa dum bilhete de entrada, não o corria tão 

pouco pela impossibilidade de formular com nitidez um assunto espe-

cial de investigação. O que ali me levava ocupava havia muitos anos 

o meu espírito e tinha já feito sobre êle estudos muito imperfeitos, 

mas tão aprofundados quanto mo permitiam as condições deficientís-

simas do meio em que os fiz e os acanhados limites dos meus recur-

sos pessoais. 

Era êle esse período da literatura inglesa que decorre desde os 

fins do primeiro quartel do século xvm até à aparição de Lyvical 

Ballads, por W O R D S W O R T H e C O I . E R I D G E , em 1798. Ousara mesmo, 

apesar de lhe reconhecer as grandes dificuldades, publicar sobre êle 

um volume, cujas lacunas e imperfeições se advinham sabendo-se que 

foi escrito em Portugal e, para mais, na província. Tratando-se dum 

período de transição em que não abundam muito as obras com bas-

tante valor intrínseco para justificar reedições, é claro que só numa 

dessas enormes bibliotecas em que se encontra tudo o que se procura 

é que eu poderia estudar todos os poetas, críticos e teóricos da lite-

ratura caídos no esquecimento, em cujas obras, embora com muita he . 

sitação e grandes oscilações, se vai acentuando gradualmente um es-

pírito novo, que foi o germe de que se desenvolveu o do século xix 

1 No t raba lho a que me refiro t ra te i superf ic ia lmente , por falta de documen-

tação, alguns aspec tos do assunto mas a consciência só me acusa de ter u m a vez 

única arr iscado uma frase de apreciação a um livro de que não conhecia senão uma 

pequena transcrição. P a r e c e u - m e tão caracter ís t ica essa passagem que julguei lí-

cito avaliar por ela o espírito da obra . Pois enganei-me redondamente , e como 

penitência aqui o confesso. T ra t ava - se das Letters on ChivaIry and Romance, de 

HURD, que me não fôra possível obter na edição original e que ainda não es tavam 

reeditadas quando escrevi. A pequena passagem que me ten tara , repos ta no con-

junto de que fôra separada , perdia a falsa significação que, vendo-a isolada, lhe 

»tribui. 
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Estc capítulo de história literária inglesa, da mais alta importância 

para todas as literaturas da Europa, fôra estudado anos antes de eu 

começar a sentir-me atraído para êle por dois sábios investigadores 

americanos, cujos trabalhos foram para mim um auxiliar precioso. 

Todavia ambos eles se cingiram com excessivo rigor a uma feição 

apenas do vasto e multiforme movimento, o que deu em resultado 

para os seus trabalhos de investigação, aliás magistrais, uma lasti-

mável estreiteza de limites, e, como estes nem sempre foram respei-

tados, um não pequeno número de incoerências. Os que entraram 

depois nesta ordem de estudos encontraram ainda muito que ceifar; 

até a mim, o mais humilde e obscuro de todos, isso sucedeu. Era 

natural que mesmo dentro das fronteiras bastante artificiais que a si 

próprios traçaram, os iniciadores, no deslumbramento da descoberta, 

deixassem na sombra muitos pontos da mais alta importância. Assim 

a história das origens da escola miltónica, pelos fins do primeiro 

quartel do século xvm não Ibi por eles tratada de modo a esgotar o 

assunto, podendo tê-lo sido, apenas com um pouco mais de atenção 

prestada a dois dos dirigentes da segunda geração que entrou no mo-

vimento, os irmãos Josii e T O M A S W A R T O N . A obra crítica de ambos 

eles foi mais citada do que estudada a fundo, o que deu em resultado 

uma exploração igualmente imperfeita do movimento spenseriano, 

contemporâneo do miltónico. O Prof. W . L . P H E L P S fez um catálogo 

exaustivo das imitações e paródias spenserianas do século xvm; mas 

o espírito e as feições essenciais dêste resurgir do interesse pelo poeta 

cavalheiresco não foram nitidamente estudados. As Observações de 

T O M A S W A R T O N sôbre Faerie Qiieene e todo o pequeno ciclo de tra-

balhos críticos sôbre o mesmo assunto, conquanto sejam dos mais 

característicos monumentos da transição da crítica dogmática para o 

novo critério histórico, ficaram inexplorados, ou quási. Outros tra-

balhos de igual significação como documentos dos progressos do cri-

tério histórico na filosofia literária foram deixados totalmente no es-

quecimento. 

As leituras, transcrições e resumos que fiz de obras nestas condi-

ções forneceram-me os materiais para um capítulo novo, na refundi-

ção, em que trabalho, da obra imperfeitíssima, começada a publicar 

por mim no Instituto, no verão de 1911. Essa refundição, que será 

um livro quási inteiramente novo, constituirá o verdadeiro relatório 

da minha viagem de estudo, como tive ocasião de dizer na primeira 

sessão de conselho a que assisti depois do meu regresso de Inglaterra. 

Álongar-me aqui mais sôbre o assunto seria fazer do livro que pre-

paro um tosco esboço, que só serviria para o prejudicar. 

Quando nos países em que a história literária está mais adiantada, 
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-isto é, mais firmemente assente em investigações sérias, ainda por 

vezes aparecem desdenhosas alusões ao «método chamado histórico» 

na crítica literária, censurando os seus adeptos por se ocuparem de 

figuras literárias de segunda e terceira ordem, não me parece nada 

descabido no nosso país dizer algumas palavras em defesa do assunto 

dos meus estudos. As palavras que acima aspei são dum pequeno 

prefácio do bem conhecido crítico inglês A R T H U R S Y M O N S a uma edição 

recente da Biographia Literaria de C O L E R I D G E . A essas opiniões 

antiquadas responde triunfantemente G E O R G E S A I N T S B U R Y , no prólogo 

de que precedeu a sua benemérita edição, infelizmente ainda incom-

pleta, de «Minor Poets of the Caroline Period». 

Diz êle: 

«Um grande crítico inglês, Mr. M A T T I I E W A R N O L D e um grande 

homem de letras francês, M É R I M É E , embora não concordassem em tudo, 

concordavam num ponto —rebaixar e desanimar o estudo da literatura 

menor... Ambos eles são antagonistas formidáveis: e G O E T H E , de 

quem é provável que ambos derivassem pelo menos apoio para a sua 

opinião e que como é notório pelo menos nos seus últimos anos a 

sustentava, parecerá sem dúvida à maior parte da gente um antago-

nista ainda mais formidável. Mas um dos princípios cardeais da ca-

valaria andante literária, bem como das outras, é que o aventureiro 

não deve ter em demasiada conta — se é que lhe é lícito ter em al-

guma — o número, a bravura e a reputação dos seus adversários. 

Quanto maiores e mais numerosos são, tanto maior a sua glória se 

triunfar e tanto menor o seu descrédito se sucumbir—quando a sua 

causa é justa e a deles injusta. Não me resta dúvida de que G O E T H E , 

MÉRIMÉE e Mr. A R N O L D estavam em ê r r o . . . 

«A história literária é um membro muito moderno da família his-

tórica e os seus livros clássicos são poucos e disputados. A maior 

parte dos que pretendem esta posição foram baseados precisamente 

nos princípios que aqui estão sendo atacados. Um livro como o de 

T A I N E , por exemplo, omite propositadamente escolas inteiras, períodos 

inteiros, assuntos in te i ros . . . Mesmo na esfera das cousas inorgâni-

cas, inanimadas e irracionais, nenhum homem de sciência sensato que-

reria generalizar dum só ou dalguns exemplos, deixando muitos por 

examinar. E as expressões do espírito e da sensibilidade humana na 

arte são infinitamente mais individuais e individualmente diferenciadas 

do que dois fragmentos da mesma rocha, duas flores da mesma planta, 

ou dois especimes da mesma raça animal. Cada novo exemplo pode 

apresentar—é lícito dizer que cada novo exemplo apresenta com efeito 

— a regra com uma diferença; a grande maioria destas diferenças é 
pelo menos ilustrativa. De se restringir o estudo a alguns poucos 
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exemplos, por mais brilhantes e famosos que sejam, resultam genera-

lizações precipitadas, uma exposição insuficiente e não raro absolutos 

êrros. Nem basta que o historiador tenha feito um exame mais ou 

menos exaustivo para seu próprio uso, o que raras vezes sucede; é 

para desejar que sejam fornecidos aos que o estudam os meios de 

verificar o seu exame, de o contraprovar, de o ilustrar». 

O exemplo de T A I N E é bem escolhido. E, se me é permitido ci-

tar-me, eu já o apresentara um ou dois anos antes de ter conhecimento 

do prefácio de S A I N T S B U R Y . T A I N E caracteriza muito bem a filosofia 

literária que se desenvolve lentamente no século xvui : 

«Datis cl'/te confusion laborieuse, denx grandes idées se dégagent... 

La première consiste a dire ou plutòl pressentir que notre ideal n'est 

pas l'idéal: c'en est un, mais il y en a d'aulres. Le barbare, Vhomme 

féodal, Ie cavalier de la Renaissance, Ie musulman, UIndien, chaque 

age et chaque race a conçu sa beauté, qtti est une beauté. Juissons 

eji et pour cela mettons-nous à la place de ceux qtti Vont inventée; 

mettons-nous-y tout àfait; ce ne sera pas asse^ de representei-, comme 

les romaneiers et les dramatistes précédents, des moeurs modernes et 

nationales sous des noms étrangers et antiques; peignons les sentiments 

des autres siècles et des autres races avec leurs Iraits propes, si diffé-

rehts que ces traits soienl des nòlres et si déplaisants qu'ils soient pour 

notre goút. Montrons notre personnage tel qiiil fut, grotesque ou 

non, avec son costume et son langage: qiíil soil Jeroce et supersti-

cieux, s'il Ie Jaut. ..» 

Mas quais são os monumentos onde se mostra em germe esta 

revolução do pensamento e através de que outros monumentos se 

desenvolveu o embrião? T A I N E não o diz, nem provavelmente co-

nhecia esta atitude de espírito senão na sua fase adulta. A febre de 

se entregar a generalizações brilhantes e arrojadas não se compadecia 

com os vagares da investigação paciente. Só muitos anos depois da 

publicação da sua obra, pouco mais ou menos à data da sua morte é 

que esses problemas da historia literária inglesa começaram a ser 

esclarecidos, e não tanto na Inglaterra como nas universidades ame-

ricanas, onde o iníluxo do pensamento e dos métodos alemães é in-

tensíssimo. 

Mas mais e melhores argumentos do que apresenta o prefácio de 

qUe faço transcrições, em defesa do estudo dos menores, derivam da 

distinção entre os que viveram no período áureo dum movimento lite-

rário, de que foram impecáveis e impessoais reflexos, e os que flores-

ceram para os fins dêsse movimento, quer prenunciem tímida e bal-

I Histoire de la Liltdralure AiifflaiserVol iv, pág. 290. 
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buciantemente a revolução que se aproxima, quer a tornem mais 

compreensível pelo exagero que apresentam das fórmulas, das con-

venções ou das extravagâncias da escola agonisante. E certo que, 

por exemplo, um contemporâneo de P O P E , fazendo Moral Essays que 

arremedem na máxima perfeição os do mestre, não é de considerável 

importância para o historiador das correntes do gosto. Apenas lhe 

servirá para ajudar a formar atmosfera e também para lhe mostrar, 

pela comparação, onde reside a originalidade e portanto a superiori-

dade do modêlo copiado. 

^Mas como será possível compreender a reacção que na segunda 

metade do século xvn se dá na expressão poética, feita de sentenças 

concisas e secas como- fórmulas algébricas e na forma métrica em 

dísticos independentes que se mnemonizam e citam como provérbios, 

se não se tiverem estudado os poetas carolinos editados pelo, autor 

atrás citado? ^Muitos falam nos excessos do seiscentismo, mas quan-

tos conhecerão deles mais que um trecho, citado por T A I N E , duma 

poesia extravagante da mocidade de D R Y D E N ? i Quantos terão lido 

essas longas epopeias «românticas» do século xvn, em que quási não 

há uma frase que não seja uma metáfora e metáfora que não seja um 

conceito rebuscado, em que os períodos enrolando-se nos meandros 

duma sintaxe labiríntica conteem dezenas de versos e em que o over-

Jlow, o salto do sentido de verso para verso, se mantêm sem inter-

rupção do princípio ao fim do período ensurdecendo de tal forma a 

rima emparelhada que parece que estamos a ler verso solto? 

Não será decerto lendo uma obra-prima de C O R N E I L L E OU R A C I N E 

que nós compreenderemos a revolta dos românticos franceses contra 

a fórmula da tragédia clássica. Há de ser travando conhecimento 

com essa aluvião de tragédias do século xvm, que não passavam dum 

problema de cmballage de assuntos convencionais dentro das sacro-

santas unidades e do número ritualmente invariável de actos. 

Não será tambâm pelas obras geniais de J A N E A U S T E N , G E O R G E 

E L I O T , S T E N D H A L OU B A L Z A C que quem num próximo futuro historiar 

a morte do romance há de compreender o nosso fastio actual do gé-

nero. Para isso precisará de ler algumas dezenas e folhear algumas 

centenas dos muitos milhares de romances que se teem vindo amon-

toando sufocadoramente em volta de nós e que, quer sejam de obser-

vação ou de análise, quer sejam místicos ou cinicamente pessimistas, 

.virtuosos ou libertinos, dão sempre a impressão de dizeres com que 

se preenchem as casas vasias dum -invariável modêlo impresso. 

Nada mais interessante, mais tristemente interessante, do que ò 

espectáculo da impotência com que se debate contra os ferros hirtos 

das suas fórmulas uma. época literária moribunda, na ância de alcançar 

V O L . iv, N . ° 3 4 ° 
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a originalidade e, como as barreiras são invencíveis, procurando-a a 
dentro das estreitas jaulas, por meio de atitudes extravagantes,— 
transportando as églogas duma Arcádia convencional para um Oriente 
não menos convencional, como se fazia na Inglaterra, na segunda me-
tade do século xvm; refrescando os idílios estampados pela transfe-
rência do scenário pastoril para o scenário piscatório, como sucedeu 
em Portugal no fim do mesmo século, ou dando outras semelhantes 
voltas absurdas de rato engaiolado, que gira no mesmo círculo à pro-
cura de saída, como os romancistas dos nossos dias. 

Por outro lado nos movimentos literários a aparição do génio é 
sempre precedida dum período mais ou menos longo de tímidas ten-
tativas de mediano valor intrínseco, mas que é indispensável conhecer 
para que a fase genial da corrente não pareça um prodígio, uma 
criação maravilhosa tendo como matéria prima o nada. Tem-se dito 
muitas vezes, e com inteira verdade, que o génio é um milagre. 
Assim é, com efeito. Nada nos explica a sua aparição; mas a di-
recção que tomou, bem como a possibilidade de triunfo das suas 
especiais tendências, essas são perfeitamente explicáveis, teem ante-
cedentes que as determinaram e sem o conhecimento deles tudo é con-
fusão para o estudioso de qualquer literatura. Nenhuma novidade há 
nesta doutrina, mas a prática que dela deriva para a história literária 
está longe de ser antiga, como já disse. Diz o notável investigador 
das origens do romantismo D A N I E L M O R N E T , que apenas uns dez anos 
antes da data em que escrevia (1Q12) nada preciso se podia dizer 
sôbre o assunto em França. Hoje, graças à investigação paciente, 
as origens remotas estão de tal modo esclarecidas que o estudioso 
pode informar-se suficientemente das feições gerais do movimento in-
cipiente com a leitura apenas dêsse excelente volume Le Romantisme 
Français au Winme Siècle do autor citado, que além dum consciencioso 
erudito é um prosador admirável. 

Nenhuma dúvida me resta pois, em virtude das razões apresen-
tadas e de todos estes autorizados exemplos, de que o melhor comen-
tário que se pode fazer a grandes poetas como W O R D S W O R T H , C O L E -

R I D G E , S C O T T , B Y R O N , S H E L L E Y , K E A T S , é traçar a longa genealogia dos 
modestos predecessores que prepararam lentamente as condições pró-
prias para a expansão dessas poderosas individualidades. E assim 
julgo-me justificado de ter consagrado os meus esforços àquelas figu-
ras com poucas excepções secundárias, logo que me foi dado penetrar 
nesse gigantesco «literarj worksliop», que é, segundo as palavras do 
guia que atrás citei, a biblioteca do Museu Britânico. 

Antes de partir tinha tomado nota, é claro, das obras que me era 
indispensável conhecer a fundo para ficar com um conhecimento 
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seguro do movimento cujo estudo queria aprofundar. Mas logo que 
comecei a folhear os catálogos, as minhas notas bibliográficas, que, 
diga-se de passagem, não me tinham custado pouco trabalho, sumi-
ram-se no meio das descobertas que a cada instante fazia. E não 
me refiro a obras modernas relacionadas com os assuntos que me 
interessavam. A notícia destas vinha-me de manusear os volumes 
do Subject Index e destinei-lhes um caderno especial, consultando 
apenas as que mais inadiável curiosidade me causavam e reservando 
a leitura das outras para quando tivesse concluído, se me restasse 
ainda tempo, a consulta das fontes, ou propondo-nos indicar à Facul-
dade de Letras a conveniência de adquirir algumas das mais úteis, 
no caso de as não poder ali estudar. Falo apenas das obras do sé-
culo xviii referentes ao meu assunto. lista fácil e rápida multiplica-
ção bibliográfica era devida a fazer-se referência no catálogo geral, 
junto ao nome de cada autor, a todos os trabalhos biográficos e crí-
ticos a êle respeitantes que existem na biblioteca, — e na biblioteca 
do Museu Britânico há tudo 

Darei um exemplo. Procurando no catálogo geral Observations 
on Spenser's Faerie Qiteene, de T . W A R T O N , que nunca pudera ver 
em Portugal e de que só tinha conhecimento indirecto por autores a 
quem, tive depois ocasião de verificar, o livro era quási tão desconhe-
cido como a mim, as referências bibliográficas de que falo revelaram-
me uns poucos de livros contemporâneos alguns de polémica, sôbre 
o mesmo assunto. A leitura deles sugeriu-me a ideia de comparar a 
primeira edição do livro de W A R T O N com a segunda para ver se um 
ataque provocado por aquela alguma cousa influíra nesta. E com 
efeito notei modificações de certo interesse para a história das ideias 
literárias no período de que me ocupava. Queria estudar um único 
livro e uma página de catálogo deu-me o fio condutor para a história 
dum assunto: a atitude da crítica perante a poesia cavalheiresca da 
Renascença, pelo meado do século xvm. 

4 Para dar u m a ideia da enormidade da biblioteca t raduzo as seguintes linhas 

do guia oficial pa ra uso dos le i tores : « . . . há na biblioteca algumas milhas de es-

tantes e nada menos de quarenta e seis milhas de p r a t e l e i r a s . . . » . Mais de se tenta 

e quatro qu i lómet ros de espessura de livros. 

Em 1912 o catálogo geral fei to pelo novo processo que poupa muit íssimo es-

paço compunha-se de cerca de mil volumes con tendo mais de 4 milhões de t í tulos. 

0 número de volumes do catá logo geral aumen ta anua lmente dez a vinte volumes ; 

o número de espécies cata logadas cerca de 3o 000 O ant igo ca tá logo por verbe tes 

mss., como os que se usam em Por tuga l , em 1880, data em que foi subst i tu ído pe lo 

actual, t inha à roda de 3.ooo volumes e aumentava anualmente 3o a 40. E n o t e - s e 

que se t ra ta aqui apenas de livros impressos . Mss. e jornais não e n t r a m nes tas 

contas. 
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Começei a frequentar a biblioteca pelo fim de julho. Ao fim duma 

semana ou pouco mais fui obrigado a interromper as minhas leituras 

por ter de sair de Londres por três semanas, pelos motivos que nou-

tra parte expuz. As minhas excursões tomaram-me em setembro 

aproximadamente duas semanas. Descontando estas duas interrup-

ções, o tempo útil durante o qual frequentei a biblioteca foi pelo menos 

de oito semanas. 

A sala de leitura abre às nove da manhã e está ininterruptamente 

aberta até às sete da tarde. Eu entrava geralmente cêrca das 10 ho-

ras e trabalhava em leituras, cópias, resumos e algumas vezes somente 

em copiar indicações bibliográficas dos grossos volumes do Subject 

Index, com os intervalos apenas das duas refeições nacionais do lunch 

(à i hora) e do afternoon Iea (às 4 e meia) até à hora do encerra-

mento. Nos dias em que me sentia excessivamente fatigado, quando 

saía para o chá não voltava. Uma ou outra vez, muito excepcional-

mente, dava o meu trabalho por terminado à hora do lunch, para 

aproveitar a tarde em algum passeio a sítios que ainda não vira. 

Apesar desta assiduidade, só consegui, não direi esgotar, mas pe-

netrar rasoavelmente no meu assunto, restringindo as minhas leituras 

a obras e autores que não figuravam nas colecções que adquiri em 

Londres para a biblioteca da Faculdade. Tencionava, depois de con-

cluir o trabalho que tinha em vista, embrenhar-me por algum tempo 

na série de «true tragedies» de assunto histórico nacional, que esta-

belecem a transição do teatro medieval para o drama dos fins do 

século xvi e primeiro quartel do seguinte, no qual convergiram as 

influências populares e clássicas. Mas nem cheguei a começar a exe-

cutar êste plano, demasiado vasto para o tempo de que dispunha. 

Tenho porém a consciência de ter feito quanto me foi possível 

para aproveitar a oportunidade que me proporcionava a Faculdade 

de Letras de Coimbra para aperfeiçoar os meus conhecimentos. 

< ... CARLOS DE MESQUITA. 



Princípios fundamentais do cálculo 
das probabilidades 

Datam de certo dos tempos mais remotos da humanidade as ques-

tões que envolvem os princípios do cálculo das probabilidades, pois 

justo é supor que os jogos, que provocaram o seu estudo, terão bem 

cedo ocupado a sua atenção com as suas variadíssimas formas. 

Contudo só no século xvn, tão notável pelos fecundos resultados 

que então se apuraram, é que esta doutrina tomou valor scientífico, 

podendo ser considerados P A S C A L e F E R M A T OS primeiros geómetras 

que t rataram profundamente uma questão desta ordem — a divisão 

das paradas entre jogadores da mesma força, que resolvem suspender 

uma partida antes do seu fim, que deveria ter lugar quando um dêles 

atingisse um certo número de pontos, préviamente convencionado. 

A primeira exposição metódica foi apresentada por H U Y G E N S no 

seu tratado, De ratiociniis in Iudo aleae. Pouco depois H U D D E , W I T T , 

H A L L E Y publicaram as primeiras tábuas de mortalidade. E m 1 7 1 1 

apareceu o tratado de M O I V R E , que é autor duma expressão muito ele-

gante, que tem por base uma fórmula de S T E R L I N G , sobre a probabili-

dade da diferença entre as probabilidades dos acontecimentos e a sua 

possibilidade, quando aumenta indefinidamente o número das observa-

ções e experiências, na qual, aparece a raís quadrada de n. 

D A N I E L B E R N O U I L L I ocupou-se da esperança matemática, e B A Y E S , 

em 17G3, conseguiu a resolução do problema da probalidade das 

causas. 

G A L I L E U , D ' A L E M B E R T , L E I B N I T Z , L A G R A N G E , P O I S S O N , G A U S S , C O U R -

NOT, C O N D O R C E T , e outros geómetras notáveis trataram da teoria das 

probabilidades. 

Sôbre a noção de probabilidade, diversas opiniões teem sido apre-

sentadas, e àlêm dos nomes ilustres já citados é justo lembrar M O R G A N , 

K R I E S , S T U M P F , M E I N O N G , C A N T O R , B E R T R A N D e H . P O I N C A R É . 

Dois trabalhos, porém, destacam no meio de tantos notáveis: a 

obra do génio brilhante que foi J A C Q U E S B E R N O U I L L I — A r s congectandi, 
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que só foi publicada em 1713, sete anos depois da morte daquele cé-

lebre matemático; e a Thcorie analytique desprobabilités, de L A P L A C E , 

obra magistral dum grande sábio, que a um extraordinário espírito 

analítico aliava profundos conhecimentos filosóficos, como facilmente 

se reconhece com a leitura da sua inegualável introdução, que consti-

tuiu um curso sôbre probabilidades feito em 1795 nas Escolas Nor-

mais de Paris, e o extenso e profundo estudo analítico da teoria das 

probabilidades, publicado em 1812, o qual com justa razão sugere ao 

espírito superior de B E R T R A N D , a seguinte apreciação: «On ne peut 

bien connaitre Ie Calcul des probabilités sans avoir Iu Ie livre de La-

place». 

Tendo-se ocupado desta doutrina tão notáveis génios e talentos 

deveria esperar-se que se encontrasse estabelecida em bases sólidas 

e incontroversas. 

Sôbre a grande importância dos resultados a que tem conduzido 

não há divergência possível. A teoria dos erros, para a qual, num 

precedente artigo, procurei fazer ver como pode ser estabelecida, duma 

forma simples e lógica, a ligação com a teoria das probabilidades, é, 

dentre as suas fecundas aplicações, seguramente uma das mais impor-

tantes e útil. 

Foi baseado na teoria das probabilidades que L A P I . A C E poude che-

gar a algumas das suas mais valiosas conclusões, entre outras às 

causas da equação secular da Lua, das grandes irregularidades de 

Júpiter e Saturno, da lei dos movimentos médios dos três primeiros 

satélites de Júpiter. 

Mas é curioso notar como ao mesmo tempo se conserva ainda 

vaga e discutida a sua base. Doutro modo não teria justificação êste 

curto artigo, escrito com o fim de contribuir para que se estabeleça 

um ponto de partida lógico, e que por isso inspire completa confiança 

em assunto de tão grande importância. 

Para ficarem desde já justificadas estas considerações basta atentar 

na maneira como o ilustre sábio H . P O I N C A R É , cujo desaparecimento 

prematuro a sciência profundamente deplora, abre o seu curso de 

Cálculo das Probabilidades, recentemente professado na Faculdade 

de Sciências de Par i s : 

«L'on ne peut guére donner une definition satisfaisante de la Pro-

babilité. On dit ordinairement: La probabilité d'un événement est 

Ie rapport du nombre des cas favorables à cet événement au nombre 

total des cas possibles». 

E os seus últimos trabalhos como La seienee et 1'hypothèse, con-

firmam esta opinião. Referindo-se a esta difinição diz a pág. 214: 

«Un exemple simple va faire comprendre combien cette definition est 


	[Capa]
	[Anterrosto]
	[Rosto]
	A evolução da moeda
	Pedro Nunes, cosmógrafo - Apontamentos para a sua biografia
	Sobre abcessos cerebrais de origem otítica
	CAPÍTULO III - Estudo geral dos abcessos cerebrais otíticos do lóbo temporal
	CAPÍTULO IV - Sintomas — Diagnóstico — Prognóstico

	Desenvolvimento da ideia de soberania popular nos séculos XVI e XVII
	A astronomia dos Lusíadas
	X - A astronomia em Dante e Camões

	Um sistema de classificação de fichas dactiloscópicas
	O conceito scientífico da geografia
	Bibliografia

	Francisco Rodrigues Lobo - ENSAIO BIOGRÁFICO E CRÍTICO
	ADENDA
	VII - Églogas
	VIII - Pastoral

	História de Nala e Damayanti (EPISÓDIO DO MAHABHÁRATA)
	PREFÁCIO
	CANTO I - Fala dos cisnes
	CANTO II - Nala como mensageiro
	CANTO III - Missão divina de Nala
	CANTO IV - Missão divina de Nala
	CANTO V - Suaiánvara de Damayanti

	Catálogo sinóptico dos ortópteros de Portugal existentes no museu zoológico da Universidade de Coimbra
	Introdução

	A anatomia em Coimbra no século XVI
	I - Alonso Rodriguez de Guevara
	NOTAS E DOCUMENTOS

	Catálogo descritivo e iconográfico do Museu de Anatomia Patológica da Faculdade de Medicina de Coimbra
	CAPÍTULO QUARTO - Doenças dos anexos
	CAPÍTULO QUINTO - Doenças do penis
	CAPÍTULO SEXTO - Doenças do testículo
	CAPÍTULO SÉTIMO - Glandula mamária feminina
	LIVRO UNDÉCIMO- Lesões do sistema nervoso
	CAPÍTULO PRIMEIRO - Doenças do cérebro
	CAPÍTULO SEGUNDO - Doenças do cerebelo
	CAPÍTULO TERCEIRO - Doenças da medula-espinhal
	CAPÍTULO QUARTO - Doenças das meninges

	LIVRO DUODÉCIMO - Lesões dos órgãos dos sentidos
	LIVRO DÉCIMO TERCEIRO - Obstetrícia
	CAPÍTULO PRIMEIRO - Utero
	CAPÍTULO SEGUNDO - Placenta

	LIVRO DÉCIMO QUARTO - Patologia exótica
	CAPÍTULO PRIMEIRO - Peste bubónica

	LIVRO DÉCIMO QUINTO - Teratologia
	CAPÍTULO PRIMEIRO - Anomalias de formação e de desenvolvimento
	CAPÍTULO SEGUNDO - Monstruosidades

	LIVRO DÉCIMO SEXTO - Cálculos

	Miscelânea
	HISTORIA DA SCIENCIA NÁUTICA PORTUGUESA NA ÉPOCA DAS DESCOBERTAS
	APRECIAÇÃO LISONGEIRA
	INQUÉRITO DA «SCIENTIA» SOBRE A GUERRA
	NOVA REFORMA DO ENSINO BRAZILEIRO
	REPATRIAÇAO DE EMIGRANTES
	MOVIMENTO DO PESSOAL UNIVERSITÁRIO DESDE 1 DE JANEIRO A 31 DE MARÇO DE 1914

	A astronomia dos Lusíadas
	XI - Conclusão

	Sôbre abcessos cerebrais de origem otítica
	CAPÍTULO V - Terapêutica dos abcessos cerebrais otíticos

	A evolução da moeda
	Sôbre a origem e significação das células gigantes

	CAPÍTULO I - A célula gigante experimental

	Algumas observações a uma edição comentada dos Lusíadas
	História de Nala e Damayanti (EPISÓDIO DO MAHABHÁRATA)
	CANTO VI - Colóquio de Cáli e dos deuses
	CANTO VII - Jôgo de NaIa
	CANTO VIII - Jôgo de Nala
	CANTO IX - Ida de Nala para a floresta
	CANTO X - Abandono de Damayanti
	CANTO XI- Livramento de Damayanti, presa por uma serpente
	CANTO XII - Lamentação de Damayanti
	CANTO XIII - Morada de Damayanti no paço do rei de Chédi
	CANTO XlV - Colóquio de Nala e Carcôtaca
	CANTO XV - Lamentação de Nala
	CANTO XVI - Colóquio de Damayanti e Sudeva
	CANTO XVII - Busca de Nala

	Dois capítulos da vida de Pedro Nunes
	I - A jubilação
	II - O escândalo — A morte
	NOTAS E DOCUMENTOS
	I - A narrativa da cutilada
	II - A casa de Heitor de Sá
	III - O praso do Sovereiro
	IV - O praso do Curval
	V - A igreja de S. João de Almedina
	VI - A família de Pedro Nunes


	FACULDADE DE LETRAS - LABORATORIO DE PSICOLOGIA EXPERIMENTAL
	I - Medida da atenção, por meio dos tempos de reacção

	Catálogo sinóptico dos ortópteros de Portugal
	Francisco Rodrigues Lobo - ENSAIO BIOGRÁFICO E CRÍTICO
	VIII - Pastoral

	Vegetais e Animais
	Uma viagem de estudo à Inglaterra (Principio de Julho a meado de Novembro de 1913)
	I - Utilidade da residência em um país para a melhor compreensão da sua literatura. — Excursões na Gran Bretanha
	II - Os cursos de férias para estrangeiros na Universidade de Londres e diversos assuntos com eles relacionados
	III - Os meus estudos na biblioteca do Museu Britânico

	Princípios fundamentais do cálculo das probabilidades
	A côr do cabêlo e dos olhos nos estudantes das escolas primárias portuguesas
	Introdução
	CAPÍTULO I - Método de determinação das diferenças locais
	CAPÍTULO II - Distribuição geográfica das diferenças locais relativas
	CAPÍTULO III - Semelhança entre as populações locais e a população geral

	A anatomia em Coimbra no século XVI
	I - Alonso Rodriguez de Guevara
	NOTAS E DOCUMENTOS

	A prova documental em direito português substantivo
	Miscelânea
	AS MULHERES VIOLENTADAS NA GUERRA E O DIREITO AO ABORTO
	RESTRIÇÕES À LIBERDADE DOS INTERROGATÓRIOS NOS EXAMES
	EXAME DE ADMISSÃO AOS CURSOS SUPERIORES
	RELATÓRIO
	ESTUDO SOBRE O CLIMA DE PORTUGAL
	CONFEDERAÇÃO EUROPEIA
	MOVIMENTO DO PESSOAL UNIVERSITÁRIO DESDE 1 DE ABRIL A 30 DE SETEMBRO DE 1915

	A evolução da moeda
	O bandeirante António da Silveira Peixoto, conquistador de Tibají
	Programa de um curso universitário de História das Matemáticas
	História de Nala e Damayanti (Episódio do Muhabharata)
	CANTO XVIII - Narração do segundo suaiánvara de Damayanti
	CANTO XIX - Viagem de Rituparna para Vidarbha
	CANTO XX - Cali larga Nala
	CANTO XXI - Entrada na cidade de Vidarbha
	CANTO XXII - Colóquio de Quexini
	CANTO XXIII - Nala vê seus filhos
	CANTO XXIV - Encontro de Nala e Damayanti
	CANTO XXV - Partida de Rituparna para o seu país
	CANTO XXVI - Consolação de Púxcara

	Clima do Algarve - INVERNO
	PRELIMINARES
	CAPÍTULO I - Temperatura
	TABELAS

	D. Jorge de Almeida bispo de Coimbra, 2.° conde de Arganil (Alguns apontamentos para a sua biografia)
	Atmosferas e temperaturas astrais - Novas bases para a física geral
	Como se entende e em que consiste a «liberdade de ensino» nalgumas Universidades europeias
	Prof. Sérgio Calisto
	Miscelânea
	O JARDIM BOTÂNICO de NOVA YORK
	MISSÕES DE ESTUDO
	PUBLICAÇÕES DA DIRECÇÃO GERAL DE ESTATÍSTICA
	MOVIMENTO DO PESSOAL UNIVERSITÁRIO DESDE 1 DE OUTUBRO A 31 DE DEZEMBRO DE 1915

	índice alfabético dos assuntos
	índice alfabético dos autores
	índice das estampas
	[Encadernação]



